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Año LI7 . Visrnes 21 de febrero de 1093-Santos Matías, Modesto y santa Primitiva. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
T " 
Telegramas por el cable. 
S B mCtO TELEGRAFICO 
DEL 
!biá£Ío d@ la M u i i n a . 
A L D I A R I O DE I i A IVIAKINA. ' 
H A B A N A , 
T E L B G r K A M A S D E A W Q C H B . 
Madrid, 23 (7<?febrero. 
L o s t e m p o r a l e s son. c a u s a d e q u e 
s u f r a m u c h o r e t r a s o e l s e r v i c i o t e -
l e g r á f i c o . 
D i c e E í L ibe ra l q u e u n i n d i v i d u o 
d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o e s t r a n j e r o , 
m a n i f e s t ó p a r t i c u l a r m e n t e a l m i n i s -
t r o d o E s t a d o , q u e l a a n e x i ó n d e 
S a n t o D o m i n g o q u o p r e t e n d e n l o s 
E s t a d o s - U n i d o s e s i n e v i t a b l e , p u e s 
se h a r á b i e n p o r m e d i o s d i p l o m á t i -
cos ó p o r l a f u e r z a . 
P o r l a c i r c u n s c r i p c i ó n d o M a d r i d 
se p r e s e n t a r á u n a c a n d i d a t u r a ca -
t ó l i c a s i n c a r á c t e r p o l í t i c o a u t o r i z a -
d a p o r e l S r . C o s , O b i s p o de M a d r i d -
A l c a l á . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s se h a 
t r a t a d o d e l o s p r o y e c t o s p r e s e n t a -
d o s p o r e l m i n i s t r o d o l a G - o b e r n a -
c i ó n , a c e r c a d e l a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l 
q u e a f e c t a n á t o d o s l o o p r e s u p u e s 
t o s p a r c i a l e s d é l o s d e p a r t a m e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s . S e c r o e q u o e s t o s 
p r o y e c t o s t r o p e z a r á n c e m d i f i c u l t a 
d e s . 
E n e l m i s m o C o n s e j o q u e d a r o n a-
p r o b a d o s v a r i o s i n d u l t o s d e p e n a s 
l e v e s , p r o p i i e s t a s p o r e l m i n i s t r o d o 
U l t r a m a r . 
j t ta i l r id , 23 dcfehmo. 
A y e r s a l i ó d e C a n a r i a s c o n r u m -
b o á P u e r t o J i i c o l a c a r a b e l a í - 'ntufa 
B l a r í u , l a c u a l r ca l i s sa s u v i a j e á l a 
v e l a a n d a n d o 6 m i l l a s p o r h o r a . 
U n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a 
l l e n a b a l o s m u e l l e s , s i e n d o d e s p i -
d i d a l a c a r a b e l a c o n a c l a m a c i o n e s 
e n t r s i a s t a s . 
E n e l C o n s e j o d o M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y , e l S r . S a g a s t a d i ó c u e n -
t a á S. M . l a P e i n a , d e l a s i n s t r u c -
c i o n e s e n v i a d a s a l M i n i s t r o d e E s -
paf i? . e n l o s E s t a d o s U n i d o s , a c e r c a 
d e l a c u e s t i ó n d o S a n t o D o m i n g o . 
Nueva Yorlc, 23 de febrero. 
x l a l l e g a d o á e s t a c i u d a d , d e t r á n -
s i t o p a r a W a s h i n g t o n , e l n u e v o M i -
n i s t r o de E s p a ñ a e n d i c h a c a p i t a l , 
S r . M u r u a g a . 
Roma, 23 de febrero. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I r e c i b i ó 
h o y á g r a a n ú m e r o d e p e r e g r i n o s . 
Londrett, 2;> de febrero. 
M o n s e ñ o r L o g u e , A r z o b i s p o y 
P r i m a d o de I r l a n d a , h a m a n i f e s t a -
d o , e n u n a c o n v e r s a c i ó n , q u e a p r o -
b a b a l a a u t o n o m í a d e d i c h a i s l a . 
C E N T H t P U Q A S D B G U A R A P O . 
Polar ización 06.—Sacoa &. 0'8Í2 de $ por 11.} kilgs. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜCAB D E 3 U K L . 
Polar izaoióa 88.—A 0'591 de $ en tiro por 111 k i -
lógramos. 
AZÚCAR MABCAEADO. 
Común á recular rál ino.—Po'arlzación 88, á P'6?5 
de $ en oro por 11J ki ló^ramos. 
S e ñ o r e a C o r r o J o r e s d e >jamar . . í . 
D E C A A l U f O S . — U . Guillermo Uouciet, uux-liar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Juimo Santacaiia. 
Es copia.—Haljaua, 2:5 do (obrero do 1893.—El 
Sindion Preíddrtiilo iuteriuo. Jarnho T'aUcruon. 
O I Í O 
D E L 
CUÑO E S P A Ñ O L 
( Í 0 0 y c ierra fie 24Í) 
^ á 249i por 100. 
P L A T A f Abrió. 1 do 915 4 91¿ 
KAOIONAL' (. C e r r ó . ) de 91 í 4 91 'i • 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Ilipotccarias del 
Ezcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la íftla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco üo,)afiol d<j la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco <;e! Comei oio, Fenocarr l-
les Unidos do la Habana y A l -
macenos do Bégla 
Compüñta de CamlnoB de Hierro 
de Cárdenan y . lácaro 
CompaMa Uniaa C£ loo Ferroca 
rrileB de Caibarién 
Compard i de Caminos de Hierro 
de StutansM ' Sabanilla 
GompaAfa do Caminos do Hierro 
de fídgau la Grande 
Oompa'i ía de Caminos de Hierro 
de* Cieíifupgos á Villaelara 
Compañía del Pcrrocaivil Drbano 
CompaRíadel Ferrocarril delOestt 
Compatiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
^onos Hipotecarios do la Compa -
ñía do GUH Consolidada 
Compañía do Cas Hispano-Ame-
rlcana Cuus-i'idada... 
Compafi íadr Alraaceuea de Snuta 
Cauilina. 
R e a n c i í a de Azúcar d« Cíirdenas. 
Co'ti:iaíiíix do Almacenes de 11 a-
coüdadoK 
Ifaságcta do Fomonto y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenep do De -
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotocarias da 
CienfucgOB y Villaclara 
Red Telefónica do la Habana 
Crédi to Terri torial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja do Viveros 
Ferrocarril de Gibara 6. Holguin: 
Acciones. 
ObligaaUines 
Ke t roc i r rü (l<a San CayeUnp & 
Viíialcs.—Accioíijeí 
Obl icac iomt- i . . . . . 
Valor. 
Nominal, 
•V>;./ !•'•'- Vori, yfeUreri> 2 2 , d ¿a» 
i/.-i ta l a r d i . 
iü<.'.i;i ü / ' l i r o ' ' r i r i - . (>ÍJ djv. ( t > a n í i « i e r o s ) j 't P 
HOIIOÍI rearbtradoa de [os ílstádftS-líiiídéH» íi 
por o leólo , <i KtS) ex-cBjtrtn. 
( etiffffdgií», h. 10, p:»K »<5. (Je 8» d 3 \?>\M. 
2Ó18S A-tiear de miel, «U' 2 2li3^ 
ÍUÍ'UN ik- C l | ' ; ^ . i u >)•: -'Vv , IK.iri . . , 
Kl m e r c a d o , soMontdo. 
feiiltca (Witcox), en teiN eiv>hth, íí l(lÍ8.Í6« 
liuriuii pateuit RUnnoRoto, ííi.oo. 
L o n d r e s , febrero 2 2 . 
Azflimi' de remolacha, d 14 $ . 
Azdcftr ceu l r í fugn , pol. *.)d, ii ÍGi8< 
Idein ¡rosnlar reilno, de l í i á I3iu. 
CoiuolidftdoS) d yss, ox - Inle iés . 
Descuento, ííanco de Ingluteri n, 53i por 100. 
íJuatro per ciento español, d (>2í, cx-inte-
P a r í s , febrero 2 2 . 
Renta, S i»or 100, á Í18 Cráneos 0,> cls. , ex-
inlerAi. 
(Queda prohibida la reproduceión de los 
telegraynas que anteceden, con arreglo al ar-
itcido'ÁX de, la Ley de Propiedad Intelectual.} 
Febrero 23 de 1893. 
C o n t i n ú a nues t ro mercado azucarero 
bajo eJ m i smo aspecto de ca lma quo l i a 
p r e d o m i n a d o d u r a n t e l a presente se-
mana , deb ido á l a f a l t a c o m p l e t a de 
d e m a n d a p o r p a r t e de nues t ro p r i n c i -
p a l cen t ro consumido r y de los av isos 
de E u r o p a que s e ñ a l a n a l g u n a dec l ina-
c i ó n . 
L o s tenedores p r o c u r a n sostenerse 
con firmeza e n espera de mejotés pre-
cios y p o r consecuencia l a s operaciones 
son en e x t r e m o l i m i t a d a s . 
E n t r e aye r y h o y se h a n efectuado 
las s igu ien te s operaciones: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
I n g e n i o " L u i s a " : 
800 sacos has ta comple t a r 2,200 n ú -
mero 11 , p o l . 9 0 ¿ , á C.'IO p a r a la 
e s p e c u l a e i ó n . 
I n g e n i o " M a t i l d e " : 
500 has ta LV)00 « i ' 0 0 8 110 11 ? V ^ - 97*, 
& 6.71. 
I n g e n i o " V i c t o r i a " : 
1.000 sacos n0 12, p o l . 97i20, á 0.05. 
A m b a s p a r t i d a s p a r a embarque 
á la P e n í n s u l a , 
E N C Á R D E N A S , 
I n g e n i o " V i c t o r i a " : 
4.000 sacos n? 1 1 , p o l . 90, á 0,52J 
C O L E a i O D S C O H K E D O E B S . 
C a m b i o s . 
y 8.1 4 9:', p . g I ) „ or E S P A Ñ A 
I N G L A T E U U A . . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . . 
E S T A D O S - U . V I D O S . . . 
DESCUENTO 
T i l , , 
. . . .{ 
sspañol, segrtu j i l a -
( za, f. y cantidad, 
C 193 íiSOÍ l>-p oro 
español, á C0 div. 
203 á 201 p . g P., oro 
español, íi 30 d(v. 
20 i & a0ji p . g P,, oro 
l espafiol, á 3 div. 
t G¡ 4 61 p .g í\. oro 
\ español, á 3 djv. 
/ 5 á 5i p.S P,, oro es-
\ pañol, 60 djv, 
l. 
< 8* á 0 p . g P., oro 
1 ( eipafiol, k 3 djv, 
anual. 
A Z O C A R E S POROADOS. 
Blanco, trenes de Derosdo y ] 
Rillieaixx, baijo ií regolar . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior íí regular, 
ndmero 8 á 9. (T . H . ) , . . . . 
Idem, bueno íl superior, n ú -
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á rotular , 
ndm.irí; V¿ á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 6.10. i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 1§, i d . 
l^em flo^eto. a. 19 & 20, id • J 






































91 á ' 110 
Golnerno de la Ile^idn Occidental y de la 
rrovincia de la Eahaua. 
• SECCIÓN ADMINISTRATIVA IJK HACIENDA. 
Jfcsociado de Censos. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Regional se ba servido 
disponer so avise por este medio á los señores consa-
ta.-ios euv-; n ii'os h m vem-ilo en los meüos de 
AguSto á fíjiere «ifimo, amlxi» ij'iólntiv^ qúe ou el 
tSfgaii .-'o dejCcuso'á ilVésfá Soécíóli, ^ t r a l i j o r t » 
él (•••!>,-i) de dwfios n'-di:<^, sin ri'i-aig') J i í u n o , hx.:\,i 
i ' ' , i . i i 15 ijo .Marzo próximo, J (iiic (U;sim¿s se co.ijce • 
fien Iros días má.-, cjuc «eijperáa «n i .< del IIP.IIIIO, con 
ttirroeTp á la U, O. de 10 do Novicmbro do 1887, (iuc 
modiíicó el artículo 11 de la 1 ust rueeióu m Iv de 
Mayo de 18^, para proeedimiciit(;.- eontiíi deudores á 
la Haeiouiia l'úbHi'a. 
.Pasado dicho plazo, ó sea el 19 de Marzo, qiiciíavá.i 
deliniUv.-.nienfe incursos los morosos eu el recargo del 
cinco por ciento .sobro el importe do los recibos que 
ad'iuden, y se procederá al cobro por lu via de apre-
mio, en la forma que desermiua la expresada Instruc-
ción. 
Habana, 15 de Febrero de 1893.—El Jefe de la 
Sección, Anyc l Cos Gayón. 10-21 
EXCDIO. A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
Debiendo proeederao á la adquisición de seis ínulas 
con destino al servicio de ambulancia de la espresada 
Corporación, las que deberán reunir las condiciones 
de siete cuartas de alzada, de-cuatro á siete años de 
edad, domadas, eu completo estado de sanidad, cuyo 
precio raáximun será de doscientos cincuenta y cinco 
pesos oro, prefiriendo ganado criollo, siendo de cuen-
ta del vendedor el pago de los anuncios. Se hace 
público por este medio, para que los que teniendo 
animales y desden enagenarlos, ocurran al Depósi to 
do Obras Municipales el día 3 del próximo mes de 
Marzo, á las ocho do su mañana , donde estará consti-
tuida la Junta comisionada para la expresada compra. 
Habana, 24 de Febrero de 1893.—Luis G. Coruje-
do. 8-24 
Orden de l a P l a / a del día 23 de feln-ero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 24, 
Jefe dp día: E l Comandante del 1er. batal lón de 
Ligeros Voluntarios, D . Migüel A. García . 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Ligo-
ros Voluntarios, 
Hospital Militar: 1er. batal lón de Ligeros Volunta-
rios, 
La ter ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica, 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Mil i ta r : E l 
89 do la Plaza, D . Cesáreo Rapado, 
Imaginaria en idem. E l l ? de la misma, D , Carlos 
Jóst íz . 
El Coronel Sirgento Mayor, Fé l ix del Castillo. 
Habana. 23 de febrero de 1893. 
C O M A N D A N C I A J U I I . I T A K D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
La Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto 
de la Habana, liaeo saber: 
Que babiendo manifestado el Sr. Administrador de 
Aduanas de esta eapital la necesidad de que por esta 
Capit&nía de Puerto se dicten algunas medidas quo 
tiendan á evitar el escandaloso abuso que so observa 
á la llegada de los vaporee, tanto extranjeros como 
nacionales, que conducen pasajeros, atracando atro-
pclladamcute á sus escalas infinidad de notes condu-
ciendo á intórpretes ó comisionados de Hote ie í , antes 
que lo hayan verilicado las embarcaciones del Res-
guardo, y pudiendo sor tal invasión de personas abor-
de ocasión de fraude con perjuicio de los intereses de 
la Hacienda, be venido en resolver: 
19 Queda terminantemente prohibido á los botes y 
toda claso de embarcaciones de este Puerto atracar á 
los vapores extranjeros y nacionalo? que conduzcan 
pasajeros antes quo )o bavan veriíic/ido ¡os do Sanidad 
y Reeguardo marí t imo. 
~0 Los Capitrncs de los vapores deberán, una ve/ 
que bayan recibido las visitas de Sanidad y del Res-
guardo, arriar lao escalas de ambos costado», dedican-
do las de estribor para el atraque de las embarcacio-
nes de carác ter oficial y á los mercantes que conduz-
can á personas que vayan abordo con objeto de recibir 
á sus familias ó amigos. 
89 Las embarcaciones que conduzcan intérpretes 
ó comisionados de Hoteles, a t ra t racarán y desatraca-
rán únicamente por el costado do babor. 
49 Los patrones de las embarcaciones que contra-
vengan estas órdenes, serán multados con cinco pe6os 
oro [a priltiera vez, con diez si reincidiesen, y reco-
jiéndoles á la tercera el permiso de patronear. 
Quedan exceptusdos tic estas disposiciones, las em-
barcaciones pertenecientes á las casas consignatarias 
t¡\ii vayan á recojer la correspondencia oucial y p ú -
liiiiM, ti bien ástas, como todas, liabrán de esperar 
para \ ' riliearlo, á que baya tenido lugar la visita Sa-
nilai'ia. 
Lus Sros Cons'gmtarios de los buques á quienes 
corresponden estas disposiciones, ¡if servirán ponerlas 
en eonoeimicnto de los Capitanes, recomendándoles 
elicazmente que coadyuven á su cumplimiento en 
cuanto de ellos dependen. 
Los Práct icos , Cabos de matr ículas y demás de 
pendientes de mi autoridad, deberán anotar el folio 
de las embarcaciones que no cumplan estas órdenes, 
y notiflcarlo al oficial de guardia de esta Capitanía. 
Ilabiuia, 21 do Febrero do 1893.—El Capitán de 
Puerto, Jacobo Alrmán. 10-23 
C O M A N D A N T I A OBNSBAXi DE M A U I N A D E I . 
APOSTADUUO PE I .A H A B A N A . 
NKCOCIADO DE INSCIÍU CCI^K MAIIÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos do la Marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los tres últimos dias hábiles del 
presente mes; verificándose los lie los primeros en " 
Jefatura de Estado Mayor de efío Apostadero, y los 
de los otros en la Comandancia de Marina de i 
provincia, con arreglo á lo que preceptúa la Real 
Ordeu de 17 do A b r i l de 1891; presentarán los Pilotos 
que.quieran examinaase su» instancias documentadas 
á diclia Miperior autoridad, y los alumnos al Jefe de 
la expresada Comandancia de la provincia, antes del 
21, y en éste, concurrirán á esta Comandancia Gene-
ral para sufrir el reconocimiento previo que dispone 
el inciso 8'.' de la precitada soberana disposición. 
Lo (̂ uc de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 20 de Febrero do ISiW.—Luis G. Carho-
nell. 3-22 
(Gobierno General de hi I s la de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timlire y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O , 
Kl martes 28 del corriente mes de Febrero, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto poj^el E x -
ceicntísimo Sr. Gobernador General, se bará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 308 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,430. 
E l miércoles 1*? del entrante mes Marzo, á las siete 
en punto de su mañana, se introducirán dichas bolas 
en sus correspondientt a globos, procedléndose segui-
damente al acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores snscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,131; en la inte-
ligencia de que pasado diebo término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo quo se misa a! público para general conoci-
miento. 
l l ábana . 22 do Febrero do 1893.—El Jefe del Ne -
gociado do Timbre y Loter ías . Sebus/iún Acasta 
Qninlana.—Vto. 13no.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanale. 
Gobierno Gíeneraí de la I s l a de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L , 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de T iml i re y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol día de la fecba se dará principio á la v e á -
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,431, que soba de celebrar á las 
siete de la mañana del día 11 del entrante mes de 
Marzo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: % 
18.000 billetes á $25 oro cada u n o . . . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 ,1c $ 100.000 
1 de 20.000 
1 de „ 10.000 
1 de „ 5.000 
5 do S? 1.000 „ 5-000 
299 de „ 500 ti l 'W • 500 
1800 de ,, 25 reintegro para los 1,800 
números, cuya terminación sea 
igual á la que obtenga el premio 
mayor 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor , 
2 aproximaciones do $500 para el 
número anterior y posterior del 
segundo premio ,, 
¿112 premios ó sea el 11-73 p . g p o r . . . $ 337-500 
Precio de los billetes: E l entero $25 oro; el qu in-
cuagésimo 50 cts. 
Loque se avisa al público para general conoció 
miento. 
Habana, 22 de Febrero de 1893.—El Jefe del Ne -
gociado de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosla 
Qninlana.—Vto. Buo,—El Jefe de la Sección Cen-





Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la l íabana .—Fisca l í a do Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
dia y bora l iáb i l de despacho, la persona que hubiese 
encontrado una cédula dn inscripción, expedida á fa-
vor del inscripto de la Cornña, José Antonio Diaz 
Llanos, hijo de Nicolás y de Juana, la entregue en 
eüta Fiscalía; en la inteligencia que transcurrido d i -
cho plazo sin verificarlo, el expresado documento 
quedará nulo y de ningún valor. 
Hbaana, 20 de Febrero de 1803.—EJ Fiscal, F e r -
nando López Saúl . íi-23 
DON GASI-AU LLORET Y CASADO, Alférez de navio 
graduado, Ayudante de Marina del distrito de 
Tunas de Zaza y Fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que en uso dé las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi tercer y último edicto y término de diez días, 
c'to, Hamo y emplazo, al tripulante que fué del ba-
landro "Sandoval," Elias Veitia y Anduiza, natural 
do l ícrmeo, provincia de Vizcaya, soltero, de ocupa-
ción inscripto en la mar y de 27 años de edad, para 
que comparezca en la Fiscalía de la Ayudant ía do 
Mariua (leí puerto de Tunas de í 'aza, á descargarse 
de la culpa que le resulta por el becbo de haber desa-
parecido de abordo de dicho balandro; habiéndose 
encontrado muerto abordo su patrón Jo sé María Rey, 
sin herida ni contusión alguna, tendido sobre cubier-
ta, y el balandro varado enfrente del cayo La Gloria, 
él día 21 de diciembre de 1892 
Asimumo se solicita á las personas que puedan dar 
noticias del paradero del mencionado tripulante, y á 
las que puedan dar también noticias de cómo le habrá 
aconteeido la muerte al p á ^ a de referencia; hacien-
do con ese acto un servicio especial para la más recta 
y pronta administración de justicia. 
Tunas de Zaza, 14 de Febrero de 1893.—-Gaspar 
Lloret. . 3-22 
I>OD Jirr . io MACIA VAZQUIÍZ, Juez de primera ins-
tancia del distrito de la Catedral do esta ciudad. 
Pfl el pr¿;flntc edicto se anuncia al público que eu 
los ejecutivos aucaidoy por D . Rimqud Hpáríguez 
Bautista, contra la sociedad Corredor, Cañellas y 
Compañía en cobro de pesos, he mandado sacar á 
pública subasta por término de veinte días los bienes 
embargados, señalándose para el remate el dia veinte 
y siete del entrante mes de marzo á la una de la tar 
de en los estrados del ju7gado, calle de Manrique nú 
mero treinta y cinco, consistiendo aquellos en varios 
muebles tasados en ciento setenta y cinco pesos, el 
material acopiado, (jue importa ciento sesenta y seis, 
la parte industrial que comprende el tanque de d e p ó -
sito de recepción del rio, una casa, dos donkeis, una 
fragua, otro depósito de distribución, las tuberías y 
demás que se expresa en la tasación y las propieda-
des que son diez mi l metros de terreno que miden do-
ce solares en la manzana número veinte y uno, l e -
parlo de la Compañía eu el Carmelo donde está el 
tanque de distribución y una casa y casilla do madera 
quo todo junto forma On total de veinte y cinco mil 
ochocientos noventa y seis pesos oro, el que quiera 
hacer proposiciones se admitiere la que biciere, si 
fuero legal; advirtiéndose que no se admitirá ninguna 
que no cubra los dos tercios del justiprecio, que los 
bienes se sacan á remalo sin baberse suplido previa-
mente la falta de los títulos de propiedad y que para 
tomar parte en la subasta dolicrán los licitadores con 
signar previamente en la mesa del Juzgado ó en el 
estaldoeimiento correspandicnte una cantidad igual 
por lo menos al diez por ciento del valor efectivo de 
diebos bienes.—Habana lebrero veinte de mil ocho 
tientos noventa y tres.—Jnlio Macia Vú:qncz.-
Ante mí, J e s ó s Jiodriyitcz. 
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Y A P O R E 8 B E I T í A V E H I A 
SK ESPERAN. 
Fbro. 24 M . L . Vií laverde: Puerto-Kico » e s c n k í . 
. . 24 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 24 Ciudad Condal: Nueva-York. 
24 Navarro: Liverpool y escalas. 
25 Martín Saenz: Ilarcelona y escalas. 
, . 25/Ol!vette: Tatnpa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Mascotte: Tan-.pa y Cayo-Hueso. 
. . 27 City óf Wasbingto'n: Nueva York. 
. . 27 México: Colón y escalas. 
28 Francisca: Liverpool y eacalaR. 
, . 28 Juan Forga,s: Barcelopa y escalas. 
28 Australia: Hamburgos y espalas. 
Mzc, l ' . ' Niágara: Nuev;:-York. 
3 Marseille: Ambcres y escalas. 
4 San Francisco Cádiz y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y oséalas. ' 
5 P a n a m á : Nueva York. 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Lafayetler St, Nazairo y escalas, 
8 Tantallon: Ambcres y escalas. 
10 Euskuro: Liverpool y escalas. 
12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Fbro. 25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 25 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
, . 25 Ciudad Condal: Vcracruz y escalas. 
. . 27 Mascotte: Tampa y Cayo- í lueso . 
27 Conde de Wifredn: Barcelona y esnalai1. 
. . 28 Antonio López: Cádiz y esca as, 
. . 28 M . L , Viílaverde: Puerto-Uico y escalan. 
28 México: Nueva-York. 
. . 28 Australia: Vcracruz y escalas. 
Mzo. I ' . ' Niágara ' Veracruy y escalas. 
4 City of Wasbingtou: Nueva-York, 
(i Panamá: Colón y escalas. 
7 Lafayette: Vcracruz. 
10 Manéela PueHnrJSMcQ v ysc*I:ii> 
V A P O H E S Í W T E E m v 
SE ESPERAN.; 
Fbro. 24 Manuel L . Vií laverde: de Santiago do Cuba 
V escalas. 
Mzo. 1? Josefita: en Ba tabanó : de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz J í c a r o . Tunas, 
Trinidad y Cienfuegos.' 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas, 
S A L D R A N . 
Fbro. 25 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guan tánamo y Santiago 
de Cuba. 
P U E B T O O S LA S Á B A N A • 
E N T R A D A S , 
D í a 23: 
De CardilT, en 25 días, vapor inglés Rareuseoo, capi-
tán Spray, trip. 37, tons. 1,287, con carbón á M . 
Calvo y Comp. 
Cárdenas, en 11 horas, vapor inglés Nyassa, ca-
pitán Limond, t r ip . 39, tons. 1,451, con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
.Puerto-Rico y escalas, en 9 días, vapor-correo 
esp. M . L . Viliaverde, cap. Castellá, t r ip . 56. 
tons. 951, con carga, á M i Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 23-
Para Matanzas, vap. esp. Guido, cap. Lachiondo. 
Vcracruz y escalas, vap. amer. Yumurí . capi tán 
Hausen. 
Dela t are, (B. W . ) bca. amer. Matanzas, capi tán 
Erickson. 
Bruuswick, bca, esp. Barba Azul , cap. Negue-
rola. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandr ía , ca-
pitán Hofimann, 
Penzacola, bca. i la l . Nuevo Mundo, capitán A s -
talite. 
E N T R A R O N . 
Do P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor-correg 
osp, M. L . ViUarerde: 
Srcs. D . Fiilel Pujol, señora é "hijo—Adolfo A u c -
ker—Catil Es»ijar—Emilio Morales,—Además, 83 í e 
puertos do la Isla y 10 de trtosito, 
S A L I E R O N . 
P a r a V E R A C R U Z y escalas, en el vapor amer. 
EWJÍ n rí: 
Sres. D, Enrique B . Carcás—Ursula Garc ía—Ma-
nuel Sala Bianco, señora y 7 hijos—B. Pagets—E. 
Ingraham é bija—A. Hcrbrat l i—D. Ke l ly y Sra.— 
Lonis Kindling—Frederick Krans y Sra.—Hallen 
Ragiido—William S. D. Rmith—E. M . O'Neil , Sra. 
á bij-a—A. Mathcua—Casto Rodríguez—A, Warreu— 
Vv liíoUéu Mediano—Josefa Geiier—Concepción Cas-
tülü—1 la i rv P. Vicnt—Además 37 asiáticos. 
B n t r a a a s d e - o a b o t a j e . 
).>ia23 
De Sagno.. vap. Adela, cap. Lar ragán : con 592 sacos 
azúcar y efectos. 
Malas Aguas, vap. Tri tón, cap. Real: con 659 
sacos azúcar, 53 bocoyes miel. 
Guan tánamo, vap. Julia, cap. Vaca: con 1,980 
sacos azúcar, 630 reses y efectos. 
D e s p a c h a d o s do ca'botaje. 
Día 23: 
Para Bpjas, gol. Angelita, pat. Zaragoza, 
Maridl , gol. M? Magdalena, pat. Murantes, 
Carahalas, gol. 3 Hermanas, pat. Fead. 
B u g i a e s c e a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vapor amer. City of Alexandr ía , 
capitán Curtís, por Hidalgo y Cp. 
-Barcelona y Cádiz, vapor esp. Antonio López, 
capitán Resalt, por M , Calvo y Cp, 
- Vigo y Barcelona, berg, esp, Francisca, capitán 
Ferrer, por J . Balcells y Comp. 
B u q u e s q u e se h a u d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap, amer. Aransas, 
cap. Mayson, por Galbán , Rio y Cp.: con 5,200 
sacos azúcar; 121 tercios tabaco; 01,550 tabacos 
torcidos y efectos. 
Delawaro, (B . W . ) , bca. am. Matanzas, capitán 
Erickson, por L . V . P lacé : con 115,000 kilos miel 
do purga. 
Veramuz, vapor amer, Yumurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Cp.: con 9,945 cajelillas cigarros y 
efectos. 
Penzacola, bca. i tal . Nuevo Mundo, cap. A r t o -
rista, por L . V . P lacé : en lastre, 
Dalaware, (B, W . ) gol, amar. Hattie P. Slmpsoii 
cap. Garney, por Hidalgo y Comp,: con 12,600 
sacos'azúcar, 
Penzacola, vapor inglés Baracoa, cap, Cláusen, 
por Dculofcu, bijo y Comp.: en lastre. 
Sagua, vap. esp. Chunuca, cap, Barrenecbea, 
por Alvarez, Maldés y Comp.: de tráijsito. 
B u q u e s q u e h a n alaierfco r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Delatare , (B. AV.) vapar inglés Nyassa, capi-
tán Limond, por Hidalgo y Comp, 
F o l i s a s c o r r i d a s e l d í a 2 2 
de f ebrero . 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios • 
Tabacos torcidos 
Caietillas cigarros 





LOINtJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 23 de febrero. 
11 cajas latas chorizos Asturias 11 rs. lata. 
4 id, id. morcillas Rdo. 
23 cajas latas mantequilla, surtidas. Rdo. 
125 barriles de 1 docenas i tarrps y 
•} botellas cerveza V / . Younger.. $12 b l . neto. 
25 sacos garbanzos morunos rs. ar. 
1800 cajas lideos Cuba-Cata luña $1* las 4 c. 
VAPORES - COR REOS FR A N CESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n o l G - o b i e m o 
i r a n c á s ; 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor francés 
C A P I T A N I I O I X E Y V I I U A D I S . 
Admite carga á fleto y pasojeroE. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'roa y Comp.. Amargura número 5. 
2150 aS-24 d9-24 
0 
Los liermcsor, vapores de esta ílonvvñfítR 
í u i d n l n ceino H i g n e : 
D e N u e v a - Y o r l j . l o o E ü l d r c o i e s ¿x l a » 
t r o s d a l a t a r d e , y l e a s á b a d o s 
á. l a u n a d e l a t a r d e . 
SENECA Febrero 8 
O l l í / A B A . 11 
S A R A T O G A ¡ L 15 
Í U M U R I 18 
C I T Y O F W A S1I1NGTON , 23 
Y U C A T A N 25 
D e l a H a b a n a p a r a l l u e v a "2 o r i i l o a 
j u e v e s y l o s s á b a d o s .AS 
8 d e l a n o c h e . 
Y U M U R I . Febrero 9 
C I T V OF W A S H I N G T O N , , . . . . , . 11 
N I A G A R A 16 
S E N E C A 38 
C1TY OF A L E X A N D R I A 23 
S A R A T O G A „ 25 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ü> 
rapidez y ssgarídad do sus viajes, tieaon ezcolentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámarae. 
También se llevan á bordo ereelentca cocineros ec-
piñoles y franecaos. 
La carga ee recibe eu el muelle de Caballeria hasta 
IB víspera del día de salida y se admito carga pars 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, liotter-
duni, Havre y Amuércs; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janoiro, con coriociiaientos directos. 
La Lurrespondencia se admitirá únlcriinante BU Is 
Admiuistraeién General de Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j o p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e & 
t i i v o r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a r a t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r á , W h i t o S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a X i i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t ISTazaire y l a 
H a b a n a y N c w - l T c r k y e l H a v r e . 
D í n e a e n t r o í T u e ^ a - " ! ? axis, y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n M a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
í í T ' L o s hermosos v.iporos ne (déirrc 
capitán P Í E R C B . 
capitán C A L L A V V A Y . 
•i4l*ii en la forma élgiiléúte: 
LISSflSA. ZHSX. S t t i E t 
D e M e - w - Y o r k . 
S A N T I A G O Febrero 2 
C I E N F U E G O S , . . „ 16 
D é Cient .uegros. 
O r a á P V H E G O S . Febrero 19 
S A N T I A G O . . . . . . 15 
D e S a n t i a g e de C u b a . 
C I E N F U E G O S Febrero 4 
S A N T I A G O . . 18 
13?°Pasaje pot ambas líneas í. opción del viajero 
Para üeíeo, dir igir le á L O U I S V. P L A C E , é l i r i 
pía número 25. 
De más ponrecores Impondrán aua conaignatssrto», 
Obrapla ndmero 25, H I D A L G O Y C O M P , ' 
O n. 1384 312-1 í l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a , 
I a $40—2? $20,—Ida vuelta $75 oro ameijcanc 
D e l a H a b a n a á I T u e v a "STork. 
1? $45—2? $22-50,-3? $17,—Ida y vuelta *!?0 
oro espajloL 
rridsieo T r.xi i u . i . . 
• ^ M ^ S DE ux 
CoMpi-úlía T 3 " H s a t l á i i t i e í 
A N T E S D E 
PLAJNT . 8 T E A M S H 1 F U N E 
A ^ T s w - ^ o r k e n 7 0 h o r a s , 
¡Los rdpidos íaporea-coiTCOs americanoe 
M B G 0 T T 1 1 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi los 
lunes, rntárcoíes y sábados, á la ana de la tarde, con 
eacala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ce toman loa 
trenes, llegando los pasajeroa á. Nuova-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadclfia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-CrieaiiB, St. Louie, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Eata-
doa-Unidoa, y para Europa en combinación con las 
meiores líneas de vaperes que salen do Nueva York . 
BiÜetes de ida y -vuelta í Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductoron hablan el castellano. 
Los díaa de salida de vapor no se despachan paesjes 
después do las once de la mañana . 
Para más pormennreB, dirigirse á sus oonsignaia-
rics. L A W T O N l i E E M A N O S , Mercaderes n, 35. 
J . ü , Tlashagru, 261 Broadway, Kur.va-York, 
D,W,Fitzgefald, Seperiutendente.—Puerto Tampa 
ü l i VAPOK C O R K E O 
I 
C A P I T A N C A U M O N A . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de febrero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos paortcs. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bülctofl 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25, 
Do más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
W, Calvo y Compañía . Oficios número 28. 
110 . 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N RE!?ALT. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 28 do febrero á 
las 5 do la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puerto», 
carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loa billete» 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlaa, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25, 
Ds más pormenores impondrán sus oonsignatariof, 
M , Calvo y Compafiía, Oficlós número 28. 
LDTEA DE MW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
So h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s d e e s to p u e r t o loa 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l do N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a met?. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 28 do febrero, á las 
cuatro «le la tarde. 
Admito carga y paspjeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compaüífk tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breincn. Amsterdsn, Rotterdan Havre y Ambere», 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en la Administra-
O:.6Ú de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana pólii» 
üoianls , así para esta línea como pava todas las de-
itiíia, V)!>j'i la CURI pueden aspirarse todos lo? efectos 
aue ?e embarquoo en sus vapoi'ei. 
I 10 313-1 E 
LINEA DE LAS AITILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagücz y Puerto-Rico, el 28 de febrero á 
las cinco do la tardé, para cuyos puertos admüe pasa -
jeros. _ ••• ' „ „ . 
Recibe carga para Ponce, Mayagilezy Puerto Rico 
hasta el 25 inclusive. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fioíante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo m cual pueden asegurarse todos los cfectoi 
q j p se embarquen en sus vaporea, 
itf. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De ia Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nucvitaa el 2 
. . Gibara 3 . . Vmoel 
, , Santiago do Cuba. 5 Mayagtlez 
Ponce 8 Puerto-Kico. 
SCayagUez.acaan» 9 
S E T O E N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba,, 4 
10 
S A L I D A , 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 18 
Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
, . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagdez el 15 
. . Poneo 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e , . . 19 
. . Saniiago do Cuba,, 20 
Gibara'.... ' . 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puorto-Kico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de reiF/oso, e n t r o ^ r á al correo que salo 
de Puerto-Rico ol 15 la carga y pasajeros que condu?.--
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el ] ? d e 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, perú pasajeros sólo 
nsialoa (iltimoa puertoa. —IVÍ. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 ^ 
HffiA Í)E LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur v Norte de' Pacífico. 
EIJ VA POR C O R K E O 
i 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá el día 6 de marzo, á las CÍIÍCO de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico, 
La carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso á. los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que tío lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qu« se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los m i t -
minú 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. 
Santiago de Cuba. 
La Guaira 





. . Puerto Limón (fa 
imitativo 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
, . 12 
,. 13 
. . 16 




¿6 i n Ccmpañla 
Para ei H A V R E y H A M B U R G O , con C8calf.8 
eventuales en H A I T Í - , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S ; saldrá el d í a l S do febrero el nuevo vapor 
cr-rreo alemán 
G ^ J L B B K / O O J C : 
c a p i t á n B u r m o i s t c r . 
A.dmite carga para .loa citaiios puertos, y también 
Irasbordea con eo;:oi.:Í!n¡enl<ia directoa para un gran 
número de nuertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , Á F K I C A y A U S T R A L I A , flogún ¡pbrt 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — l i a carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será t rusbordada en Hamburgs ó' en el 
Havre, á coiivenioncla de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoiaas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios ar regíalos, sobre los quo impondrán l?li 
consignatarios, 
P A R A V E R A C R U Z Y T A 3 1 P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 28 do fe-
brero el vapor-cermo alemán 
o A . T J 3 Q ? K / . A . X J X - A . g 
c a p i t á n F . S p r u t h . 
Admite carga í íiele y pasajeros i t j proa, y anoB 
cuantos pafiajeroa de 1? cámara, 
' p r í í c i o s d o p a c a j e . 
E n 1? cá«i ara. E n prac. 
L a Guaira . . 
Puerto Cabello 
Santa M a r í a . . . 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
Habana 2P 
I 1 0 312-1 K 
Línea k Vapores T r a s a í l t e 
E l maguífleo y r á p i d o vapor de 5,500 to-
neladas 
C A P I T A N SR, D I E Z . 
Sa ld rá do este puerto el 27 do febrero, pa-
ra los de 
P U E R T O R I C O , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A I i M A S D E G R A N C A N A R I A . 
C A D I Z , 
Y B A R C E E O N A . 
Admi te pasaje para los referidos puer-
tos y im rosto de carga ligera, incluso ta-
baco. 
De m á s pormenores in fo rmarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 337 1 0 4 8 
PAEA VHRAOHUZ. . „ . „ $ 25 pro, $ i2oro , 
. . TAMI-ICO „ $ 33 oro, $17 oro. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminie-
tracidn de Correos. 
Los vapores de esta empresa hacen e?cala en uno 6 
más puertos de la costa Norte 5 Sur de la Isla de 
Cuba, eieRipre que ee les ofrezca carga .rjficiente paro 
ameritar la escala. Dicha carga so admito para los 
puertos de JU hiaerario y tambión para cualquier otro 
panto, con • rasbordo eu el Havre o Haiuburgo, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correBpoudoncia sólo oo recibe er, la Adroinlu-
traoióu do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los Ciasignatarioe, 
calle de San l^naciií tíí t>4. Aparr.a'io ii<: Correos 847. 
Í Í A R T Í » . f f A L K íf C P . 
capitán A N S O A T l i G U L 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é í u 
WALIWA, 
Saldrá los miórcoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I K N los viernes, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
Ví<.-Gíes y forveíena $0-40 
lUercancías., 0-60 
A C A I B A R I K N 
Víveres y ferretería con lancboje 0-40 
Mercancías idem idem. . . . . . . . 0-fi5 
f y NOTA.—EstaiKlo en combinación con el fono-
carril de Chiuehilla, se despachan conocimioutoB d i -
rectoa para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, <í ipfiU'vnen Cuba ndmero 1, 
O 2&3 1-P 
10 ÜllHIl. 
COREAOS DE LAS AUTIUAS í TRASPORTÍN MlílTARíS 
DE SOBRINOS DE HEUKEXtA. 
V A P O R 
febre-
C A P I T A N D . MATÍUEli ^INEWT-V 
Kiite vapor saldrá de esto puerto «I día 25 if. 
ro á las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R ! , 
B A R A C O A , 
GüJASTANArrtO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NuevitRi: Sres. D . Vicente Rodríguez j Qj 
Gibara: Sr. D , tóatítie] de Silva. 
Mayarí: Sr. D , Juan Grau, 
Baracoa: Sres, Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sreb, J , Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
So despacha por uus armadores, San Podro 26 




C A P I T A N D . F E D E U I C O V E N T U R A . 
Este vapor salilrá de este puerto el día 10 de marzo 
á las 5 de la tarde, para loa de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
BARACOA. 
CUBA, 
IMÍRT A l ) PRUNCK, H A I T I . 
CABO H A I T I A N O . H A I T I . 
P U E R T O PEATA, 
POKCE, 
M A Y A C U E Z , 
' • • \ • : t .: - \ Y 
P U E R T O R I C O . 
Las póii¿a3 para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
CONS1CNATAUIOS; 
Nuevitas^ Sren. Vicente Bódrigíte* y Cp 
Gibara: Sr. D . Manuel de Silva. 
Baracoa: Sres. Monós v Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, ilesa y Cp. 
Porfr-au-Prince: Srcs. ,1. E. Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sres, Jo sé Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres, Kracmer y Cp, 
Maya-íüez; Srcs. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppiseb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. 1). Lud-svig Duplaee. 
Cabo-Haitiano: Sres. J imónez y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n á m e -
06 . 19 512-1E 
C A P I T Á N j . vi SO CAS. 
Saldrá para Puerto Padre directo los dias 2, 12 y 
22, á las 4 de la tarde los de labor y á las 12 del dia 
los festivos re tornará los días 5, 15 y 25 y llegará á la 
Habana los 7, 17 y 27. 
Recibe carga y pasajeros.—Sobrinos de Herrera. 
1 9 27 E 
V A P O R ESPANOE 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEUATI EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE l.A UAIJAÍIA. A B A l l l A - U O N D A , 
KÍÜ 111,ANCO, SAN CAYETANO Y M AEAS-AC.UAB 
Y' VICE-VEH3A. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez d é l a 
uoelie, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
R c g i e s a r á á San Cayetano y á Rio-Blanco (donde 
pernoctará) los mismos lunes, y á Bah ía -Honda los 
martes, saliendo los miórcoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z . G A R C I A Y COMP,, Oficio} ns. I y 3, 
O 234 IS«-1 -F 
i o r j e s y 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S r ü l i E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vis i ta 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN FKANC1SCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E P ü E R T O -
K1CO, P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G K N O V A , E T C . E T C , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E á J P A í T A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y VEÑlVEN R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FVANCiCSAS E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E )>K V A L O R E S P U B L í -
CfiS. Cír3.l I l i f t - I F 
108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
H A C E N V A G O S JPOH K L C A B L E 
P í í c i l i t a r . c a r t a s cte crécSj.to y ^ i r a » 
l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
>obre N u o v a - y ^ k . Nueva-Oileun», Veracruz, Míjl 
JxiftS de Puerto-Rico, Londres, Par ís . Bnr 
SÍQOB, UyMi, Havona, Hamburgo, Romo, Ñápele» 
Milán, Wmova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantea, Sait/ 
Quintín, Dieppe, Toloasa, Véncela, Flr.ronci;,, K a 
lermo, Tur íc , Moidna, así como sobre todai 1« 
capitalea y pueblos do 
2 3 3 3 ? A N A B I S L A © C A N A B l ^ - i . 
C ?33 ifirt-i p 
¡Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COÍíTA I L A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demát-
plazas importantes de Francia, Alemania y Éstados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
prbvmota y pueblos chicos y grandes do EspaiV.',, Ishu 
Baleares y Canarias. 
C «1H 'Ua-l Abl 
H I D i U L a O Y ' C O M P . 
¿5 , OB11A1MA 86. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cor i a 
larga vista y dan cartas do crfdito sobre New-York 
I^iladelphia, Kow-Orloans, San ^Francisco, Londre* 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y eluda 
des importantíis do los Estatlai-Unidos y Europa, ax 
como «obre todas loa pueblos ''e España y sus |>róvh' 
c IR, ' C 12 150-1 E 
DE LETRAS 
C U B A N U M . Í3} 
O B I S P O T O B R A P i 
15(M K 
1 ÍJ 
h, O'HFílLLY 8. 
E S Q U Í S A A MEllCAUERES. 
H A C E N I*AliOS P O R E L CABLJt 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lotras «oiiro LoudroH, New-York, New-O 
leaiis, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N:i 
polos, Lisboa, Opotto, Gibreltur, Brcmen, Haml.u 
ío , Par ís , í í av ie , Nanles, BurdeoSt MarsellH, L ' l b 
Lyon, Méjico, Veraci-us, S, Juan de Puerto-Rico, As 
Sobro todas laa capitales y pueblos; sobro Palma 6» 
Slallorca, Ibiza, Maltón, y Santa Cruz de Tonerlfo 
Y E N E S T A I t i J i A 
Sobre Matanzas, Cárd.QU^?, Ucmodios, Santa Ciar» 
..'aibarién, Sagua 1» Grande, Trinidad, Cienfuego. 
^aact i-Spír i tu», Santiago de Cuba, Citj^o de Avi'r. 
M :7;z:'ni!!o, Pinar del Río, Oibaru, Puerto-Prlm i i o 
Nunvilaa. «<.«. C U 156-1 E 
C A P I T A N D . JOSE M» V A C A . 
Saldrá para Oib ra y Nuevitas el dia 25 de ft&rcfp 
á las 4 dt^la tarde. 
¡( íran rebaja de fieles! 
Para Gibara & 40 centavos oro caballo de carga tic-
víveres, ferretería, loüa y cigarros, puesto en el muelle 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma 
cenes de ios Sres Vicente Rodríguez y Cp, 
Loe fletes do ida iguales á los de retorno. 
La,') mercancías eegfin tarifa y costumbre auteriorc.-
Habana, íept iembre í . de 1892,- -Se despacha por 
sus armadores Sobviuoa dé H ' V . i - r ; . Syi; Pedn 
19 312-1 E 
SOCIEDADES \ E M M S 
MERCAHTILES. 
Banco Español de ia Isla de Celia, 
Kn eiinipliimento do lo prevenido en el articulo 52 
de ln» Kstatutos, v de lo acordado por el Conseje di: 
Gobierno de este ilnnoo, en sesión do 13 del cin i iciito 
so convoca á los señorea accionistas para la Jtújl I 
neral ordinaria (pie debe efeettiarso el día 23 de Mar-
zo próximo venidero, á las dpM de su mañana , en la 
sala do sesiunes dul EstahleoitmontOi calle (!<! Aguí,ir 
iniiuero 81; advirlietulo (iuo uólo so permiti. 'á la en-
trada en dieba sala If i , , . , .cfioi-cs accionislas nue, OflD 
arreglo á lo dispucste i ii U aiiiculoSÜ del l,'',"':'men -
to, prcsmiten la papclcl;. do asialencia á la J ^Wgfi de 
la cuat se podrán jpróveeVíe en la Secretar:. :l BaÜ -
co, desde el día 15 del ursino Marzo, eu avb h i'te. 
Desde el expresado ¡iU 15 de Marzo, taml i-:n e.u 
adelante, do una á tve, .le la tarde, y con : i n i , ' , ; i ] 
artículo 81 del Reglumeutoj se satisfarán oii 1.. d* 
pendencias del Bain (.. las preguntas (¡ue t n, 
bien hacer los s e ñ o n s accionistas faculladc* 
asistir á las Juntas g, uciales, j 
Habana, 20 de Febi ' i o de 199;í.—El Gohfcrna.H.-, 
Luciano Paga. I n. Ií? 2(5-21 F 
impresa de Fomenta 
NAVEGACION D E L SUR. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Direct iva de esta E m -
presa y según lo < i provioue el a r t ícu lo 7? 
do las Bases y E ; ' .iraonto do l a misma, se 
cita á los señor-, •.'ocionistas para quo so 
sirvan concurrir f ..junta general ordmana 
quo ha de celelii .rse ol d ía primero dal 
p róx imo mes de marzo á la una de la tardo 
en las oficinas do . . Empresa, Oficios 23. 
Advirt iondo quo según ol ar t ículo 4? del 
Reglamento, t e n d r á debido electo y cum-
plimiento lo quo lUiuerdon los concurrentoa. 
l l á b a n a , 10 do lebrero do 1893 .—El So-
cretario, Miguel Herrera y Orúe. 
C 33Q '9d-18 Da-lS 
BANCO B E L C O M E R C I O , 
F e r r o ü a m l e s Unidos do la Habana 
y Almacenos do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A , ) 
Adimuislracitfn do los Ferrocarriles. 
A V I S O A L l ' U B L I C O , 
La Comisidn l í jecutiva do esta Sociedad, á pro-
puesta de esta Administración General, y teniendo 
en cuenta que los tipos do cxacciíín de las tarifas que 
ryen ou estos Ferrocarriles son en oro, así como que 
en esa especie abonamos al Gobierno el impuesto de 3 
y 10 por 100 sobre pasajes y lletcs, ha acordado que pol-
las diversas dependencias de estos Ferrocarriles so 
admita y devuelva la plata por su valor específleo en 
sus relacipuos con el oro. 
Por oonsecueneia do esc acuerdo, desdo el día 21 
dol corriente mes, los cobros en me tá l i co se liarán 
precisamente eu oro ó su equivalciile en plata nocio-
nal á los tipos do cotización, varol izándose con arre-
glo á los mismos las fracciones, tanto para su admisidn 
como para su devolución. 
Habana, 15 de Febrero do 1893.—Kl Administrador 
general 6 Ingéniero Jefe. Francisco Paradcla y 
Geslul. C32!) S-17 
BJVNCO B E L C O M E R C I O . 
Ferrocarriles Unidos de la l íabana y Alma-
ccncK do liedla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adfalnistracftfti de l<»s Ferroeárrlíes* 
A V I S O A L PUBIilCiO. 
Como aclaración al anuncio fecba 15 del que enrsa. 
inserto en otro lugar, sobre admisión de la plata al 
tipo de cotización, se pone en conocimiento del p á -
blieo que los precios en el ramal do Oua-abacoa con-
tinuarun cobrándose en la misuiu forma que hasta 
ihora. es decir. Bul allcración iilnuiia. 
Habana, 17 ilc («Sbrera do WWJ,—líl Administrador 
general, F n n u isi-) /'íu udcla u OcsUtl. 
G fe4 7-17 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBl iCA 
ETUNBABA E N E L AÑO D E I83í>. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina. 
E l viernes 21, á las doce, so rematarán en los A l -
macenes de San José con intervención del Sr. Co- I 
rrespousal del Lloyd Inglés, Cl sacos arroz Valencia I 
y 75 idem de liabicnttelas. 
Habana, 22 de Febrero de 1893.—Sierra y Gómez. 
1999 2-23 
— K l sábado 23 á las doce, se rematarán en esta 
venduta par disposición del Sr. Cónsul Genera] de 
Francia los muebles siguientes: un escaparate una 
cama cbiuesca, do lanza con mosquitero, un baúl 
mundo con ropa de uso, una maleta con libros y otros 
efectos do uso pertenecientes al iíUostado del súbdiio 
francés Mr. Miguel CitecUebarse. 
Habana, 22 de Febrero de 1893.—Sierra y Gómez. 
1998 3 22 
Delegación (icucval del Í I I I I H K I S I O del 
Timb.se para el Consumo 
de Fósforos. 
Don Ricardo Eguil ior, Delegado Genoral 
dol arrondauiionto dol Impuesto del 
Timbre par t í el Consumo de Fóolbros. 
II a,no saber: Esta Delegación viene ob-
servando quo ú pesar del tiempo transcu-
rrido desdo la lecha cu quo empezó ; i regir 
esto Impuesto y no obstante las adverton-
ciiia quo por diversos modos so lian d i r i g i -
do al públ ico , eiguo el expendio do los fós-
foros do distintas clases, sin los timbres co-
rrespondientes, incurriondo, por tanto, los 
vendedores y los compradores, así como los 
oncubridorea y cómplices , en las penas quo 
determina la Loy. 
Esta Delegación, eu el deber de repr imir 
las trasgresiones quo se cometan contra la 
loy do este Impuesto, advierte por este me-
dio que, eu adelante, las personas quo aton-
ten contra esta Renta serán o n t r e g á d a s ó. 
los tribunales de justicia, ¡I íin de que lea 
exijan las responsabilidades criminales en 
quo incurran los dcli audadores del listado, 
sin perjuicio de hacer efectivas las penas 
administrativas que seña la el articulo 'M 
del pliego fio condiciones quo sirve do baso 
para la r ecaudac ión do esto Impuesto, y 
que literalmente dice así: 
" A r t . 34. Sin perjuicio de la confisca-
ción que establece el ar t ículo que procedo, 
del reiutogro de la cantidad que so hubiere 
defraudado ó intentado defVaudar y do las 
demás responsabilidades civiles, cvi'tninalea 
y administrativas que procedan; toda per-
sona que con arreglo al a r t ícu lo ;J0 de esto 
pliego, deba ser considerada como defrau-
dador, í-ca cual fuero ol n ú m e r o dodieho ar-
tículo en que p'etuvlere comprendido, incu-
rr i rán en las multas del cuadruplo del valor 
total de los sellos correspondientes A loa 
fósforos quo hubieran sido objeto do do-
fraudación, sea cual fuero el n ú m e r o del 
ar t ículo 83 en que so halleu éstos compren-
didos," 
V para que nadie alegue ignorancia, se 
publica el prosouto ou la "Giaceta ¡Qfloial" 
y otros pei iódi fos . 
Habana, 23 de lebrero de I 8 0 3 . r - E l Dele-
gado (.íenoral, R i c a r d o K q u i l i o r . 
O 35(i 3-24 
C A P I T A N D. F l i l l N A M Í O P E R E D A . 
Saldrá do la Habana todos loa Iui.es & las seis d(6 la 
tarde, l legará á Saetía los martes al araunecei y & 
f 'aibarién los miércoles por la mañana. 
Saldrá de Ca'bavión loa jueves después de la llega 1« 
iel tren de pasajeros y tocando en Sagua ei mismo 
•lía, llegará á la Habana los viernes, de ocho 4 nueve 
de la mauaca. 
COríLtifiNATAUIO». 
Sagua: Sres. Puente y Torre, 
Caibarién: Sr. D . Andrés Urrutibeascoa, 
A V I S O . 
Se despachan cococimientOH dilectos para lu Chin 
obilia, cobrando 28 centavos por e! caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA,—Se rocomionda ñ, los señores eargadore» 
las condiciones que reúne dicho buque para el t r f j j -
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herro-
ra. San Pedro 2*3, plaza de Luz, 
I 9 312-1 E 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 
do la tarde^, y l legará á S A G U A los sábados al ama-
nuccr y é CAÍBAR11CN los domingos por la mañana , 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A E I E N loa martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua cl 
mismo día y l legará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nueve do la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado -
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés UrrutibeascoB. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
rrera, San Pedro 26, plaza de L u * . 
19 3 « - J E 
COMPAÑIA ANONIMA 
L O N M M Í M LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo del Sr. Presidente se, convoca ¡i los se-
ñores accionistas para el viernes 21 del actual, á las 
dos de la tarde, en los salones de la Lonja. Lampari 
Ua o? 2. -
En dicha hora dará principio la segunda Junta ge-
neral ordinaria del afio, que tendrá t t'ecto cuahpiiera 
que tea el número de concurrentes, por ser segunda 
citación. 
En ella dará cuenta la comisión de glosa del de 
sempefio tío su cometido, so acordará el dividendo 
(¡uc baya de repartirse como resto de ulilidado;, del 
año; y IOÍ señores socios podrán tratar de cuanlo,-
pártfcttlaroá cstiuien eoiivenicntes á los intereses de 
la Coinpafiia. 
Terminado este acto se coostituirá la Jauta en ex-
traordinaria si están legaliiiente representados los dos 
tercios del númoro de los accionistas iiue repreíentcn 
los do.í tercios del capital social, para resolver acerca 
de la reforma de los Estatutos en el sentido de conce-
der á los socios ol derecho de ser representados por 
otros en las Jautas generales, sin necesidad de poder 
en forma. 
Los libros y documentos de la Sociedad se halla-
rán do maniliesto en la Sccrelai ía á disposición de los 
señores accionistas hasta el citado día 21 del arfual 
en iiue ha de celebrarse la Junta 
Habana, IU de febrero do 18ÜI1.—El Secretano. 
Manuel Marzi'n),. C 311 4-21 
D 4 Hcueí lccncia y Pro tecc ión Acrisola y 
Centro de [ns t raoción y Reróiñw, 
PKt'UKT.UÜA aKKiiBAti. 
A los efectos del artículo 3t< del Heglameuto de es-
ta Asociación, se convoca á Junta general de señores 
socios pa-a el doinin^o 5 mar/.o próximo, á las do-
ce, del día, en el local d&l Centró, Prado 123. 
Se previene, á lu» señores asociados que esta Junta 
se eelebrará dentro de laS prescripciones estableci-
das cu los artículos 35, 37, 3« y 43 del Reglamento de 
IB Asociación y JO del Ueglaunmto interior del Cen-
tro. 
Habana, lebrel o 23 de 18113--Por disposición del 
Sr. Presidente, Edúardú Pineda, Secretario "c i i , -
ral 0354 10-21 
O . 
C E M E N T E R I O DE S l J á M B A C O á . 
iv ,«e baec presente á los 
¡Kiiveias de (erreno en 
an todavía eonvenien--
:II el lónnino de un mes 
[losesión do los 
>en uoatUr á jn-o -
En virtud tfti iirilen Slipoftí 
señores que Irnt atl inhiuii i^ji. 
e^tc Ceineiiieiio y iiq >im ten» 
leiiiente ce.rv;,di,:,, h. hagan 
\ contar desde esta focliá, 
A los que'te-eeii ¡TróSegíiTr • n 1 
nielms que hayan Hdqnlridu. que d i 
mitrarlo* antes dn la J'ccba del vencimíeuto. 
Y [)ur lillinío, se interesa (IR los señores (jue hayan 
¡.roirogado la propiedad de sus nichos, ó los hayan 
niquindó de nuevo desde ei tfio ^ 8 4 hasta Ópes de 
lif'IÉ), iireseuten sus tfttOos e.l qué suserilie pala l o -
mar razón de ellos Todo en obsequio de la buei.a 
•idiniiiisira. ión y (jaro evitur ios perjuicios que de lo 
cuiitrario pudieran "i ' ig parsi;. 
tJu inabueoa, l'ebi-cio 24 do 1898.-T-E1 Pár roco A d -
ministrador, 51036 4-84 
Sociediid (io Socorros Muí nos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración de esta 
Sociedad, ha acordado contratar los suministros de 
carne y pescado, para los Cuerpos y socios, por con-
curso público, que tendrá lugar á las tres de la tarde 
del día 27 del actual, 
Laa proposiciones deberán dirijirse al Sr. Presiden-
te gerente, y el pliego de condiciones está do mani-
liesto en el a lmacén do la Sociedad, Galiano n? 101). 
Habana, 20 de febrero de 1893.—El Scoretariu, 
Carlos Jústiz. 0 347 4a-21 4d-22 
Centro de la Propiedad Urbcna 
y Ríislica de la Habana. 
En eumplimieuto de lo que dispone el artículo ü 
del Reglamento y por disposición del Sr. yice-Presi-
deute, sito á los señores asociados para la junta ge-
neral que tendrá efecto á l a s doce del dia 28 del mes 
corriente en las oñeluas Empedrado 42. 
En dicha junta se leerá la Memoria do los ¡IMUIIIHH 
de que se ha ocupado el Centro desde primero de e-
ncro á 31 de diciembre de 1892, y la cuenta de iugre-
sosos y pagos que comprendo esta época, y se elegi-
rán Presidente y seis vocales propietarios y tres su-
plentes para reemplazar á los que han cumplido cl 
tiempo reglamentario. 
Habana, febrero 17 de 1893,—El Secretario-Con-
tador, Pablo Gon2álcz. 
C 338 8̂ 18 
HOSPlTÁli (5 tí N E R A L 
P U E S T E A S E A . DE LAS M E R C E D E S 
J X J J S T T A D E P A T R O N O S . 
S K C K U T A l t l A . 
Dispu tsld por esta Junta que mientras no tengan 
lugar las subastas de losscrvie os necesafios ni IL i s -
jóial •'Nuestra S ñora de las Mercedes" que restan 
por cubrir en el preeentc e.iercieio, se hagan estos 
por medio de contratos mensuales, se hace p ú d i c o 
que el dia 27 del actual ú lus nuevo do SH taaBana v 
en la morada del EACIIIO. Sr. Presidente, Prado ( i í . 
tendrá lugar el acto de remate para cubrir los servi-
cios do carne y ohoquezucla, víveres y efectos para 
laváclo y botica, pollos y huevos, alumbrado y coin-
bustibles que son necesarios para el mes próximo, á 
Iin do que los quieran hacer proposiciones, concurran 
á la indicada hora, adviniendo que desde, eida fecha 
eucoutratán en la citada morada las notas de los efee-
tos que constituyen cada servicio y bases á que de-
heó sujetarse los liciladores para hacer sus proposi -
ciones. 
Italiaiia. 23 de fobrero de lS!t3. — D r Antonio 
Súnchca liustamanto. 2043 ;i-24 
Debii ndo procederse á la venta eu públiea subasta 
el dia 4 del ciiiralttó mes y á las dos do su tarde, do 
dos ealialbis de desecho do la Bater ía de Montaña, 
se hace saber por medio do estoajumcio para conori-
miento de quienes intereso, cu la inteligencia que d i -
cho acto tendrá Itigar en cl cuai leí que ocupa'dicha 
Uaturía, cr.lle de Cotupuslela, y que no se admitirán 
proposicicties que no cubran el tipo de tasapidn. 
Habana, 2J de fobrero de 1893.—El Comandante 
Ciij?Uiía Ayudatite, Micardo í/oño, 1828 $-2? 
TIERNES 24 DE FEBRERO DE 18fi3. 
m S I S T I M O B . 
ÍSTO tan solo por constit uir uno do los 
extremos del programa del partido do 
U n i ó n Constitucional, sino porque es 
exigencia imperiosa de las circunstan-
cias que atravesamos, sobre todo si se 
tiene en cuenta la posibilidad de que el 
régimen arancelario en los Estados 
Unidos sufra modificaciones radicales, 
que eü mucha parte lian de alcanzar-
nos, con moíiw) del próximo cambio 
presidencial cu aquella Eepública, man-
tenemos nuestra creencia de que los 
poderes públicos deben preocuparse de 
l a necesidad de la alta conveniencia de 
la celebración de tratados de comercio 
con los Estados Sur Americanos. 
Creemos excusado exponer los argu-
mentos que la abonan, en el orden eco-
nómico, conocidas como no xmcden me-
nos de serlo las ventajas del cambio de 
nuestros productos. A esos argumentos 
•liay que agregar los de carácter políli 
co que también la recomiendair. ¡< •uán 
hermoso espectáculo se lia ofrecido en 
las recientes fiestas del Centenario del 
descubrimiento de América, c o n las re-
cíprocas maniléstaciones. de respeto 
consideración y afecto que se han 
tributado la Madre España y las ¡Naj 
ciones sus hijas! Robustecer y estre-
char esos lazos constituye un ideal tras 
el que debemos caminar siempre, como 
legado de una tradición gloriosa, como 
ensueño de un brillante porvenir que 
acaso esté reservado á la patria civili-
zadora de estas regiones. 
L a s mismas manifestaciones de res.-
peto y cariño á que acabamos de alu-
dir y que se han cambiado entre la Me-
trópoli y sus antiguas colonias nos pa-
recen base y fundamento propicios pa-
ra iniciar esa polít ica de reciprocidad 
comercial que tal vez en un futuro np 
lejano, nos permitiera, sin prescindid 
de la necesaria intimidad de relaciones 
mercantiles con los Estados Unidos, 
buscar elementos de compensación pa-
ra algunos do nuestros productos im-
portantes, á las resoluciones que en el 
o íden Driercanti] aquellos en uso de su 
Ubérrimo deréelio, pudieran adoptar. 
Y como la obra de esos conciertos in-
ternacionales requiere estadio previo y 
tiempo para, su realización, claro es 
que la urgencia se impone, si la tarea 
de nuestros representantes ha de dar 
algxin fruto. Nosotros entendemos que 
ellos desde el primer momento deben 
ocuparse de tan importante asunto, no 
ent regando á las contingencias del ma-
ñana lo que hoy acaso como nunca pue-
de realizarse, supuestas las corrientes 
de simpatía establecida. 
También hemos mencionado, en el 
orden económico, como una de las exi-
gencias de la situación por la que nues-
tra riqueza atraviesa, la reforma de la 
Ley hipotecaria que facihte al agriciü-
tor el proporcionarse recursos con que 
desenvolver sus empresas. Nuestra in-
dustria azucarera reclama como impe 
riosa esa reforma, en el sentido de las 
mayores facilidades para obtener esos 
recursos, mediante la garantía de sus 
productos, siempre pingües en este 
suelo feracísimo. 
Se nos ocurre que una circunstancia 
favorabilísima se presenta para qnr la 
gestión de nuestros Senadores y Dipu 
tados en ese concepto reúna condicio 
nes de éxito. A l frente de uno de los de-
partamentos ministeriales se encuentra 
el Sr. Montero Eios, quien es autor de 
un proyecto de ley cuya aplicación á 
esta Isla sería altamente beneficiosa, 
reformando la Ley Hipotecaria de ma-
nera que el crédito agrícola pudiera es-
tablecerse en condiciones de que hoy 
carece; alto sentido en que ha abunda-
do también nuestro Círculo de Hacen-
dados. 
Insistimos en que estas cuestiones 
económicas son las primeras que deben 
ocupar la atención de nuestros repre-
sentantes; mas no por ello olvidamos, 
ya lo hemos dicho, las administrativas. 
Y entre ellas figuran como principales 
las que debemos llamar orgánicas, las 
cuales puede decirse que tienen cierto 
carácter verdaderamente político, por 
razón de sus consecuencias. 
Siguiendo un orden lógico y por de-
cirlo así jerárquico, señalamos la reor-
ganización del Gobierno general y de 
sus cuerpos consultivos, dentro de un 
principio descent ralizador que cada, día 
nos convencemos más se impone como 
necesidad imperiosísima de nuestra si-
tuación. 
L a supresión de esos organismos re-
gionales que lian introducido la confu-
sión en todo nuestro mecanismo admi-
nistrativo, otra de nuestras aspiracio-
nes, reclama, para que no se vuelva á 
lo pasado, por el sólo afán de destruir 
lo presente, que se fije la atención en la 
reforma de la ley provincial. 
Ciertamente, indicábamos hace poco, 
es hora ya de que cese un estado tran 
sitorio y provisional que no ha de pro-
longarse decenas do años. L a ley pro-
vincial vigente en esta Is la está nece-
sitada de reforma radical que no será, 
después do todo, más que el cumplí 
miento solemne de promesas que se han 
dilatado sin motivo fundado para ello. 
Nosotros recordamos que allá por los 
años de 1882 á 1883, tanto la organiza-
ción del Gobierno general de la I s la de 
Cuba como la provincial de la misma, 
eran objeto ya de proyectos de ley que 
han quedado sin discutirse, ya do pro-
longados estudios en el Ministerio de 
Ultramar, á los que concurrían asidua-
mente los que entonces llevaban la re-
presentación en Cortes de estas pro-
vincias, estudios que tampoco dieron 
osultado alguno práctico. Menester es 
que sobre la base de esos proyectos y 
de esos estudios, y atendidas las cir-
cunstancias actuales, se consagre la 
atención do nuestros Senadores y D i 
pillados á tan interesantes problemas. 
F O L L E T I N . 
VAPOR C O M E O . 
Segiin se nos comunica por la Co 
m andancia General del Apostadero, 
el Ciudad de Santander pasó por Mater-
uillos á la seis do la mañana do ayer 
jueves. 
IIGIENt, 
Ayer tarde estuvo en Palacio una 
Comisión do la Junta Directiva del 
partido de Unión Constitucional para 
exponer á la Primera Autoridad do 
la Is la las dificultades con que se tro-
pieza en la constitución de las mesas 
electorales, á causa del excesivo niimo-
ro do Secciones, y para rogar á S. E . 
que, en vista de esto, telegrafiase al 
Ministro de Ultramar pidiéndolo el a-
plazamiento de las elecciones y la cons-
titución de las Secciones pon un nú-
mero de electores que no baje de qui-
nientos. 
E l señor Gobernador General ofreció 
á la Comisión referida trasmitir al Mi-
nistro los ruegos de la misma. 
A las nueve de la noche volvió á reu-
nirse la Junta Directiva de nuestro par-
tido, y á la horade entrar en prensa es-
to número no sabemos lo que habrá 
acordado. 
E L M A L D E L O S R E C I E N N A C I D O S . 
Durante el a ño de 1892 fallecieron en 
la Habana 250 niños reciennaoídos, < 
causa del tétanos infantil , á que vul 
garmento sé da aquí el nombro do d 
mal. Esta es ana.enfermedad que obe-
dece á un germen especial, cuyo campo 
de acción es cualquier herida, viviendo 
en ella y produciendo por cultivo una 
sustancia especial, que es absorbida 
por el organismo y da los síntomas que 
so ven en el tetanizado ó pasmado. 
Desde que so han descublferto esos 
gérmenes invisibles á la simple vista, 
los cirujanos han tomado precauciones, 
que consisten muy especialmente en el 
aseo perfecto, do la herida y en la lim-
pieza :perfocta de los instrumentos, ven-
dajes é hilas y do las manos del opera-
dor. Porque los médicos no solo tomen 
en las'operacionos que jira etican al 
gormen del tétanos, sino á otros mu-
chos que pueden inocularse por medio 
do los instrumentos que emplean ó por 
los vendajes do que hacen uso. E s a lim-
pieza perfecta la logra por medio de 
ciertas sustancias que tienen la propie-
dad de matar los microbios ó por la 
aplicación, del calor. A estas precáuuSq-
ues se deben hoy esos grandísimos 
triunfos de la cirujía, triunfos que nun-
ca se hubieran logrado sin el conoci-
miento completo de la causa de muchas 
enfermedades que tienen por puerta de 
entrada esas soluciones do continuidad 
á que so da el nombre de heridas, ras-
guños, hincadas y úlceras. 
Recuerden nuestros lectores que en 
los pasados tiempos morían de tétanos 
muchos operados, debido sin duda al 
desconocimiento que se tenía de la 
causa do esa enfermedad y de la mane-
ra do evitarla; mientras que hoy es raro 
el caso do tétanos que reconozca por 
motivo una operación practicada por 
un cirujano instruido. E s t a diferencia 
so debe muy especialmente á las medi-
das preventivas que se toman hoy para 
evitar las infecciones. 
E l niño, ciuuido naco, viene al mundo 
unido por el cordón del ombligo á la 
placenta y por esta y aquel recibe la 
vida de la madre quo le lleva en su se-
no; y apenas deja el claustro materno, 
se hace preciso separarle de la placen-
ta, á cuyo objeto so lo corta el cordón 
umbilical; esta herida es la puerta de 
entrada del germen productor del té-
tanos. 
Si el instrumento con quo so hace 
esa sección está sucio, si las compresas 
y fajas con qxie se lo liga contienen gér-
menes, por ellos recibirá el reciennaci-
do la infección tetánica y la muerte. 
E l tétanos infantil, nos decía un in-
teligente profesor que ejerce hoy en 
París, es exclusivo de los pueblos su-
cios; y para esta aseveración se funda-
ba, sin duda, en lo que dejamos dicho. 
L a limpieza de la tijera y do los paños 
que se usan, no consiste solamente en 
el brillo de aquella y la blancura do 
de estos, consiste en la asepsia, es de-
cir, en la completa seguridad de que 
sobre ellos no existe ningún germen 
proveniente del aire ó del polvo que 
este llevaren suspensión. Solo los anti-
sépticos logran esa limpieza, y el calor 
el primero do todos ellos. 
E s admirable el que no se vea un 
solo caso de tétanos infatil en n iños asis-
tidos por un médico ó por una coma-
drona ilustrada, y sí solo en aquellos 
en que la recibidora desconoce todo lo 
que la ciencia aconseja. 
E n esta ciudad vemos quo aquellos 
barrios en que viven más personas po-
bres son los que arrojan mayor morta-
lidad por el tétanos infantil: en San Lá-
zaro y Pueblo Nuevo hubo 40 casos do 
esa enfermedad en 1802, y en el Veda-
do 5 casos en niños blancos. 
No es más propenso el negro quo el 
mestizo ni estos que el blanco á la ad-
quisición del mal, pues en las estadísti-
cas se ve quo murieron 150 blancos y 
103 negros y mestizos, y aunque el nú-
moro do nacimientos do estos es menor, 
también es cierto quo no influyen las 
condiciones étnicas, sino la falta de 
higiene y el descuido más completo en 
la curación del cordón del ombligo. 
M. DELFÍN. 
Las fábricas de cigarros. 
Ayer noche se reunió el gremio do 
Fabricantes de Cigarros y en vista de 
resolueiones oficiales que en la edición 
de esta tardo explicaremos, acordaron 
volver á abrir desdo hoy las fábricas. 
Lo celebramos por la industria refe-
rida y por las numerosas familias qxie 
de ella viven. 
LA BECiRINOOLADE 
( L A T O L T E R E T A . ) 
Novel* original de 
E M I L I O G A B O E I A t T . 
íEs ta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial ," 
#a lialla do venta en la " G a l e r í a Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo 6 hijos, Obispu 55.) 
(CONTINÚA.) 
I V . 
Sin inconvenientes, ya quo no sin 
fuertes palpitaciones de corazón, E a i -
mundo y el doctor Logris franqueaban 
momentos más tarde la temida puerta 
del cementerio de Montmartre. 
Sin embargo, no respiraron libre-
mente hasta que después de haber a-
travesado la plaza Eigalle llegaron al 
café de Pericles. 
All í pidieron uu almuerzo que toma-
ron en un saloncito que Justo reserva-
ba á sus parroquianes predilectos, tan-
to para quo pudiesen hablar libremen-
te, como para que escapasen del terri-
ble periodista Peyrolas que, apostado 
en la puerta do entrada, acechaba á to-
dos los que entraban para leerles sin 
piedad su lamoso artículo. 
Una buena chuletu y un vaso de vi-
no de Burdeos, no tardaron en dcvol 
ver al doctor su acostumbrada ale 
gría. 
—Durante algún tiempo—decía ríen 
do—me guardaré muy bien do pasar 
Exposición de Ciiicago, 
Con respecto á este importante asun-
to hemos recogido en la Secretaría de 
la Cámara do Comercio las siguientes 
noticias. 
L a Cámara se ha puesto en comuni-
cación con Mr, Louis M. Hamburger, 
Comisionado honorario en Cuba do la 
referida Exposición, el cual regrosó el 
día de ayer á los Estados Unidos, ha-
biendo facilitado á la Corporación, da-
tos é informes importantes y ofrecién-
dole su valioso concurso personal á la 
vez que le hizo presente las buenas dis-
posiciones quo con respecto á los pro-
ductos do Cuba, so advierten en la Di-
rección general de la repetida Exposi-
ción. L a Cámara en expresivo oficio 
ha significado su agradecimiento y o-
frocido sus servicios al Sr. Hamburger; 
habiendo pasado una comisión de la 
Directiva á despedirlo. 
Por correo de ayer se ha enviado al 
Sr. Eepresentante do la Cámara en 
Chicago D . Kosendo Fernández, nota 
detallada de los expositores que hasta 
la focha han solicitado espacio para sus 
instalaciones; cuyos pedidos ascienden 
ya á más de 500 pies superficiales, ha-
biendo también remitido varias cartas 
de presentación, entro otras una diri-
gida por el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral al Sr. Dupuy de Lomo, Delegado 
general de España en la Exposición. 
Han concedido el transporte gratis 
de ida y vuelta los objetos destinados 
á la Exposición además do las Empre-
sas que hemos publicado, la Unida de 
los ferrocarriles de Caibarién y la de 
Puerto-Príncipe á Nuovitas. 
por las cercanías del cementerio de 
Montmartre, y tendré muy buen cuida-
do do quemar la ropa que llevaba, que 
es como si dijéramos la prueba de con-
vicción. 
Pero el doctor perdía el tiempo al 
tratar de alegrar con estas bromas á su 
compañero. 
Mientras había conservado la espe-
ranza de averiguar algo, había visto la 
necesidad do hacer un esfuerzo ó un 
peligro que correr, en una palabra, 
mientras había durado la lucha, Rai-
mundo había sabido mantener su ener-
gía á la altura de las circunstancias; 
poro ahora so abandonaba al más com-
pleto dosaliento; así os, que respon-
diendo á sus íntimas reflexiones, más 
bien quo á las preguntas de su compa-
ñero: 
—¡Nada sabremos! — murmuraba— 
nada! 
—Os equivocáis, Eaimundo—dijo en-
tonces el doctor con voz firme.—Yo es-
pero que pronto tendremos la clave del 
enigma. 
—Ojalá. 
Sabiendo por experiencia que Justo 
tenía la mala costumbre de esenchar 
detrás de las puertas, el doctor Legris 
se levantó para ver si efectivamente 
eran escuchados. 
Cuando se convenció de que no te-
nían espías, volvió á sentarse enfrente 
de su amigo. 
—Ahora—dijo,—razonemos fríamen-
te y tratemos de poner en orden nues-
tras ideas, pues la verdad es que desde 
ayer estamos como locos. Vos, mi que-
Visita á la Aduana, 
A l medio día del miércoles, volvió á 
personarse en la Aduana el Sr. Moral, 
Gobernador de esta Eegión, presen-
ciando el despacho do mercancías. 
Parece ser que el Sr. Moral, volvió á 
encontrar diferencia en la hoja presen-
tada por una casa de comercio, sobro 
despacho de papel para periódicos. 
E l Sr. D . Demetrio Pérez de la Kiva 
Secretario de la Comisión Ejecutiva del 
Mausoleo en honor de las victimas del 
17 de mayo de 1800, ha comunicado 
quo esta se propone exhibir los planos 
de dicho monumento. 
De una extensa carta dirigida á la 
Cámara por el Sr. Delegado general de 
España en Chicago extractamos los si 
guientos datos interesantes: 
Aparte del pabellón que E s p a ñ a 
construye, todos los objetos que so en 
víen, así do la Península como do sus 
Provincias y posesiones ultramarinas, 
se exlübirán agrupados en uu solo lo-
cal de cada uno de los Departamentos 
en quo está dividida la Exposición. 
Los pabellones que so construyan 
por las diferentes naciones, lo son en 
su mayoría para, tener un edificio dedi-
cado á la representación oficial ó con 
algún objeto determinado. 
Los productos del suelo se han divi-
dido en los departamentos do Agricul-
tura, Horticultura y Selvicultura. 
E n el primero estarán los azúcares, 
melazas, tabacos en rama y elaborado 
y aguardientes, y en eso Departamen-
to es donde debe tenor Cuba su más 
espléndida representación: ofreciendo 
el Sr. Delegado General de España 
concederle la mayor cantidad posible 
do terreno y la colocación más brillan-
te para su lucimiento. 
E l espacio destinado en Manufactu-
ras á España y Cuba, está perfecta-
mente situado y aunque un poco redu-
cido, débese á las activas y enérgicas 
reclamaciones del Sr. Ministro, so lo 
haya concedido do 10,000 pies que te-
nía señalados 50,000, destinándole par-
te del terreno adyacente quo tenían 
marcado otras naciones. L a Península 
remitirá á Chicago dobles productos 
quo los enviados á la últ ima Exposi-, 
ción Universal de París. 
E l Sr. Delegado General manifiesta 
en su referida carta los deseos de la 
pronta llegada á Chicago del Comisio-
nado do esta Cámara, cuyos servicios 
—dice él—consejos y experiencia, lo 
serán muy preciosos, llevando como lle-
va, una idea de la importancia de la 
exposición do esta Isla. 
También encarece el Sr. Eepresen-
tante do España la conveniencia de 
quo la Junta de Señoras encargadas de 
exhibir en el mencionado Certamen los 
productos do la mujer cubana, se pon-
ga en relación directa con él, á fin de 
ayudarles personalmente con sus no-
bles propósitos y allanarles las dificul-
tados quo por la x^romura del tiempo 
han de presentarse. 
Eocomionda por último, quo los ex-
positores de la Is la do Cuba no deben 
valerse de los servicios que les ofrez-
can las numerosas agencias quo so han 
establecido, con finos solamente espe-
culativos, porque sin autoridad alguna 
para gestionar cuanto so rolaeione con 
expositores españoles, podrían entor-
pecer y complicar con sus pasos oficio-
sos los asuntos en que interviniesen. 
El vapor "M. L larade, 
E n la tarde do ayer, l legó á este 
puerto el vapor-correo de las Antillas, 
Tlf. L . ViUaxercle, procedente do Puerto 
Eico y escalas, con carga general y 55 
pasajeros, de estos 15 son de tránsito y 
33 do puertos de esta Isla. 
NOTICIAS'COMERCÍALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 23 de febrero. 
Mercado, firme, buena demanda. 
Centrífugas polarización 06 á 3.828 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remoIacLu 88 análisis á 11—1¿. 
LAS SECCIONES E L E C T O n 
rido amigo, tenéis sin duda poderosas 
razones que desconozco para estar con-
movido, y en cuanto á mí, al verme 
bruscamente arrojado en esta misterio-
sa aventura, me ho sentido también 
impresionado do nua manera ridicula 
para un hombre de mi temple, médico 
y quo se las echa do escéptico 
Kaimundo trató do interrumpirle, 
pero él continuó más deprisa. 
—De vuestra turbación y la mía ha 
resultado que hemos confundido la pis-
ta quo debíamos seguir. E l mal está he-
cho y no hay por qué hablar de él; pe-
ro por eso diemos do decir que somos 
incapaces do levantar el velo quo cubre 
esto misterio? No ciertamente, y 
voy á tratar de probároslo. 
U n gesto quo no so podía interpre-
tar fué la única contestación de E a i -
mundo. 
—Procedamos con orden—continuó 
el doetor,—y tratemos do averiguar lo 
mucho que ignoramos por lo poco que 
sabemos. ¿Es grande el móvil que guía 
á los autores de esta i u t r i g a l . . . . Indu-
dablemente, pues no hay nadie que sin 
un interés inmenso so aventure en un 
lance como el del cementerio. ¿Cual 
es el interés1? Esto os lo que no sabemos. 
Eaimundo permanecía silencioso. 
E l doctor se detuvo un momento y 
después continuó lentamente: 
—Nosotros, simples espectadores, 
¿qué conclusión podemos sacar de cuan-
to hemos visto? Una tan solo: que an-
d;L por el mundo viva y muy viva una 
mujer á quien creen muerta y enterra-
da, María Sidonia. / 
Idem los 
Viejo: I d 
Idem 24 
A L E S 
C o n t i n u a m o s r e p r o d u c i e n d o do l a 
Gaceta d e l 22 l a d i s t r i b u c i ó n do seccio-
nes en todas las x^ovincias do l a i s l a : 
P R O V I N C I A D E S A N T A C L A R A . 
S a n t a C l a r a . 
Sania Cla ra .—Secc ión 1": Parroquia: 
Comprende el barrio Parroquia, parto Ñor-, 
to dividido por callo Candelaria. Idem 2^: 
Candelaria: .Comprendé IOP. baTrii s Parro-
quia, parto Sur dividido por la calle ' .'•••nde-
luria. Idem 31 Paatora N . : Comprende el 
barrio PüPtora , parto N . d iv id ido por la ca-
lle Candelaria. Idem 4a Idem S.: Idem el 
barrio de la Pastora, parto S. dividido por 
la callo de Candelaria. Idem 5'] Conduio: 
Idem el barrio del Condado, y parto O dei 
barr io Puente, dividido por cafíe y ca'h j ón 
de San A g u s t í n . Idem 61 Puente: Com-
prende el barrio Puente, dividido p .r callee 
y callejón de San A g u s t í n y parte O. barrio 
del Carmen, dividido por calle de Sat Juan 
Bautista. Idem 71 Carmen: Comprende el 
barrio del Carmen, parte Centro, l imitado 
por la calle de San Juan Bautista y San 
Francisco. Idem Sn San Franciaco: Com-
prende la parte E. del barr io del Carmen, 
entre San Francisca y r io C u m u u i c á o . — 
Idem Í)R Egidos: Comprende los barrios E g i -
dos. Idem 10. San G i l : Idem el barrio de 
San G i l . Idem 11. Cruz: Idem el barr io de 
a Cruz. Idem 12. Seibabo: Idem el barrio 
Seibabo. Idem 13. Báez : Idem los barrios 
Provincial , Manicaragua y B á e z 
San Diego del Val le .—Sección 14. Centro: 
Idem el barrio Centro, Yabio, Sitio Nuevo 
y Mangos. ' Idem 15. Ha t i l lo : Idem ios ba 
rrios de Ha t i l l o , Maguaraya abajo y Magua-
raya arriba. 
Espe ranza .—Secc ión 16. Asiento: Idem 
los barrios Norte, Asiento Viejo Este y A -
siento Viejo Oeste. Idem 17. San José : I d . 
los barrios del Sur, Sau J o s é Pur ia l . Idem 
18. Nuevas: Idem el barrio Nuevas, San V i 
cente y Taboniyar. 
Ca labaznr .—Secc ión 19. Calabazar: Idem 
el barrio Centro. Idem 20. Viarca: Idem loa 
barrios de Viana, Sitio Grande y Mata. 
Idem 21. Encrucijada: Idem el barrio 
Encrueiji 'da. Idem 22. Santo: 
barrios del Santo y Paso Real. 
Ranchuelo .—Secc ión 23. Sitio 
el primer distr i to con Sitio Viejó" 
Poza: Idem el segundo distr i to con Poza do 
la Cbina. 
San Juan Yoras .—Sección 25. San Juan. 
Comprende el barrio Norte del Centro, A-
ffuas bonitas, Bernia y Quemado Hilar io 
Idem 26. Sur: Comprendo los barrios Sur y 
Centro. Idem 27. Guayo: Idem loa barrios 
de Guayo y Potreril lo. 
S a g u a l a G r a n d e . 
Sagua la Grande .—Secc ión 28. Br i to 
Comprende las calles do Amis tad , Aurora 
Alcolea, Br i to , C a s t a ñ ó n ó Industr ia . Idem 
29. Casariego: Idem las calles de Casariego, 
Cruz, Virtudes, Vil lanuova y parto do Co-
lón. Idem 30. Estrella: Idem las calles do 
la Estrella, Mercado y Colón. Idem 31. Ca 
r idad: Idem las i d . do Caridad, Congreso y 
Gloria. Idem 32. Corvantes: Idem las i d 
de Cervantes, Ca lde rón , Esperanza, L i t en 
dente R a m í r e z , Horedia, Jcvellanos. 
J e s ú s : J e s ú s , Ley , L ínea , Leal tad , Mise 
r icordia y Musas. 
Sección 23. Merced: Comprende las ca-
lles de l a Merced, Oriente, Rivera, Sol, T a 
cón y Un ión . Idem 34, Malpaez: I d e m los 
barriosMalpaez y D u m a g u á . Idem 35. Elias 
Idem las cá l l ese le S. Elias, Progreso y b á 
rr io de S. Juan l imítrofe á la poblac ión . I d 
36. Isabela: Idem el poblado de Isabela 
Amaro .—Secc ión 37. Sitio Nuevo: Idem 
barrio E t t e , Oeste y Sitio N 
Sitio Grande: Idem ' id . Sitio 
c r á n , Barro y Amaro . 
Ceja de Pab lo .—Secc ión 39. Corralii lo: I d . 
el barr io de Corral i i lo . Idem 40. Sierra: I d . 
el barrio de Sierra Morena y Sabana Gran-
da. . 
Rancho Veloz.—Sección 41. Santa Fe: I d . 
los barrios de Santa Fe, Crimea y Aguas 
Claras. Idem42 . Guanillas: I d e m los ba-
rrios Guanillas y CMvez . 
Quemado de Gü ines .—Secc ión 43. le r . 
Dis t r i to : I dem el primer Dis t r i to . Idem 44. 
2? Dis t r i to : I dem el segundo Dis t r i to . Idem 
45. 3? D i s t r i t o : Idem el tercer Dis t r i to . 
Santo Domingo .—Secc ión 46. Este: Idem 
barrio Este, Rio y Centro. Idem 47. Oeste: 
Idem barrio Oeste y Puerto Escondido y S. 
Marcos. Idem 48. Yabucito: Idem barrios 
Yabucito, Jicotea, S. Ba r to iomó , Rodrigo y 
S.Juan. Idem 49, Alvarez: Idem barrios 
de Alvarez, Baracaldo, J i l iabo, Potrer i l lo , 
Mordazo, Manacas y Arenas. 
R e m e d i o s . 
Remedios ,—Secc ión 50. Sitio: Idem la par-
te N , O, do la poblac ión , l imi tado por el á n -
gulo que forman las calles primera del O, y 
primera del S, y los barrios de Sitio potrero 
y Guaracabulla. 
P lace ta s .—Secc ión 51. Vis ta Hermosa: I d . 
la parto N . O, do la pob lac ión , l imi tado por 
el á n g u l o que forman las calles pr imera del 
O. y primera del S. y barrio de Vis ta Her-
mosa, Idem 52. Hernando: Idem la parte 
S. O. de la poblac ión , l imi tada por el á n g u -
lo que forman las calles pr imera del O. y 
primera del S. y los barrios Hernando y 
Nazareno. Idem 53. Tib isa l : I dem la parte 
S. E. de la pob lac ión , l imi t ada por el á n g u -
lo que forman las calles primera del O., p r i -
mera del S. y barr io del Tib isa l . 
C i e n f n e g o s . 
Cionfaegos .—Sección 54. San Fernando: 
C o m p r e n d é las calles do San Fernando, A r -
guelles, Santa Isabel, San Lu i s . Idem 55. 
San Carlos: I d e m las i d . de San Fernando, 
San Carlos, Santa Isabel y Vives. I d e m 56. 
San Lu is : I dem las i d . do San Fernando, 
Argüe l l es , San Luis , Velasen. Idem 57. Dor-
ticós: I d e m las i d . de la mar, Dor t icós , 
Souet, Santa Isabel. I dem 58. H e r n á n Cor-
tés : í d e m las i d . de H e r n á n Cor tés , Calzada 
de Manacas, Habana y Cuba. Idem 59, Cas-
t i l lo : I dem las i d . de San Carlos, Castillo, 
le-vo. Idem 38 
Grande, Ala 
Santa Isabel y Hourr i t in ie r . Idem 60: Santa 
Isabel: Idem las i d . de Santa Isabel, Hou-
r r i t in ie r , Dor t i cós y San Fernando. Idem 
61. Hourr i t in ie r : Idem las i d . de H o u r r i t i -
nier, Cristina, San Fernando, Castillo, I d . 
62. Crist ina: Idem las id . de San Fernando, 
Castillo, Crist ina y T a c ó n . Idem 03. O'Do-
nell: I dem las i d . de Castillo, H e r n á n Cor-
tés , Cristina, O'Donell, Idem 04, Casas: I d , 
las de Castillo, Padre las Casas, Cristina, 
Hourr i t in ier . I dem 55. T a c ó n : Idem las i d , 
de San Fernando, Castillo, T a c ó n y O'Do-
nell , Idem 66. D'Clouet: Idem las idem de 
D'Clouet, Hourr i t in ie r , San Fernando y 
Castillo. I d e m 67. Boul lón: Idem las i d . de 
Boullón, Arango, San Fernando y Santa 
Cruz. Idem 68. Segundo Boul lón: Idem las 
i d . de Boul lón , Santa Isabel, San Fernando 
y Castillo. Idem 69. Caminero; Idem las id . 
de Santa Cruz, Castillo, Boul lón, y barrios 
de Caimanero y Yagua, Idem 70, Santa 
Clara: Idem las i d , do Hourr i t inier , T a c ó n , 
San Fernando y Santa Clara, Idem 71. Se-
gundo T a c ó n : Idem las id , de T a c ó n , O'Do-
nell, San Fernando y Santa Clara. Idem 72, 
Arguelles: Idem las i d , de Santa Isabel, Ve-
lazco, ArgUelles y la Mar, Idem 73, Zaldo: 
Idem las i d . Santa Clara, Zaldo, O'Donell y 
Vives, I dem 74. Arango: Idem las i d . de 
Velazoo, Arango, San Fernando y l a Mar, 
Idem 75, Caunao: Idem los barrios de Cau-
nao con Mancas y Ramí rez . I dem 76, A r i -
mao: Idem los i d . de Ar imao, Sierra, Ya -
guas. Idem 77. Madruga: Idem los i d . de 
Gumanayagua, Madruga y Ojo de Agua, 
Idem 78. Yaguarama: Idem los i d . de Ya-
guaramas. Idem 79, Aguada: Idem los ba-
rrios de Aguada de Pasajeros. 
Cruces .—Sección 80. P r im: Idem las ca-
les de P r i m y Alfonso X I I y de la de Here-
dia, Montalvo. Idem 81. Alfonso X I I : Idem 
desde las calles de Alfonso X I I á las afue-
ras de la pob lac ión y desdo Heredia á la lí-
nea del ferrocarri l y la Trocba. I d e m 82: 
ampo: Idem el Campo. 
Camarones .—Secc ión 83. Loma: Idem el 
primer barrio del pr imer Dis t r i to con ba-
rr io Loma Grande. Idem 84. Ciego: Idem 
los barrios primero del segundo Dis t r i to , 
paradero y Ciego Alonso. 
Santa Isabel de las La jas .—Secc ión 85, 
lo: Comprende barrio Centro divídi -
io por la calle de Cot izólo , con los barrios 
Nuevas y Salado. Idem 86. Santa Rosa: I d . 
i d . Centro parte Sur y Salto, Santa Rosa > 
Terry , 
Ca r t agena .—Secc ión 87. Montero: í d e m 
id . Cartagena y bugo Montero. Idem 88. 
Soledad: Idem i d . de la Soledad, Santiago 
Cascajal. 
Abreus .—Secc ión 89. Norte: Idem la par-
te Norte. Idem 90. Sur: Idem la parte Sur. 
Rodas .—Secc ión 91. Rio: Idem desde la 
callo del Rio por l a de Boul lón, acera O. 
basta la de San F é l i x acera Sur hasta el r io 
Jabacoa y barr io de este nombro. Idem 92. 
Boullón: Idem desde la calle del Rio, por la 
calle de Boul lón, acera E. hasta la calle de 
San Fé l ix acera Ser hasta el rio Damuj í con 
el barrio de Limones. Idem 93. San F é l i x : 
Idem desde la calle de S. Fé l ix , acera Nor-
te, por la calle de Boul lón acora E. hasta 
el r io Damuj í , en el barr io do Congojas. I d , 
94. Medidas: Idem desde la calle de S, F é -
l i x acera Norte por la calle de Boullón, aco-
ra O. hasta el rio Jabacoa con el barrio Me-
didas. 
P a l m i r a . — S e c c i ó n 95, Palmira: Idem el 
barrio do Palmira . Idem 96, Arango: Idem 
el barrio de Arango, 
D I S T R I T O D E R E M E D I O S . 
R e m e d i o s . 
Remedios .—Secc ión 1" Zaza: Linda por 
el Norte con el camino do Caibar ién y la 
calle d é l a Amargura; por el Sur con la vía 
fÓJtéa de Za?a; por el Este con el t é rmino 
municipal do Ca iba r i én , y por el Oeste con 
lá calle do Nazareno y la vereda del Car-
m'ej^i 
Idem 21 Gu t i é r r ez : L i n d a por el Norte 
cotí la callo de G u t i é r r e z y el camino de 
Guadalupe; por el Sur con la v ía fér rea de 
Zaza; por el Este la calle de Nazareno y la 
vereda del Carmen, y por el Oeste con el 
ló.-mino de Cama juan í , las veredas nombra 
das "Lagunas" y At rev ido y el camino de 
S a n c t i - S p í r i t u s . 
Idem 3" Guadalupe: L i n d a por el Norte 
con los t é r m i n o s municipales de C a i b a r i é n 
y Vueltas; por el Surcon el camino de Cai-
ba r i én , las calles de Amargura y G u t i é r r e z 
y el camino de Guadalupe; por el Este el 
tármltió de Ca iba r i én ; por el S. E . con la 
calió de Nazareno, y por el Oeste, con los 
t é rminos de C a m a j u a n í y Vueltas. 
Iden 41 Lagunas: L i n d a por el Norte con 
la v ía fé r rea de Zaza, las veredas " L a g u 
ñ a s " y " A t r e v i d o " y el camino de Sancti 
SpíritOo; por el Sur con los terrenos de 
Guauajay y Sanc t i -Sp í r i t u s ; por el Esce 
con los de Ca iba r i én y Yaguajay, y por el 
Oeste con los de Cama juan í , Placetas y 
Sanc t á -Sp í r i t a s . 
Idem 51 Vueltas: Barrios de Vueltas, 
Charco Hondo, y T a g u a y a b ó n . 
Idem ü;.1 Aguada: Barrios de Aguada de 
Moya, SaSda la Chica, Piedras y Vega 
A l t a . 
Idem 71 Bosque: Barrios de Dos M u í a s , 
Bosque y Vega de Palma. 
í den i 8n Velaüco: Zona comprendida des-
do el centro de la calle da Volazco al lími-
fc| del t é r m i n o con el de las Vueltas,, ó se; 
la parte Nor te de l a pob lac ión , q u e d á n d o 
io adscrita la parte do los Egidos quo, pro 
iongando la expresada callo doVelazco por 
el Este hasta el camiuoReal do Romedi 
por él Oeste basta el río C a m a j u a n í , queu; 
enclavada en ia descrita zona. 
Idem 9a Salamanca: Zona comprendido 
desde el centro de la calle do Velazco al 
¡imito del barrio Salamanca, ó sea la par te 
Sur de la pob lac ión , y la porc ión de los 
Egidos no enclavados en la Sección p r i -
mera. 
Idem 10 Sabana. Barrios de la Sabana, 
Santa Clara, Salamanca, Guadalupe y Zu-
hieta, ó s e a la e x t e n s i ó n de terr i tor io que l i -
mita ál Norte con la Sección primera, ó s e a 
la zona de los Egidos, a l Sur con el t e rmi -
no municipal de Placetas, a l Este con los 
de Remedios y Vueltas y al Oeste con el de 
Santa Clara. 
Idem 11 Tesico: Acera derecha de la ca-
llo del Comercio hasta Egidos del Oeste, 
siguiendo el camino Real de Remedios, que-
d á n d o l e dentro toda esa parto del barr io 
de Tesico hasta la desembocadura del Este 
de Sitio Nuevo. 
Idem 12 Zulueta: Acera izquierda de ia 
calle del Comercio hasta la callo de Zulue-
ta, continuando el camino Real hasta los 
l ímites do Remedios, siguiendo d e s p u é s el 
Cabiney del Guasimal, y continuando ca 
mino Real del P r í n c i p e hasta G u a n í , l imi to 
con Remedios, y después á la zanja de este 
nombre, q u e d á n d o l e dentro toda esa parte 
del barr io de Guajabana. 
Idem 13 P a n a d ó : De l a calle de Zulueta, 
acera izquierda, hasta la s e r v e n t í a de Pa-
nadó , q u e d á n d o l e dentro el 6? barr io Co-
nuco. 
Idem 14 Yaguajay: Comprende todo el 
t é r m i n o de su nombre. 
D I S T R I T O D E S A N C T I - S P I R I T U S . 
S a n c t i - S p í r i t v i s . 
Sanc t i -Sp í r i t u s .—Secc ión 11 Centro: Las 
dos acoras de la calle do la calle de Santa 
L u c í a desde la do Santa Cecilia hasta la 
do San Pedro, acera izquierda do é s t a des-
de la de Santa L u c í a hasta la de San Ra -
fael, acera izquierda de é s t a desde la de 
San Pedro hasta la del P r í n c i p e , acera iz-
quierda de esta ú l t i m a desdo la de San Ra-
fael basta la plaza de la iglesia, acera de-
recha do Santa Teresa desdo la plaza de la 
iglesia hasta la de San Fernando, ambas 
E l doctor decía esto con una convic-
ción tal, que Eaimundo se quedó asom-
brado. 
—¿De modo que creéis que lian he-
cho ahí una cosa odiosa, abominable, 
uu simulacro de entierro'? 
—Sí . 
—¿Con qué fin? ¿Para qué? 
—¡Ah! ¡si yo lo sospechase siquie: 
r a ! . . . . — e x c l a m ó vivamente el doctor, 
—tendríamos el problema casi resuel-
to pero desgraciadamente sobre es-
to no tenemos ningún dato. Sólo una 
cosa he visto clara y terminante, y és 
que esa señora duquesa lo espera todo, 
tiene todas sus ilusiones cifradas en la 
existencia de María Sidonia. 
Durante unos momentos Eaimundo 
guardó silencio. 
—Pero á mí—dijo por fin Eaimundo, 
—¿á mí que puede importarme de todo 
eso? ¿Por qué me han mezclado en esta 
misteriosa intriga? 
— l í e ahí el enigma Y sin em-
bargo, debíais ser un testigo indispen-
sable, puesto que han ido 6, buscaros, 
—¿Pero quién? 
—Alguien que os conoce muy bien, 
puesto que en el anónimo hacían alu-
sión íi la muerte del. General Delorge, 
vuestro padre, y á una mujer á quien 
amáis. 
—Pero yo podía muy bien no haber 
hecho caso de esa carta. 
—Pero lo habéis hecho, y su autor 
debía estar seguro deque lo haríais, 
coi i io debía estarlo también de que 
guardaríais él secreto y no acudiríais á 
la policía por poderosas razones que de-
aceras de é s t a hasta l a de Santa Cecilia y 
acora izquierda de é s t a hasta l a d o Santa 
L u c í a . 
Idem 2;i San Juan de Dios: L a acera iz-
quierda de la calle Real desdo la Pla^a de 
Armas hasta l a del Vicario, acera izquierda 
do San Rafael desde és t a hasta Santa I n é s , 
acoi'a derecha de és t a hasta las afueras, 
quo se Boguirán hasta salir por la calle de 
San Justo, acera de derecha de és t a , desde 
Bayamo hasta Santa Teresa y acera dere-
cha de é s t a hasta San Fernando, por la que 
se c o n t i n u a r á hasta la Plaza de Armas y 
barr io apartado de Santa Luc í a , 
Idem ^ Caridad: L a acera derecha de 
la calle Santa I n é s desde la c a ñ a d a Santa 
A n a hasta Bayamo y ambas aceras de é s t a 
que so c o n t i n u a r á n hasta encontrar de nue-
vo la callo de Santa I n é s por el arroyo de 
Santa Ana, parte ru ra l del barrio del Hos-
p i ta l y barrios apartados de Pedro Barba 
y Manacas, 
Idem 4" Colón: L a acera izquierda de 
la Santa Teresa, desde San Justo hasta el 
puente, acera derecha de és t a desde Santa 
Teresa hasta el puente y barriada de Co-
lón, calle de Bayamo, ambas aceras, desde 
el acueducto hasta la calle de San Justo, 
acera izquierda de é s t a desde Bayamo 
á Santa Teresa y barrios apartados de T u -
nas, Paredes y Guasimal. 
í d e m 51 J e s ú s Nazareno: L a acera iz-
quierda de la calle Real desde la del P r í n -
cipe hasta la plaza de J e s ú s , acera izquier-
da de la oalle de San Gabriel desde és t a 
hasta el río y aceras derechas de las de 
Puente y Principe desde el puente de Ja-
yabo hasta la calle Real y las de los ba-
rrios de Paula (parte rús t i ca ) . Guayos y 
Bellamota. 
Idem 61 Santa Ana: L a acera derecha 
de la calle Real desde Santa Cecilia hasta 
la plaza del Vicar io , acera derecha de San 
Rafael hasta San Inés , acera izquierda de 
és t a hasta las afueras, barriada de Pueblo 
Nuevo, incluso T a c ó n , y calle de Santa 
Cecilia, acera derecha desde Santa L u c í a 
hasta Real. 
Idem 71 P r í n c i p e : L a acera derecha de 
la calle del P r í n c i p e desde la Real hasta la 
lo Gloria , acera izquierda de é s t a desde 
el P r í n c i p e hasta el r io y aceras derechas 
de San Gabriel y Real desdo el río hafíta el 
Pr ínc ipe , parte ru ra l de Pueblo Nuevo y 
ban ics apartados de Mapa y Gibara. 
Idem Su San Andrés :TLa acera derecha 
le l'a calle d é l a Gloria., desde el río hasta 
ia de San Alejo, acora izquierda de é s t a 
lesde la de Gloria hasta l a de Santa B á r -
bara, acera derecha de é s t a hasta l a de 
San Rafael, acera derecha de é s t a hasta l a 
de San Pedro, por é s t a hasta la de Santa 
Encía y ambas de é s t a s hasta las afueras, 
saliendo por la do Raimundo, las quo con-
t i n u a r á n sirviendo de l imi to b á s t a l a calle 
de la Gloria, pore l paso de V á r e l a y las de 
la parte r ú s t i c a del barrio de Barras, Ta -
guasco y C a b a g u á n . ' 
T r in idad ,—Secc ión 9111 de la ciudad: 
Partiendo de los l ími tes de la Sección un-
déc ima desde la acera Norte en toda su 
extens ión de la calle del D e s e n g a ñ o pobla-
ción del barrio primero hasta la cade do 
Colón ambas aceras tomando ademas desde 
su t e rminac ión la parte de la acera Sur del 
Lir io Blanco y Paz hacia las afueras de la 
ciudad hasta el hospital de la Popa, enten-
diéndose los puntos cardinales desde el cen-
tro de la Sección, 
Idem 10 2Q de la ciudad: Todos los ba 
rrios segundos de la ciudad y a d e m á s el ba-
rrio primero desde la calle de San Procopio 
hasta la do Colón y Paz, por ambas aceras, 
en esta en toda su ex tens ión siendo su l í-
mite de Norte á Sur la 91 Sección y confi-
nes de la ciudad en los restantes. 
Idem 11 3" de la ciudad: Toda la demar-
cación dei barrio 3o, siendo sus l ími tes ace-
ra Sur de la calle del D e s e n g a ñ o en toda su 
extensión, y por los d e m á s puntos los ba-
rrios rurales l imítrofes. 
Idem 12 Casilda: Toda la d e m a r c a c i ó n de 
ios barrios apartados de Casilda, San Pe-
dro, Caracuey, San Francisco, Guaniqui-
cal, C u b a g á n Tayaba. 
Idem 13 Condado: L a d e m a r c a c i ó n de los 
barrios apartados de Rio de Az , y Guinia 
de Miranda, Jiquimas y Fomento. 
R E S U M E N . 
Circunscr ipción de Santa Clara 242.343 
Distr i to de Remedios 5.353 
SmMPdafl ( h I f r í í P Í i m i H a V f í ímiln! — M . Siegfried, ministro do Comercio, l a 
U,1U someíido á la comisión de aduanas do la Ca-
béis tener y yo ignoro Os diré ade-
más que, en mi concepto, el autor del 
anónimo debe ser el que dirigía la ex-
pedición de la pasada noche 
—¡Oh! esposible,murmuró Eaimundo. 
— E s seguro—objetó el doctor.—Para 
mí está demostrado que ese hombre sa-
bía que estábamos allí, detrás de los ci-
preces 
—¡Oh! 
—Consultad si no vuestros recuerdos. 
Cuando los dos agentes de este hom-
bre bajaron al cementerio, ¿qué hieie 
ron? 
, —Por lo que yo recuerdo—respondió 
Eaimundo con alguna vacilación,—die 
ron unas cuantas vueltas mirando y es 
cuchando, sin duda para ver si alguien 
les espiaba. 
—¿Y cómo admitir que una gente co 
ino aquella que teme ser sorprendida 
bn el momento de cometer un sacrilegio 
no tome mejor sus precauciones? Eecor-
dad la escena. ¿Es posible dejar de mi 
rar en un sitio como en el que estába 
¡nos escondidos siendo el más á propo-
sito para que cualquiera se ocultase? 
—No. ¿Cómo, pues, esos hombres no 
miraron a l l í ? . . . .• Porque sujete, aquél 
quo loa líabía pagado, tuvo muy buen 
cuidado de advertirles que, sucediera 
lo que quisiera, no se aproximasen al 
macizo de los cipreses, pues había allí 
ocultas gentes suyas, á las cuales no 
había quo molestar 
— E s verdad—murmuró Eaimundo 
pensativo. ¡Sólo ^ ha podido escribirme! 
E l doctor dió un salto. 
—¡El!—exclamó, olvidando su jura-
Distr i to de S a n c t i - S p í r i t u s 58.726 
T o t a l de habitantes 354.122 
Fuentes Públicas de A p a Cállenle 
Desde hace pocos meses se levantan 
en muchos sitios muy visibles de París 
unas torrecillas metálicas, parecidas á 
las destinadas á carteles de teatros. 
Son de f o r m a muy elegante y tienen 
un doble objeto; fijar anuncios y servir 
de fuentes intermitentes de agua, pero 
de agua caliente á una temperatura de 
65 á 70 grados. 
Lo más curioso es que no están ali-
mentadas por ningún depósito de líqui-
do previamente dispuesto para ese fin. 
E l agua es la misma de la cañería de 
la distribución general, que toma esa 
graduación termométrica en el corto 
espacio que recorre dentro de la fuente 
antes de salir.por el surtidor. Decimos 
corto porque después de todo la fueute 
toda es pequeña; pero lo cierto es que 
el serpentín de cobre, de estrecho diá-
metro, cuyo apretado paquete tiene que 
recorrer el agua mide, desarrollado, 
ciento siete metros de largo. 
No es esto lo más peregrino, sino que 
no hay agua caliente más que en el 
oismo instante en que se la pide á la 
fuente, la que, obediente, se las compo-
ne entonces de modo que suministra 
ocho litros en un minuto—y ya no da 
más hasta que no se la requiere por 
otra ración. 
hjütñ requerimiento se hace por me-
dio de la presión que sobro una palan-
ca oculta hacen el peso de un centavo 
deslizado por una abertura y el resorte 
de un botón que se ha oprimido al mis-
mo tiempo. 
A esta mágica llamada responden 
dentro dos llaves que se abren; una de 
?as del alumbrado y otra de agua del 
abastecimiento público. E l gas va á un 
quemador en forma de estrella cuyos 
brazos están llenos de pequeñísimos 
agujeros por donde, al salir, lo quema 
una lámpara que nunca debe estar a-
pagada; el agua va llenando al mismo 
tiempo el serpentín, cuyo cobre va tras-
mitiéndole entre tanto la elevada tem-
peratura de ese hogar. Todo está dis-
puesto para que al pasar ocho litros las 
llaves de los dos fluidos se cierren au-
tomáticamente. 
Si los clientes se suceden sin inte-
rrupción el agua sale más caliente, por-
que el serpentín no llega á enfriarse, 
aunque es tá bien protegido por el re-
lleno de polvo de carbón que ocupa la 
separación de las dos planchas de pa-
lastro que íbrman la envolvente del 
edículo. 
L a inscripción de cada uno es la si-
guiente; Fa ra coches, cocinas, lavados, 
hu ¡los. Agua caliente. 
E A ñ o l m írá lves ío i i . 
Publmámos con gusto la circular que 
ise han seri ido remitirnos. Jos señores 
Presidente y Vocales de ta'Sociedad de 
Bhneficcncia, y Circulo Español , en G a l -
vés ton,, en l a que se h a refundido l a 
antigua Sociedad Española , Dice así: 
Sr. Director del D r A R i o DE L A A K I N A . — 
Habana, 
M u y señor nuestro: Tenemos el gusto de 
par t ic ipar á V d , que la Ant igua Sociedad 
E s p a ñ o l a ha sido reorganizada bajo el nom-
bre de Sociedad de Beneficencia y Circulo 
Español. Nuestro objeto ha sido establecer 
en esta ciudad un centro donde las perso-
nas quo hablan la hermosa lengua Castella-
na, puedan hallar amena y congenial com-
pañ ía , b r i n d á n d o l e s las distracciones que 
ofrece la buena sociedad, la lectura de l i -
bros y per iódicos en Castellano y cuanto 
pueda contribuir á su deleito 6 ins t rucc ión . 
Con este fin la Junta Di rec t iva es tá encar-
gada de proveer u u local con los muebles' y 
d e m á s ú t i l es necesarios, para lo cual cuenta 
con un fondo especial ya creado. Nuestro 
Salón de lectura t e n d r á una colección 
de obras escogidas do los mejores autores 
españoles é hispano-americanos, a d e m á s de 
los principales per iódicos publicados en 
Castellano. 
Según nuestros estatutos, puede ser ad-
mit ido todo vecino de esta ciudad que hable 
Castellano, ú n d is t inc ión de nacionalidad. 
L a cuota de entrada os de $10.00 y la men-
sual de $1 50, y h a b r á tarjetas especiales de 
que p o d r á n disponer los socios para-sus 
amigos forasteros que se bailen de paso en 
la ciudad. Tendremos mucho gusto en que 
usted ingrese á nuestro círculo, para lo cual 
b a s t a r á que firme V d . la solicitud quo va 
inclusa remitiendo á l a vez el valor de la 
cuota de entrada. 
Nos repetimos suyos atentos S. S,—B. J. 
Gautier, Presidente;—L, Colosia, V. Presi-
dente y Tesorero;—.7. Lohit, Vocal; —J". W. 
Coutant, Vocal;—7, C. Abernathy, Secreta-
r io. 
Heiedetos del Padie Sepi, 
E l Sr. Vicecónsul de España en Gal-
veston nos ha dirigido una comunica-
ción en la cual nos encarece que le faci-
litemos los datos ó noticias que tenga-
mos en esta Eedacción acerca de la fa-
milia hei*edera del Padre Segui, que fa-
lleció en la Elorida á principios de este 
siglo. 
E n la antecitada comunicación dice 
el Sr. Vicecónsul que ha sabido que 
por los meses de noviembre y diciem-
bre se publicó en este periódico un 
anuncio, suscrito por los señores Gua-
nabens y Enríquez, solicitando á las 
señoras D^ Juana y Da Agueda Segui 
y Castell, herederas del Padre Se-
gui; pero que la carta por él dirigida á 
dichos señores Guanabens y Enríquez, 
le fué devuelta con la anotación de ''no 
reclamada," haciendo inútiles los es-
fuerzos para averiguar la residonc'íi, n o 
sólo de las dos señoras mencionadas, 
sino también de los herederos de la 
señora Da Juana Gi l y Seguí, natural 
de San Agust ín , en la Florida, y que 
falleció en esta isla de Cuba hace al-
gunos años. 
Asimismo le interesa saber al Sr. V i -
cecónsul la residencia de la señora do-
ña María Segui, natural de San Agus-
tín, Elorida, la cual debe hallarse en 
esta isla. 
Deseosos de complacer al Sr. Vice-
cónsul de España en Gálveston y de 
facilitarle las diligencias que hace en 
defensa de legítimos intereses españo-
les, suplicamos á las personas que ten-
gan noticias de la familia Segui ó per-
tenezcan á ella, así como á los señores 
Guanabens y Enríquez, que se sirvan 
facilitárnoslas, ó bien dirigírselas al 
Sr. Vicecónsul de España en Gálves-
ton, Estados Unidos. 
CORREO EXTRANJERO. 
l -A P O L I T I C A E N F R A N C I A . 
París , febrero 10,—La C á m a r a de los d i -
putados estaba hoy completamente llena 
por una mul t i t ud ansiosa de presenciar el 
ataque de los boulangeristas al ministerio. 
Apenas si faltaba a .gún diputado en su a-
siento. 
Tan luego se ab r ió la sesión; el diputado 
radical M r . Leydet in terpoló al gobierno 
acerca de su po l í t i ca general. 
Suced ió á é s t e M r . Mil lerand, radical 
t a m b i é n , el quo a c u s ó á los ministros por su 
inacc ión on el asunto de P a n a m á . 
• T o m ó d e s p u é s la palabra M r . Codefrcy 
Cavaignac, el que dec la ró quo no ex i s t í a 
ninguna inteligencia entro él y los conser-
vaíiorcs aliados, y que su ú l t imo discurso 
íólo tuvo por objeto pedir un cambio de 
conducta, no un cambio de pol í t ica . 
Subió d e s p u é s á la t r ibuna M r . Ribot, 
presidente del gabinete y ministro de lo I n 
terior. R e c o r d ó á l a C á m a r a que cuando 
a c e p t ó l a p ré s idonc ia del consejo p id ió á 
los republicanos que so unieran pora soste-
ner el gabinto y ape ló á la solidaridad de 
oso partido para que no so viesen do nuevo 
comprometidos los resultados obtenidas por 
la Repúbl ica , Di jo quo el p a í s esperaba con 
conlianza la conclus ión del proceso del Pa 
n a m á , y que se han comenzado procedi-
mientos que tienden á hacer res t i tu i r la 
propiedad y los fondos do la c o m p a ñ í a . 
A ñ a d i ó que el ministro rechazaba la coali-
ción con los boulangeristas y los socialistas 
do que h a b í a hablado M r , Mil lerand, lo que 
produjo un verdadero tumul to en los ban-
cos de la izquierda, que obligó al presidente 
de l a C á m a r a á l lamar al orden repetidas 
veces; que rechazaba t a m b i é n lo que se l la-
maba fusión de los centros, y quo prefer ía 
permanecer fiel á la antigua y honrosa dis-
cipl ina de la m a y o r í a consagrada por el 
tiempo. 
T e r m i n ó diciendo que el ministerio go-
bierna en nombre del part ido republicano 
entero, n e g á n d o s e á depender do ta l ó cual 
gr.ipo, y quo alimenta la esperanza de que 
la ( 'amara no q u e r r á destruir la un ión de 
los republicanos. 
Hab ló d e s p u é s Mx. Dorou léde , diputado 
bulangerista, el quo dijo que M r . Ribot no 
tenia pol í t ica personal, y que el e scánda lo 
del P a n a m á ha demostrado su í i c ien temente 
que es necesario uu cambio en las i n s t i t u -
ciones. 
Mr , Dumay, diputado socialista, manifes-
tó que la nac iona l izac ión de las industrias 
e r a ¿ o único que podía salvar al pais, 
M r . Ribot dec la ró entonces que el gobier-
no no a c e p t a r í a m á s que una orden del d ía 
manifestando la confianza de l a C á m a r a en 
el gabinete y diciendo que ésto so s t end rá y 
h a r á ejecutar fielmente las leyes democrá t i -
cas observando una pol í t ica puramente re-
publicana. Esta orden del d ía fué votada 
por 315 votos contra 186. 
— M r . Perivier, primer presidente d e l T r i -
bunal de Apelaciones, ha dado un m e n t í s 
formal á los rumores quo atirman que la 
condena de Mr, Lesseps y sus c o m p a ñ e r o s 
fué acordada on el ul t imo momento, antes 
de la lectura de la sentencia del Tr ibuna l , 
m a r á de diputados una enmienda quo tien-
de á modificar los derechos sobro el petró-
leo y á percibir un impuesto de 1G francos 
sobre los petróleos refinados y de 13 sobre 
los pe t ró leos crudos, 
Par ís , febrero 17,—La mayor parto do 
los per iódicos de esta capital maniQestan 
quo el voto de confianza dado ayer al go-
bierno en la C á m a r a de los diputados ro 
cambia absolutamente en nada la situación), 
sino que prueba sencillamente quo el partid 
do radical es favorable al mantenimiento do' 
la c o n c e n t r a c i ó n republicana, sin preocu-
parse de saber q u é grupos son los quo for-
man esta concen t r ac ión . 
— L a Comis ión de Guerra de la Cámara 
de los diputados, ha dado principio al exa- ' 
mendel proyecto do ley encaminado á au-
mentar el efectivo do los regimientos y á 
reforzar el cuadro de oficiales y clasea. 
L a Comisión ha acordado conceder al go-
bierno todos los c réd i tos que ha pedido, sin 
entablar d iscus ión acerca del aumento do 
los gastos. 
E t i l P T O . 
Cairo, febrero 17.—La Puerta ha nom-
brado á O s m á n P a c h á comisionado de Tur-
qu ía en Egipto, en reemplazo de Moukhtar 
P a c h á , que ha sido llamado. 
Este cambio s e r á muy agradable para In-
glaterra, que consideraba á Moukhtar Pa-
c h á como el pr inc ipa l instigador de las in-
trigas contra la Gran B r e t a ñ a en Egipto, 
' C O N F E F l l E ' í C I A M O N E T A R I A . 
Jtoma, febrero 17.—El ministro de Ha-
cienda, señor Gr imald i , ha manifestado hoy 
la opinión de que la conferencia monetaria 
internacional no vo lverá á emprender ol 
curso de sus reuniones en mayo próximo, 
como se h a b í a convenido. Las potencias 
europeas, ha a ñ a d i d o , e s t á n persuadidas 
de que estas conferencias no da rán resul-
tado alguno, 
N O T Í Í M S ' H J S Í Í I A L E S 
H E N U N C I A A m V . T i D J . 
Por el Excmo. Sr, Presidente do esta Au-
diencia ha sido admit ida la renuncia quo, 
por enfermo, p r e sen tó el juez municipal de 
Marianao, D . Carlos Iglesias. 
E N T R E I J A 1>E UN J U Z G A D O . 
Ayer ha sido remit ida por el juez de p r i -
mera instancia do J e s ú s Mar ía , D. Franoif-
co O. Ramírez Chenard, una instancia al 
Sr. Presidente de la Audiencia, exponiéfej 
dolo haber entregado dicho juzgado al Juez 
municipal respectivo, por encontrarse en-
fermo. 
SIN L U G A R . 
No han sido aceptadas las renuncias opjñ 
do sus ropectivos cargos han preseutadp J). 
Manuel D íaz , juez municipal suplcaUí de 
Puerta do la Gü i r a , y el mumcipal de Ba-
ñ e s , D , Manuel Escobio Díaz, 
C O M P E T E N C I A . 
Ayer se ha remitido á esta Audiencia pa-
ra que la Sala de lo Civi l resuelva el con-
flicto, la competencia suscitada entro el 
juzgado municipal de Santiago de las Ve-
gas y el de la C a p i t a n í a General de esta 
Isla, sobre conocer de la causa formada 
contra D . J o s é Cuervo, por insulto á ¡'nona 
armada, 
' C O N T E N C OMO -ADUINlS' intATJ O. 
En la demanda contencioso-administra-
t ivo establecida po'r D, Francisco de la Ce-
rra y Dieppa á nombre de D. Manue] Mar-
t ínez P é r e z , contra la resolución de la ex-
t inguida Intendencia General de Hacienda, 
quo dispone que el producto íntegro do cien 
acciones del Bnnco Españo l ; y cierta eauíi-
dad en efectivo dados en fianza porel ex-
presado Mar t í nez so aplique á cubrir las 
sumas defraudadas á la Hacienda, ha de-
clarado ol Consejo de Estado sin lui^ar la 
demanda deducida, declarando firme y sub-
sistento l a r e e u l a c i ó n de ia Intendencia Ge-
neral de Hacienda y confirmando por tanlo 
la sentencia quo en estos t é rminos dictó el 
Tr ibunal Local de esta isla, 
. S E N T E N C I A S . 
Por la Sección 1!.1 do lo Cr iminal so han 
distado las siguienteo: 
Condenando á la morena Sabina Rolaño?, 
por lesiones al pardo F e r m í n "Valdés, á la 
pona de dos meses y un día do arresto ma-
yor en causa procedente del juzgado de 
C niñea. 
—Condenando á D . L i n o Gayol y Rodrí-
guez á la pena de 325 pesetas de multa, por 
hurto al moreno Wenceslao Pérez . 
—Condenando al pardo Mariano Pineda, 
por hurto á la morena Rosal ía Díaz, á la 
pena de cuatro años, dos meses y un día do 
presidio correccional. 
SALA SSPEOIAX» 
Para el día 11 del entrante mes do marzo 
se ha seña lado nuevamente ol ju ic io oral de 
la causa prncedente del juzgado del Este 
contra Pedro Méndez y Morales, por aten-
tado á agentes do la autoridad. 
Habiendo intervenido como representan-
tes del Ministerio Fiscal los Magistrados 
Romero Torrado y Pampi l lón , han sido de-
signados paro sustituivles y formar Sala con 
el Sr. Maya, los señores magistrados Prieto 
y Valdés Pagés , 
SENAI ÍAMIENTOS CIVIEES . 
Lunes, 27 do febrero .—Testamentar ía de 
D, Ma t í a s de la Cruz Guerra,—Ponente se-
ñor Agüe ro .—Let rado Dr, Céspedes.—Pro-
curador Villar.—Juzgado del Centro. 
Martes, 28.—Apelación en un efecto, en 
la testamentaria do doña Juana Romero 
D. Nicolás Iglesias, sobre el laudo pronun-
ciado on la misma.—Ponente Sr. Agüero.— 
Letrado Dr. Méndez Capoto,—Procurador 
Pereira,- Juzgado del Oeste. 
Miércolos, 1? do marzo.—Mayor cuant ía . 
— D , Antonio Domínguez, contra D , Cle-
mente García , sobre rest i tución do la casa 
bodega E l Tronco, é indemnización do per-
juicios. — Poniente Sr, Prieto,—Letrados 
Ldo, Cerra y Dr . Lanuza.—Procuradores 
Tejera y Pereira.—Juzgado de Jaruco, 
jueves, 2 —lacidento á la testamentaría 
de de doña Cecilia Alvarez Albuerne, pro-
movido por D, Mariano Ilonot contra doña 
Concepción Mar t ínez , sobro división de ca-
pitales de censos.—Ponente Sr, Pampillón, 
—Letrados Dr . Lanuza y Ldo. Deavernine, 
—Procuradores Pereira y Sterl íng.—Juz-
gado del Centro, 
Viernes, 3,—Ejecutivos.—D, José Ricardo 
do C á r d e n a s , contra la sucesión do D, Fran-
cisco Barroso y D , Salvador Castañer , en 
cobro do posos.—Ponente Sr. Pampil lón — 
Letrados Ldos, Desvernine y Ponco.—Pro-
curadores Mayorga y Valdés Hurtado.— 
Juzgado de San Cris tóbal . 
Sábado , 4 . — T e s t a m e n t a r í a do D. Valen-
tín D íaz Camero.-Ponente Sr, Prieto,— 
Letrado Ldo, Mañas,^—Procurador López.— 
Juzgado do Bejucal. 
Secretario de Sala Ldo, Segura y Ca-
brera. 
mentó.—¿Quién? ¿ Está is viendo 
cómo sospecháis de alguien? 
—¡Doctor! 
Pero el doctor continuó con la misma 
violencia: 
—¿És posible que si tratáis de recor-
dar no encontréis el nombre de esa du-
quesa? 
—Conozco muchas mujeres que lle-
van ese título. 
— Y conoceréis probablemente el de 
ésta. 
Eaimundo tuvo un movimiento de 
impaciencia. 
—¿Qué es eso?—dijo bruscamente.— 
¿Dudáis de mi palabra? ¿Es necesario 
que os jure de nuevo, por todo lo que 
hay de más sagrado, que no comprendo 
nada de lo que sucede hace veinticua-
tro horas, y que jamás he conocido á 
nadie que lleve el nombre de María Si-
donia? 
Un rubor fugitivo subió .1 las mejillas 
del joven doctor. 
—¿He sido indiscreto?—dijo.—Decid 
molo ¡rancamente y olvidaré todo lo 
quo Ke visto y no volveré a molestaros 
más. 
Coro ya Raimundo estaba avergon-
zado de sn exaltación y dijo con vo 
conmovida cogiendo la mano del doctor: 
— A un amigo como vos no deben es 
catimársele las confidencias. Haced 
me mañana el favor de ir á mi casa á 
partir coiu nosotros nuestra modesta 
comida y buscaremos juntos si hay en 
mi pasado algún hecho que explique el 
sombrío misterio de esta noche. 
J U I C I O S O R A L E S . 
SEÑAI.AMIKXTOB PARA IIOV. 
Sección 11: 
Coutra D , J o s é Granda, por robo y alla-
namiento do Morada.—Defensor Ldo . Baró , 
-Procurador Pereira,—Juzgado de Güines . 
—Secretario Ldo, Latorre, 
Sección 2" 
No hay juicios señau idos . 
ADUANA D E L A HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
S E G U N D A P A U T E . 
E l . G E N E R A L . D E L O R G E 
Una noche, en uno de esos raros mo-
mentos en que Raimundo olvidaba su 
reserva y su frialdad acostumbradas, 
había dicho al doctor Legris: 
—Solo es verdaderamente desgracia-
do el que 110 espera nada. Yo estoy en 
ese caso, á pesar de no tener más que 
treinta años, y si la bala que me mata-
se no hubiese de herir al mismo tiempo 
á mi pobre madre, ya me hubiera sal-
tado la tapa de los sesos. 
E l pasado del pobre Raimundo ex-
plicaba aquella desesperación y aquel 
profundo tedio por la vida. 
Su padre, el general Pedro Delorge, 
había sido lo que llaman un militar a-
íbrtunado, es decir, uno de esos solda-
dos quo no tienen más recomendación 
que su mérito y su valor, ni más rique 
za que su espada, y al cual le había 
costado ganar cada grado su sangre y 
su inteligencia. 
Dijo de un tendero de Poitiers, que 
había sido voluntario en 1792, y me 
cido desde su cuna con las gloriosas le 
yendas del ejército de la República, Pe-
dro Delorge había sentado plaza en un 
regimiento de dragones el mismo día 
que cumplió los diez y ocho anos. 
Su educación por entonces era de las 
más modestas, pero su itnaginación es-
tuba l l ena con el relato de las mil bata 
Has que le había hecho BU padre, y el 
Día 2.'3 de febrero. 
Pesos. Cts, 
$ 33.599 40 
joven sentía que él también era del 
temple de aquellos heróicos soldados 
que á los treinta años ó eran generales 
ó habían muerto. 
Desgraciadamente corría entonces el 
año de 1S20, y era el tiempo de la Re. -
tauración, en que los hijos de artesa-
nos revolucionarios no eran muy bien 
mirados. Sin embargo, se distinguid 
en la guerra de España y logró ascen-
der á oficial. 
Pero el joven supo emplear bien a-
quellos largos años de paz y aprovechar 
los ratos de ocio forzados de la vida de 
regimiento. 
Habiendo reconocido la insuficiencia 
de su educación, se obstinó en mejo-
rarla, y lo consiguió. 
Las largas horas que sus eompañe-
ros pasaban en el café entro el juego y 
el punch, él las empleaba en estudiar, 
y con su corto sueldo hacía economías 
para pagar íi un profesor y comprar li-
bros. 
Algunos trataron de burlarse do su 
afición al estudio, de sn existencia aus-
tera y de su formalidad^ poro el .joven 
supo tenerlos á raya y obligarlos íi que 
no le molestasen con sus bromas. 
Como era el mejor y más con «tanto 
de los amigos, modesto y siempre dis-
puesto á hacer un favor, y como ade-
más sabían que estaba dotadq de una 
gran energía, se acostumbraron á reco-
nocer su superioridad, á proclamarla y 
á designarle como uno de los oficiales 
de más porvenir del ejército íVancés. 
(Se con f ¡nvará . j 
CROITICA GENERAL. 
Por imituo convenio, lia quedado 
disuelta, la sociedad que en esta plaza 
giraba bajo la razón de Vivas y Pas-
tor, baciéndose cargo do la liquidación 
de sus créditos activos y pasivos el ge-
rente 1). Eamón Vivas, que contiuuará 
los misinos negocios do la extinguida 
sociedad bajo su solo nombre. 
—Existe el proyecto de instalar la 
luz eléctrica en Guantíinamo. 
— E n junta general celebrad;! el do-
mingo, resultó electa la átieya directi-
va de esta sociedad Asturiana de Cicu-
ínegos, en la forma Bigniente : 
Presidente. 
I ) . Santos Avello y Villabrille. (E.) 
Vice. 
Jy. Manuel Mencndez Alvarez, (R.) 
Tctm'cro. 
D. Joaquín Fernández Crespo. (R.) 
Vocales. 
1?, 1). Félix Ballüia Rubio.—3?, I>on 
Valentín Rodrígxiez Gutiérrez. (II.)— 
3o, D. José Fernández Martínez.—4?, 
Antonio G. Pumariega. (R.)—6?; Don 
Faustino G. Robles. (E.)—0o, D. Ladis-
lao Meriéüdez Valle. (R.)—7?, D. Fraiv-
disco González. (E.)—8o, D . Antonio 
García González. (E.) 
Su^lenies. 
1°, D. Modosto del Valle y Blanco, 
(li.)—2°, D. Waldo García Avello. (E.) 
—3o, D. Julián Fernández Montes. (E.) 
—á", D. Antonio María González. (E.) 
Seeretarió. 
1). Miguel Monteavaro y Arias. (R.) 
Vice. 
D. José Vega y Carabera. (R.) 
— E l agente comercial de los Estados 
Unidos en Maguncia informa al Gobier-
no que la cosecba do vino en el Rhin 
será de excelente calidad, pero muy re-
ducidkreu cantidad. Se espera que los 
vinos extraídos serán iguales á los de 
los años mejores, como los de 1805 y 
1808, por ejemplo; pero la cantidad no 
será más que la quinta parte de la co-
seoiia. E s t a reducción contraría muebo 
á los cosecheros, porqxie baco tiempo 
que esperaban vino de primera calidad 
y abora que lo han conseguido resulta 
que la disminución es onerosa. E n las 
orillas del Mosello hay mejor perspecti-
Ara que en las del Rliin. 
— E l Veynero de San Juan y Martí-
nez na suspendido su publicación has-
ta el 27 del corriente, en que reapare-
cerá de mayor tamaño y considerable-
mente mejorado en su parte materia]. 
Sea enhorabuena. 
—Según tina, estadística reciente de 
origen oficial la superficie de los Esta-
dos y Territorios do la república meji-
cana, abraza una extensión de l.!)83?882 
kilómetros cuadrados y la de las islas 
anexas a! país, 3,081 kilómetros cua-
drados, que hacen un total do 1.078,003 
kilómetros cuadrados. E l número de 
habitantes con que cuenta la república, 
ae computa en 11.614,910; á la propie-
dad urbana so le calcula un valor de 
*-Mi2.000,812 y á la rústica un valor de 
$244.000,729,' estimándose en ftoOO mi-
llones 000,541 el valor fiscal de la pro-
piedad en Méjico. 
EL MODO. MAS EAPIDO Y SE&URO DE 0BEAH LA AUTIPiniNA. S U S EFECTOS S O N ADMIEABLES. ENSAYAESE Y SE CONVENCERAN. DEBEN S I E M P E E - E L E G I R S E 
CORRESPONDENCIA. 
Nueva York, 18 de febrero. 
Bien decía yo que Mr. Harrisou no 
desperdiciaría la ocasión de unir su 
nombre al acto trascendental de exten-
der la soberanía de los Estados-Unidos 
al Archipiélago luiAvaiano. L a anexión 
de esas islas Bigniflca un vuelco com-
pleto en la tradicional política de este 
país y establece un precedente que es 
sin duda el primer paso que ha de lle-
var á esta República á la adquisición 
de nuevos estados ultramarinos, y por 
ende á algunas complicaciones ó con-
flictos internacionales. Pero ;0qué le im-
porta á Mr. Harrison romiicr con la 
tradición y desviar la política nacional, 
empajándola por caminos desconocidos 
y peligrosos, si puede de esta suerte 
añadir nna página á la Historia y legar 
su nombre á la posteridad ligado con 
un suceso político de descomunales pro-
porciones? 
L a prueba de que poco le p r é o o i i p a n 
los verdaderos intereses nacionales, n o s 
la ofrece su salida de Washington para 
ir á una cacería, precisamente en mo-
mentos realmente críticos parala situa-
ción económica del gobierno. E l Secre-
tario de Hacienda ha debido venir va-
rias veces á Nueva-York á conferenciar 
coa los principales banqueros paca bus* 
car una solución al gra vísimo proble-
ma que se presenta; el país entero se 
auita inquieto ante la perspectiva de 
una ensis monetaria; el fondo de reser-
va de la Hacienda mengua rápidamen-
te con el copioso finjo de oro que sale 
para Europa en todos los vapores; los 
Bancos de Nueva-York han venido en 
auxilio del gobierno, dándole gruesas 
cantidades de metálico en cambio de 
billetes; los directores de las institucio 
nes fiduciarias creen insostenible por 
mucho tiempo esta anómala situación 
y recomiendan al gobierno que haga 
un enrpréstito sobre una comisión de 
bonos redimibles á corto plazo; el país 
entero clama con insistencia por la de-
rogación ó suspensión de la ley Sher-
man, origen y causa de esta perturba-
ción económica; los legisladores, obce-
cados ó movidos por inílucucias b a s -
tardas, se niegan á quitar dé enmedio 
esa medida perniciosa; el malestar se 
extiende y reclama pronto y enérgico 
remedio, y, sin embargo, Mr. Harrison, 
el jefe de la Nación, solo se ocupa en 
negociar la adqnisición de u n areló pié-
Jago lejano y una vez terminado el men-
s¡ije con que acompaña al Senado el 
tratado de anexión, sale tranquilo y 
satisfecho de la capital para ir á 
cazar patos! 
Por su parte, el Secretario de listado, 
Mr. Poster, tiene ya liados sus petates 
para irse á Europa el día 2") ele e s t e 
ines, y está apurando y apremiando á 
los legisladores á que, ratifiquen sin 
tardanza el tratado de anexión, á lin 
de que él pueda firmarlo antes de s u 
partida y no haya necesidad de demo-
rarla. Con esta prisa; que bien pudiera 
calificarse de indecorosa cu vista d e 
algunos hechos q u e citaré más adelan-
te, procura el actual gobierno ultimar 
el arreglo para el enganche d e las islas 
Hawaii al carro federal, desentendién-
dose por completo dé la grave situación 
económica; y mientras el Presidente se 
va á cazar ánades, el secretario de E s -
tado se va á Europa, para poderle de-
cir al nuevo gobierno de Mr. Cleveland 
de aquí á dos semanas: "ahí quedan 
ésos líos: compóngase Vd. como pueda." 
Que la anexión se verificará, ñ o cabe 
dudarlo. Hace ya mucho tiempo q u e e l 
águila del Norte desea extender el vue-
lo allende l o s mares. Y su golosina la 
lleva á buscar con preferencia las i s l a s 
azucareras. E l comer y el rascar, todo 
es empezar, dice el adagio. Hoy son las 
islas H a A v a i i , mañana será Santo Uo-
mingo ó alguna de las pequeñas islas 
del mar Caribe. L a cuestión es hallar 
estribos para formar e l puente; p e r o 
desengañémonos, el punto objetivo, la 
verdadera meta es la isla de Cuba. To-
das las circunvoluciones del águila 
tienden á dejarse caer luego sobre la 
grande Antilla. L a política es l a d i n a , 
p ao transparente. L a cláusula d e r é c i -
tírocidad del i i l l Me Kinley, inspirada 
al Senador Aldrich por Mr. Blaine; l a s 
visitas del Senador Cali y de ios misio-
neros baptístas á la Habana; la adqui-
sición de ingenios en Cuba por capita-
listas norte-americanos; todas son aris-
t a s que marcan la dirección del viento. 
E .Í característica d o la raza esa i usa 
ciable codicia d e lo ageno. EIWOÍZMS 
operandi es el del b o a constrictor: fasci-
nar primero, lanzarse después sobre la 
víctima, enrollarla, apretarla, estrujar 
la y después engullirla. Estoso ve pal 
p.xblemente en su sistema de coloniza 
ción: al pueblo indígena s e le ha i d o 
acorralando hasta extinguirlo. Esto se 
V * todos los días en la manera de ha 
ccr negocios: los trusts y las corpora-
ciones acaban con sus débiles competi-
dores poniéndoles un dogal al cuello. 
(íoa/iead. Adelante, y ¡ay! de aquel que 
se atraviese en el camino! Cuando el 
gigante tiene hambre y ext i énde la ma-
no, la fuerza bruta es la que impera: el 
bíceps es quien trabaja y no el cere-
bro! 
Es tán en camino de Wasldngton los 
comisionados y el enviado plenipotcn-
chü'io de la reina Lilinokalani, cuya mi-
sión es presentar al gobierno cíe los 
I-Alados Unidos una protesta de aque-
lla soberana destronada, contra el 
partido que la depuso y el goíiicino 
provisional que re instaló merced á la 
protección de las fuerzas navales dé 
ios listados Cuidos. Pero si recuerdan 
ustedes la prisa de Mr. Harrison en' 
querer declarar la guerra á < 'hile sin 
esperar su cowfcsíación al i t l fmal ian 
de este gobierno^ no extrañarán que en 
Vísperas de hacer entrega do la Presi-
dencia no haya querido esperar la, lle-
gada de esos comisionados. Pues qué 
¿por esperar á oir á una de las partes 
iba él á dejar de fallar en favor d é l a 
otra y perder así la gloria de haber 
realizado la anexión de aquel archipié-
lago á los Estados [JnidosÜ De ningún 
modo. L a cuestión estaba prejuzgada. 
Esas islas han de pertenecer á los E s -
tados Unidos porque sí, y no hay razón 
que puedan alegar todos los hawaianos 
habidos y por haber para que sea de 
otro modo. A s í lo dice poco más ó me-
nos el Presidente Harrison en su men-
saje al Senado. 
E l documento es asaz breve, pero 
muy substancioso. Mr. Harrison conui 
nica en él al Senado que el gobierno ha 
considerado más conveniente anexarse 
las islas de una vez que establecer so-
bre ellas un protectorado; que el des-
tronamiento de aquella monarquía no 
se debe en modo alguno á manejos ni 
iníiuencia del gobierno de Washington, 
declaración que le trae á uno á las 
mientes aquel adagio francés de qui 
s'excuse s'acuse; que la restauración de 
la monarquía no es deseable, ni acaso 
posible, y que sería desastrosa para los 
intereses que allí radican; que es esen-
cialmente necesario para la seguridad 
de los Estados Unidos y para la paz 
universal que esas islas no pasen á 
poder de ni nguna gran potencia, y por 
último que conviene no perder tiempo 
en ratificar el trat ado de anexión, de-
jando para más adelante el dictar la 
ic-i dación que deba regir para aquellas 
islas. 
Junto con el Mensaje y el tratado, 
envía el rresidente una comunicación 
que le dirige el Secretario de Estado, 
en la que se relatan los sucesos del le-
v:i'itamiento de Honolulú, deposición 
de la reina Lilinokalani, formación del 
(iobierno Provisional, envío de los co-
misionados para negociar la anexión á 
los listados Unidos, declaración sub-
siguiente de un protectorado interino 
en aquellas islas por parte del ministro 
americano Mr. Steven, presentación de 
las credenciales en Washington por los 
Comisionado^ y negociaciones para ane-
xión en debida forma.. Mr. Eoster ma-
nifiesta al Presidente en su informe que 
el tratado en cuestión deja al Congreso 
la facultad de decidir y determinar to-
das las cuestiones referentes á la forma 
do gobierno del territorio anexado, así 
como al estado político y económico del 
mismo y á la ciudadanía y derechos po-
líticos de sus habitantes. Por último, 
afirma que durante el curso de las ne-
gociaciones ha recibido de los represen-
tantes de las principales potencias del 
mundo en Washington, así como de los 
ministros americanos en el extranjero, 
seguridades de que aquellas naciones 
verán con beneplácito la adquisición de 
dichas islas por los Estados Unidos. 
Consta de siete artículos el tratado 
de anexión. E n virtud del primero el 
gobierno de Hawaii cede á perpetuÍT 
dad á los Estados Unidos todos los de-
rechos de soberanía y dominio sobre 
aquel archipiélago, que será de hoy 
mas parle integrante del torritorio dé 
los Estados Unidos, Por el segundo 
artículo el gobierno de Hawaii cede y 
traspasa á los Estados Unidos la pose-
sión de todos los terrenos públicos y 
propiedades de la corona, edificios pú-
Idieos, puertos, fortalezas, etc. etc. re-
servándose el Congreso de los Estados 
Cuidos la faeullad de dictar leyes es-
pedales para la enagenacióu d é l o s te-
rrenos del dominio público. E l artícu-
lo I I I prescribe que el ací nal gobierno 
contiuáe s iuieudo en las islas, hasta 
que otra cosa determine el Congreso de 
los Estados Unidos, quedando sin em-
bargo sometido á la autoridad del go-
bierno federal, y el Presidente, con la 
sanción del Senado, nombrará y envia-
rá un Comisionado á dichas islas, el 
cual tendrá autoridad para poner el 
veto á cualquier acto del gobierno 
provisional, anulando dicho acto á 
menos qué merezca la aprobación del 
Presidente de los Estados Unidos. E l 
Congreso, antes de espirar un año, dic-
tará' la legislación necesaria para ex-
tender á las islas de Hawaii las leyes 
arancelarias, de comercio y navegación 
que rigen en la república: pero hasta 
entonces no se establecerá cambio al-
guno en las relaciones mercantiles que 
lioy existen entre aquel país y los E s -
tados Unidos y otras naciones. Por el 
artículo I V se prohibe la inmigración 
asiática en las islas Hawaii y la entra-
da en los Estados Cuidos d é l o s chinos 
hoy residentes en dichas islas. E l go-
bierno de los Estados Unidos en vir-
tud del artículo V reconoce la deuda 
pública de Hawai i y asume la respon-
sabilidad de su pago hasta el límite de 
tres millonea y cuarto. E l artículo V I 
lija en "̂_M),()ur; la anualidad vitalicia 
que se pasará á la reina Lilinokalani 
por la abdiciicióu de sus derechos á la 
coroná y en $160,000 la compensa-
ción que dará á la princesa Kaiu-
lani por la pérdida de sus derochos de 
sucesión. L a forma y manera de rali-
ficar y ultimar el tratado de anexión 
por ambos gobiernos so estipula en el 
artículo V i l y último. 
L a Comisión de Relaciones Extran-
jeras del Senado ha presentado su dic-
tamen favorable al tratado y recomien-
da su ratificación, la cual no se hará 
esperar mucho tiempo, apesar de la 
protesta de la reina Lilinokalani, que 
pide al gobierno de los Estados Unidos 
que no ratifique la anexión sin oir an-
tes á su comisionado que viene á defen-
der sus derechos. E n vista de algunos 
ictos y disposiciones del Departamento 
de Estado anteriores á la revolución do 
Honolulú, algunas personas de Wash-
ington se han puesto á atar cabos y 
sacan en deducción que ya el invierno 
pasado tenía conocimiento este gobier-
no de que en aquellas islas se trataba 
algo que culminaría con la anexión. 
Tal vez por esto ha creído conveniente 
Mr. Harrisou afirmar que su gobierno 
no ha tenido arte ni parte en los suce-
sos de Honolulú. Hay alguna posibi-
lidad de que en la Cámara de Repre-
sentantes traten los demócratas de ün-
pedir la ratificación del tratado con 
el objeto de que quede el asunto pen 
diente hasta el próximo régimen. A l 
ganas medidas dilatorias podrían segu-
ramente producir ese resultado; puesto 
que solo imitan dos semanas para la 
inauguración del nuevo gobierno. 
Mr. Cleveland, con esa independen-
cia de juicio que le es característica, 
ha anunciado á los periodistas que van 
á pedirle noticias, los nombres d é l o s 
individuos que hasta ahora han acep-
tado las carteras qué les ha ofrecido. 
Sabemos, pues, que se encargará de la 
de Hacienda el Senador Carltsle; de la 
de Huerra Mr. Lamout que fué secre-
tario particular de Mr, Cleveland du-
rante su Presidencia; de la de Gober-
nación Mr. Hoke Smith, distinguido 
abogado de Georgia, desconocido como 
político fuera déí Estado de Alabama; 
de la de Justicia, Mr. Wilson S. Bis-
sell, abogado también y socio qué fué 
de Mr. Cleveland en su bufete dé Buffa-
lo, y d é l a de Estado el juez Gresham, 
cuya detección del partido jepublicauo 
durante la última campaña electoral 
causó tan honda impresión cu todo el 
pa í s y contribuyó poderosamente al 
brillante triunib de la candidatura de-
mocrática. L a elección de Mr. Gres-
ham para el primer puesto, .del gabine-
t e ha causado algún des /ü ' i tento entre 
los politicastros demócnitas, (pie no se 
muerden la lengua para censurar á 
Mr. Cleveland el que haya dado la pre-
• fen -neia á un renubiicai.-o convertido. 
Per? á ' ' I r . C i e v e i ' i n d nó l e iiacen me-
lla las censuvas y ataques d e los po-
liticastros y caciques de su partido, 
pues suele inspirarse para sus actos 
públicos en sentimientos d e justicia y 
¡rectitud y en el deseo de servir mejor 
los míerese;; nacionales. De la idonei-
d a d d e Mr. Gresham para tan elevado 
cargo no puede caber á nadie la menor 
duda, y los hombres más sensatos del 
país aplauden tan acertado nombra-
miento, seguros de que Mr. Cleveland 
no podía haber escogido para su pri-
mer consejero á un jurista más pruden-
te, ni más hábil estadista. 
K . LENDAS. 
S U C E S O S . 
A L A R M A . 
A las cuatro de la tarde de ayer, se pro-
dujo una gran alarma en la calle de la A-
margura, entre las de San Ignacio y Merca-
deres, á causa de haberse prendido fuego á 
unas latas de aguarrás, que conducían en 
una carreta desde el muelle de San Fran-
cisco á una ferretería de la calzada de Ga-
liano. 
E l origen del fuego parece fué debido, 
según ec cree, á que una dn las 5G latas que 
iban en la expresada carreta estaba rota, 
dorrarnátidose dicho líquido, y que segura-
monto algún transeúnte arrojó cerca del 
mencionado vehículo algún fósforo encen-
dido. 
L a mayoría de los dependientes do loa 
importantes ostablccimicutos que existen 
en el tramo de la calle do Amargura, en 
que ocurrió el hecho, prestaron importantes 
servicios, pues á no ser por la intrepidez 
con que trabajaron, quizás hubiéramos te-
nido que lamentar una gran conflagract-n. 
L a carreta incendiada, se estacionó trente 
ai almacén importador do los Sros. Murie-
das y Compañía, y las Harpas que despedían 
las latas incendiadas amenazaban propa-
garse ft dicho empleado. 
El m a-eno Félix Alvarez, peón do una 
cuadrilla de trabajadores que iba en dicha 
carreta, sufrió extensas queanuhiras de 2? 
y Sor. grado en la parto anterior y posterior 
del brazo izquierdo, siendo calificadas de 
pronóstico menos grave, por el Diroctor do 
la Estación Sanitaria de los Bomberos Mu-
nicipaloa. 
Al tenerse noticia del fuego en el Cuar.el 
do los líomberos del Comercio, se envió uno 
do los extioguidoros químicos, pero no fué 
necesario el usarlo, por haber sido sofocado 
el fuego antes de su llegada. 
P O I J C I A m n m c f V A í . . 
Los guardias municipales número 234 y 
80, presentaron en la celaduría del barrio 
do Chavez á un pardo, por haberles faltado 
do palabras á dichos guardias. 
L I B R O S NUEVOS.—Acusamos recibo 
de la curiosísima obra B l Ajedrez de 
Memoria que acaba de publicar nues-
tro distinguido compañero eu la preÁsai 
el Sr. 1). Andrés Clemente Vázquez, 
ex rresidente del Club de Ajedrecistas 
de Méjico y mierabre honorario del de 
la Habana. Éd libro, que trae una ale-
górica portada impresa en tintas de 
colores y otros muchos primores tipo-
gráficos, lia salido del magnífico esta-
blecimiento " L a Universal", de Kuiz y 
lino., á los que enviamos nuestra feli-
citación. 
A reserva de acuparnos detenida-
mente de la referida obra, en que.da 
pruebas de su vastísima erudición el 
maestro Sr. Vázque//, en lo que se re-
fiere á juegos de ajedrez á la ciega, di-
romos que esas páginas se decoran con 
trabajos de Justo de I/ara, César de Ma-
dr id y Alfredo Zayas, as{ como como 
con varios "diagramas" para mayor in-
teligencia d é l o s lectores.—Cada ejem-
plar so vende á un peso en oro en la 
inorada del autor (Industria 113) y en 
las principales librerías. 
E l Sr. D. Enrique Collazo se ha ser-
vido remitirnos igualmente varios e-
jemplares de sus apuntacioues históri-
cas Desde Yara hetota el Zanjón. Es te 
libro se vende á cinco pesetas en la ti-
pografía de " L a Lucha", O' Keilly nú-
mero !». 
A B O C A D E J A R R O . — U n viejo enamo-
rado que asistió al Círculo Militar la 
noche del gran baile, formnló allí una 
declaración amorosa en los siguientes 
términos : 
—Señorita.: No se cómo decírselo á 
usted, pero en fin, yo me explicaré. Yo 
soy viudo, ¿sabe usted? y mi mayor de-
seo es que usted me conceda el" honor 
de poder enviudar nuevamente. Eso es. 
E N IÍECTLA.—Grandes preparativos 
se hacen en esa villa, entre la juventud 
lieeista para dar brillo al baile de L a 
V$eja3 que dicho centro verificará el pró-
ximo domingo. Asist irán comparsas de 
mucha fantasía y efecto, por cuyo motivo 
reina gran animación. E l Liceo de Eo-
glalia rendido largo y espléndido ho-
menaje al DiosTMOHÍO, durante su reina-
do en 1S93. Son muy partidarios los 
reglanos de estas fiestas, hasta el pun-
to de celebrarlas antes del Carnaval, 
eu el Carnaval y después del Carnaval. 
BpiíSRA?.rA.—(Por Liborio Porset.) 
—Lien fundada, en mi opinión, 
ya. en Madrid, caro Lupercío, 
hay Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación. 
—¿De navegación? ¡Respiro! 
Pues no sufrirán reveses 
los sagrados intereses 
de las lanchas del Eetiro. 
E N L A C E . — L a bella Srita. Antonia 
Alonso García y el distinguido joveií 
José lusua l í e y han consagrado el a-
mor que desde há tiempo se profesa-
ban. Apadrinados por la Sra. D:i E n -
carnación Alonso García, hermana de 
la novia, y por el Sr. D . Máximo A n o 
jo, recibieron la bendición de la Iglesia, 
en el (Sagrario de la Catedral, de ma-
nos del Capellán D . Manuel Alvarez 
Guillen. 
A l enlace de tan simpáticos jóvenes , 
que el amor ha llevado al altar, asis-
tieron numerosos amigos, cutre los que 
pudimos ver al Sr. Comaudante Jefe 
de la Guardia Civil D . Julián Alonso 
García, al Sr. D . Angel Costales, á los 
Sres. Arrojo, González, Huertas, Mu-
ñiz, Yillamil, Insua y otros muchos, 
con sus respectivas familias. 
Concluida la ceremonia religiosa pa-
saron los invitados á la morada de los 
padres de la novia, Tenerife 16, donde 
fueron obsequiados con dulces y li-
cores. 
L a venturosa pareja se trasladó se-
guidamente al Hotel L a Mar, en la Cho-
rrera, donde al arrullo de las olas pa-
sarán la luna de miel. 
¡Que. sea interminable la dicha de los 
nuevos esposos! 
A L B I S U . — E n este teatro se preparan 
los beneficios de los principales zarzue-
leros de la compañía. Y a se han efec-
tuado los de Massanet, Areu y Bachi-
lli r. Sigue el de D. Alejandro Castro 
mañana 25, con los chistosísimos Jjohos 
Marinos (en dos actos) y el típico saí-
nete JEl Señor Luis el Tumltán, Y para 
la semana venidera so anuncia el de la 
salerosa Amalia Alonso con M'zelle. JYÍ-
touclie y E l Monaguillo. Hay que- ha-
cer algo en pro de esos artistas que se 
esfuerzan todas las noches por disipar 
nuestras penillas. 
L a propia Compañía Lírica Españo-
la repite hoy, viernes, por undécima 
vez, la opereta eu tres actos. E l Cora-
zón y la Mano. ¿Qué te ha parecido esa 
zarzuela? preguntaban á un paleto que 
la había visto la noche de su estreno. 
, —Pus na, respondía el niño gótico: 
Unos bombarderos que corren pa acá, 
unos pajecillos que marchan pa allá. 
Unas aldeanas mu engalanás que van 
á tomar la primera extremauiición y 
bailan que se las pelan. Y al final mis-
mamente, un señor Corazón que se ca-
sa ante el cura cou la señorita Mano. 
Ni menos ni más, ni más ni menos. 
A R V B R T E N C I A . — E l Sr. Soto, empre-
sario del tren excursionista que, como 
hemos dicho, sale par& Matanzas el 
domingo 25, desdo la estación de Ee-
gla, á las 10 y 35 minutos de la maña-
na, advierte á los viajeros que se diri-
jan á las Cuevas de Bellamar y al jue-
go de pelota, que los boletines sólo se 
venden hasta el sábado eu los puntos 
señalados, pues el día subsiguiente lo 
dedica á velar por la buena colocación 
de los pasajeros, áfin de que todos que-
den complacidos. 
M I C R O S C O P I O C O L O S A L . — L a easa 
Póeller, de Mónaco, está construyendo 
con destino á la Exposición de Chicago 
un gigantesco microscopio. E l aumen-
to que se obtendrá con este aparato se-
rá de 11,000 diámetros y aún podrá lle-
gar hasta 16,000. E l microscopio es 
fotoeléctrico, y la imagen se proyecta 
sobre un cuadro. 
Para evitar que el calor producido 
por la lámpara eléctrica caliente las 
partes metálicas del aparato y por la 
dilación de éstas varíe el foco, se ha a-
plicado el siguiente remedio: E n un 
pequeño cilindro de bronce se compri-
me ácido carbónico á 21 atmósferas; 
por medio do un juego de válvulas, en 
el momento oportuno sale del depósito 
el ácido carbónico, el cual, por su eva-
poración, produce un fuerte enfria-
miento que vuelve á la temperatura 
normal los elementos metálicos del a 
parato. 
M I S C B L A N I D A . — E n la alegre Socie-
dad de Artesanos do Jesús del Monte 
se efectúa el próximo sábado 25, el 
octavo baile de disfraces de la serie co-
rriente. Como eu los anteriores, toca-
rá eu él la orquesta de Mariano Mén-
dez. 
— E l sábado de la semana anterior se 
presentaron por vez priipora en el bai-
le ofrecido esa noche pqr la ^poiedad 
ü e e o de Cieid'uegos, las encantadóras 
jovencitas hermanas María Caridad y 
Ana María Hernándess, vestidas de 
blanco con tal sencillez y elegancia que 
hicieron raya por su belleza y distin-
ción. 
Y en el cristal con anhelo—se mira-
ban entrégalas — ¡Quéave no admi-
r a sus alas—cxiando lanza el pr imer 
vuelo! 
—Otro "Baile Infantil de Trajes". 
E l Liceo de G uanabacoa celebra uno el 
entrante domingo, á la una d é l a tarde, 
ó invita á él á todos los niños que asis-
t ierou el 10 á la fiesta análoga celebra-
da por el "Casino Español". Los pa-
dres de familia que se presenten allí 
con sus hijos, correspondientemente en-
galanados, tendrán entrada libre y se-
rán testigos de la cortesía y amabilidad 
con que atenderán los nenes de la 
Habana á sus correligionarios en es-
tatura de Guanabaeoa. E s t a noticia es 
auténtica. Procede del señor Secreta-
rio del referido Liceo, el que también 
nos comunica que en la Yil la de las 
Lomas se "confeccionan" actualmente 
cerca de sesenta trajes caprichosos con 
destino á la niñez guanabacoense. 
— L a Junta Directiva del "Siboney 
B . B . C ."ha tenido la galantería de 
nombrar socio de honor al gacetillero 
de este periódico. Mil gracias por la 
distinción. 
D E B I L I D A D E S . — ¡ S a n t a misión la de 
la madre augusta—rcuando al ser que 
eu su seno le dió vida,—al afán de su 
bieu sólo ceñida,T-r-su proceder al edu-
carlo ajusta! 
Mas si premiosa de mostrarse adus-
ta,—porque anhela no más ser muy 
querida,—.débil íieoede á lo que aquel 
le pida—y tolerarle sus excesos gusta, 
No satisface su deber prolijo—y al 
demostrarse eu su misión rehacía,—ce-
ñida á complacer su anhelo fijo; 
Con aquel acceder de que hizo gra-
cia,—ciégala madre por su amor al hi-
jo—labra con su cariño su desgracia.— 
Enrique Edo. 
C O N S U E L O Y C O N S U E L O . — E n los 
momentos en que cierta famosa actriz 
se x>asea con su padre, acércase á ella 
un venenoso y le dice: 
—¡Por lo que más quiera en el mun-
do! Dígame una palabra de consuelo. 
—Vaya usted esta noche al teatro, 
repuso la agredida. Allí la ponemos 
en escena. 
Efectivamente, pocas horas después 
la artista logra ruidosa ovación en 
Consuelo do Adelardo López de Ayala. 
FOSFATINA FALiÉRES. Alimento d é l o s N i ñ o s . 
CERTíriíH): ( ¡ w dosde el año de 1888 
hago uso dol A g u a A p o l l i i i a r i s , hahleu-
úo obt«idiio cou elia re^uliirizacióii de Jas 
Cauciones digestivos ó Iguiamente uno de los 
coadyuvantes más efléaces para la curación 
tic l í i l i t i n s i s Ikepdticu. 
D r . Dowi i i f /o F . C u b a s . 
0224 R 4 F 
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C270 alt P 3-8F 
GaÉii E s p i l is la M m 
S E J C C I O N d e R E C K E O y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
CARNAVAL D E 1893. 
Este ínat i luto ba acordado ofrecer íí los aeiiortíB so-
cios, C U A T l l O CUiANUES BÁÍLBS D E DISFRAZ Y M A -
TINÉB INFANTIL en el ordeu siguiente: 
19 Domingo 12. 
2? Martes 14. 
3? Domingo 19, M A T I N E E I N F A N T I L . 
49 Domingo 19, P I Ñ A T A , 
ñ" Domingo 26, V I E J A . 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche 
y la Matiuée Infant i l íí la una de la larde, y las puer-
tas se abrirán una hora aules de las indicadas. 
Como se ba acordado uo facilitar invitaciones de 
para ninguna de las cinco lieótis, sólo podrán asistir 
los sefioves socios que prosentcn á la entrada el recibo 
d'J presente mes, advirt iéndose ftuo las famUiaa ten-
d.iáu preclsameníe que i r acompañadas &-e algún 
miembro de ellas que sea asociado. 
Para el buen orden y mayor lucimiento de la J la-
t inée Infanti l , se ruega á los señores concurrentes, 
no so coloquen en el centro de los salones destinados 
exclusivamente para los niños, á los cuates se les ob-
sequiará ademas del programa con exquisitas con-
fituras y cupricíionos cartuchos. 
Habana, 19 do Febrero de 1893.—El Secretario, 
Cristóbal F . P laza . 
O P 20-4 
C K O N i C A R E L I G I O S A 
DIA 24 D E I f E B U E R O . 
E l Circular está en Santa Teresa. 
San Matías, apóstol, san Modesto, obispo, y santa 
Primitiva mártircSj y la tiesta de La Lauza y los Cla-
vos de Nuestro Señor Jesucriato. 
Abstinencia de carne. 
San Malias. apósti)), en .ludea, al cual después de 
la ascensión de Jesucristo, eligieron en suerte los a-
póstoles en lugar del traidor Judas, y por la predica-
ción del Evangelio murió mártir . 
F Í E S T A 8 E l . S A B A D O . 
Misaa Solemnes,—En la Catedral la de Tercia, á 
laa ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María ,—Día 24,—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Mercedes en su Iglesia. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I , 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra, Sra. del Sagrado Corazón su fiesta mensual: la 
comunión será á las üiete y media: por la noche los e-
jercicios con sermóp. 2025 3-24 
Iglesia de Ntra. Sra. de Monserrate 
V í a C r u c i s y S e r m ó n p o r e l 
M , R d o . P , R o y o . 
Todos los viernes de cuaresma, á las sois y media 
de la tarde se reza el Sonto Rosario: á conthmacióu 
el piadoso ejercicio del Via Crucis con cánticos, des-
pués el sermón predicado por el mencionado eminen-
te orador sagrado de la Compañía de Je sús , y por ú l -
timo el salmo Misurerc con la oración. 
Los domingos en la misa mayor que es á las ocho y 
media, explica el párroco el Santo Evangelio según 
costumbre. 
So suplica la aaislencia.—A. M . DI G. 
1935 4-22 
Stro. Iltmo. y Revio. 
En la próxima Cuaresma predicará el Sat^o Evan-
gelio del día Ntro. I l tmo, y Revino. Prelado en la 
Iglesia de Santo Domingo de osla capital: en ios días 
festivos predicará en la Misa.Mayor á las ocho y me-
dia de la mañana; y en lot días de trabajo predicará 
por la tarde después del Santo Rosario, que empezará 
á las seis y inedia. Lo que se anuncia á los fieles para 
que acudan á dicha Iglesia de Santo Domingo á oir 
la autorizadísima voz de Nuestro amanto Prelado, 
Pastor que tanto se esfuerza en evangelizar á sus dio-
cesanos, para la salvación de sus almas, 
A. M , ñ , O. 
1 3 7 5 20-7F 
9 6 , A G I N A R , 9 6 , 
E N T R E O B I S P O Y O B M A F I A , 
y altamente agradecido sn propietario al favor creciente que el respe-
table público dispensa á este gran establecimiento, 
v.o. 
E l sábado 25 de Febrero, á las ocho de la mañana , 
se celebrará la misa mensual á Ntra, Sva. del Satrado 
Corazón de J e s ú s . Será captada por el Rdo P, Slun-
tadas. Lo que so avisa á los devotos y demás ñelcs. 
E l Presidente, Pbvo, Eduardo Muñoz.—La Cama-
rera, Inés Mar t í . 
1950 -1-22 
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no debe, ni puede, ni quiere marchar contra las corrientes de la 
opinión, 
Y CONSTE, que esta variación de especie de moneda para bis 
ventas, EN NADA ALTERA LOS PRECIOS REDUCIDOS y REBA-
JADOS ANTES DEL BALANCE, fijados en cada artículo 6 mercan-
cía y que el público favorecedor de esta casa conoce de memoria. 
P O M L O T A N T O , ofrecemos lioy E¡W F J L A T A , á los 
mismos precios que antes vendíamos en oro, un í^ran surtido de 
CASIMIRES, ARMOURES, TRICOTS,, TRAJES para niñas y 
niños, TRAJES para caballeros, AMERICANAS de dril, Iiolan-
da y alpaca, CORBATAS, MEDIAS, &ci, &c, á precios fabulo-
síímonte módicos. 
^ £ í£ tí 5- S S 5- £ 
» n _ CP 
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Recomendamos á todo el que tenga cualquier mal 
de las especialidades del Dr, Gálvez Guillem, acuda 
á mí en busca de informes, porque creyéndome ya 
perdido y habiendo sido en vano tratado por c tros 
édicos, fué cu brevísimo tiempo curado por él de 
una U L C E R A S I F I L I T I C A ĉ e muy w l aspecto, 
por humiaiidad y por gratitud hago iníliííco este he-
cho y lo autorizo para su publ icación,—Juan L o r c -
U¡, .Mercado de Colón número 10. 
C 219 alt 3-8F 
l i . 
tíECOIO^ I5$] EJÍOlíEO Y A D O E N O . 
S E C R E T A R I A , 
Esta Sección ha sido autorizada por la Directiva 
para (Efectuar un baile do disfraces en esta Sociedad, 
amenizado por la prim-ra orquesta de Raimuudo V a -
leuzucla, el sábado 25, eu el cual se observarán las 
miáiuas prescripciones quo en los anteriores. 
Nota.—C¿uedan prohibidas, en absoluto, las i n v i -
taciones para este bailo. 
l l ábana , 2:5 de febrero de 1893,—El Secretario. 
C ' m 3-23 
HOTA. Los centenes y demás monedas de oro se tomarán y cambiarán al tipo de cotiza-
ción de plaza. 
C 339 2a-20 2d-21 
C A S T E L L 
Do a iuipir ina p a ñ i sin mezcla do ninguna sustancia quo pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles de tragar, etc., etc. producen efectos r á p i d o s y los 
m á s ¡idinirabies resultados cuando se t ra ta de combatir el elemento D O L O l l . Precio del 
frasco 05 centavos. 
A. 0ÁSTELLS Y CP., Empedrado 24, 20 y 28. 
SÍTFERMEDADES DE LAS VIAS UIOTARIAS, 
! X O O "S* 
de E . P A L U , Farmacéut ico de Par í s . 
Nliiuórbsos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta, preparación con éxito eu el irala-
taraicnto de iu^ CM 7M A ^ Í O * D E L A V E J I G A , los C O L I C O t i N E F H I T I V O X , la l l K h l A -
T U U I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñónos de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Retención de orina y la Inj tamación de la vrjiya y su uso es 
beneficioso en ciertos casos do diátesis reumatiKmal, 
Tenta: Botica Francesa, San llafael 62 y demás Uoticas y Drogue-
rías de la I s l a . 
0 262 10-5 F 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, I á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L I / ü r 1 0 6 . 
C 281 16 8 F 
Para evitar los perjuicios quo puedan sobrevenir 
al comercio y á las personas interesadas, se publica 
por meJio del presente anuncio, que á cousecuencb 
de un juicio ejtcutivo que te sigue en el Juzgado del 
Distrito d é l a Ciitedral in te el Escribano I ) , Rafael 
del Pino contra 11 i-ucesión de doñ.i Mercedes San-
tiago Aguirre de I/.uaga, están embargados desde el 
año 1887 1 s ingerios del término mm^icipal do Ca-
bañas "S n Cl :udio," ' MercíiditH,'1'*Sí(n Aguatin" y 
fine s .nexas, y qu» desde aquel año existo u m ad-
ministración judicial sobro parte de sus frutos y ren-
tas, desempeñad* boy por el que suscribe. 
Habana, 20 de febrero do 1893,—El Administrador 
judiciai, R a m ó n Seijas. 1878 5-21 
Sociedad de InstruccKín, liecreo y Asislcuciii 
Sauitaria. 
f^ECUETARIA, 
La segunda Junta general ordinaria correspon-
diente al año actual, tendrá efecto en los salones de 
la Sociedad el domingo 26 de los corrientes, á las do-
ce en pinito del día. 
IMI dicha Jinitu, constituida que sea según lo pre-
ceptuado cu el ai íiculo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta del anterior, se elegirán los suslilu-
tos do los que hubiesen renuneindu—si alguno ealu-
vicre en esto caso—dándoao posesión incontinente á 
la nueva Juii ta 1 Mrccliva, hecho lo cual ae discutirá 
el ini'ormo do la Comisión de glosa y las mociones 
tomadas en ennsideración en la primera Jauta, las 
cuales so hallan en esta Secretar ía á disposición de 
los señores socios-para stt examen y estudio. 
Los concunentes acredi tarán sus derechos y per 
sonulidad con la rxliibición del recibo corrcspoi.dicn-
to al mea de la foclu!; debiendo constituirse dicha 
junta á la primera reunión, sea cual fuere el número 
de señores socios asistentes. 
Lo que por acuerdo de la Directiva se hace público 
para conociniicuto genera!. 
Habana, febrero i 5 de 1S93,—El S e c r e t a r i o , ^ 
uión Arw.uüa Tci/eiro. 
C 3 r . O la-16 9 0 1 - 1 7 
Se cura con solo usar los tan acreditados ci-
garros a n t i a s m á ticos del DE. MIGUEL R. VIETA. 
DE 
U M 
De venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
2083 4 24 
OFICINA TECNICA OE INGENIATUfiA, ARQUITECTURA Y COMERCIO 
DIRECCION! Méícadcrés inim. 11, ptineipa). Telefono n. 
C A B L E Y T E L E G R A F O . T E C N 0 S . HABANA. 
Esta Oficina única eu la Isla de Cuba se hace cargo en condiciones ventajosas do toda clase de ti aba-
jos inherentes á laa profesiones del Ingeniero Civi l , Agronómo, del Arquitecto, Agrimensor, del Electricis-
ta, del Químico, del J lecánico y del Perito Mercantil contando con un personal idóneo y práctico, AdémliSi 
so levantan planos topográlicoa, de poblaciones, do obras do arto y do maquinaria, se hacen copian, reduccio-
nes y ampliaciones do toda clase de dibujo y pláuos. Descripción gráfica de todo modelo ó croquis, para toir-
ca de fábrica ó patente. 
P $ E P A B A D O 
cox E L r u i N c i r i o i K U I O I G I N Ü S O 
NATURAL 1>K hk SANGRE. 
£3nglish Spoken. 
.1566 
On p a r l e í r a n c a i B . 
6-12 
M A U C A U K < i I S T R A I i \ . 
GRAN F A B R I C A D E CALZADO MOVIDA A L VAPOR. 
Llamamos la a t enc ión dtil públ ico conf i i .nidor, roíercnti í al éxi to obtenido eu .poco 
tiempo con los N A P O L E O N E S y A L F ü X S l N g S do nuestra maica 
que por su solidez y d u r a c i ó n so ha hecho acreedora á la mejor recompensa que pud ié ra -
mos desear: 
¡ L l P R O T E C C I O N D E L PUJÍL1C0! 
De venta al por mayor on las principales casas importadoras do la FIab;ina, y al de-
t a l l eu todas las pe l e t e r í a s de la lela, 1714 l ó d - l T F 15d-15Mz 
Sanyie normal. Sangre en tasanemias. 
C U R A C I O N R A r i l í A Y S E G U R A I ) E 
L A A N E M I A . 
.ln<lís{)eiiHal)!c cu la convalecencia de 
la* fleliros pa lúdicas y í lebre tíloidea< 
D E V B J S T T A : 
¡ D r o g t i e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - - H : A B A F A . 
C 218 1-P 
P B O F '£S S I O 3Sr B 3 
C I K U J A N O - D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas. Dientes 
postizos de todos los sistemas. 
J L M ^ R a X J H J L , 7 4 . 
'¿li-Sl.1 
U J L • a i 
Vendido entero en 
L A COLUMNATA 
por Boher y G-auna. 
Casa de Cambio y Administración de Loterías, ca-
lle del Obispo, frente á la Plaza do Monserrate. 
1975 5a.-20 5d-21 
Vendido entero en la peletería 
- L . J 
Obispo mira. 57, estmina á Aguiar, 
C 343 4d-21 4a-2l { 
Q 255 
C O N V E X A S T P L A N A © T A P S E C I O S 
N T 7 N C A V I S T O S . N O T A B L E R S g A J A D B 
¡ P R E C I O S . Q . B E I L Z a T XO@. 
| Emplasto Monópolis de José Grisi, | 
á Cura radicalmente toda clase de llagas, heridas, tumores, ú lceras , Bj 
g golpes, quemaduras, uñeros , picaduras de animales ponzoñosos , erisi- p] 
Bj pela, etc., etc., y toda especie de enfermetlades exteriores. 
B] Esta excelente preparación se ha usado durante treinta y dos años [a 
Bj cou é x i t o sorprendente y ha sido premiado en la E x p o s i c i ó n Universal {a 
| de P a r í s de 1889. g l 
Se vende en ¡a Droguer ías y principales l ío t i cas de la Habasia. j | 
Í9 >SM alt 20-12 L'1 S 
PASTILLAS COIPfflDAS DE AlIMIM 
4 granos ó '¿0 centigramos cada nua. 
L a forma m á s CÓMODA y BFIÜAK do administrar Ja A N T I W R I N A para la curación de 
JAQUECAS, U O I . O I t E S EN « E N E K A » • ¡KH.Ol iEs i R E í I H I A T I C O S , U O L . O I I E S DE i ' A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R .Si. PARTO- t N T i J K R T O S , UOLORES DE I I I . I A D A . 
Se t r a g a n ' ' n i . u-; ¡ rurv <\v uiím. u-i.- pildora. No se percibe el sabor. No 
•tienen c l t h imí i ÍU.- ¡ÍUiPulte sij frasc-o con 20 pastillas deupa 
JTlWns '.'i'! ••< i«! 1.18 hnlHÜloa «jUtl « 0 h - i ' - j . 
r e ñ í » mi in •Oroarnprta i M \U\ .loiaisua, »hl,s«« AJI, yi'n todas las bot ica». 
F - l 
M E D I C O - A L I E N I S T A . 
Onva los locos ;i domicilio eu la 
Habana. 
Es/iriUulisla en la curncinn, de las demás enfer-
medades nervloéás, entre otras las siguientes: de 
L A OA U E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio, 
Deseancrimientos, Tartainudcz, Tristeza, Miedo, 
Ganas de L lorar , Perdida de la Memoria, Calor 
c.ivr.f íC). 
L O S O J O S : Dolores, Oscnrccimicnlo de la vista, 
Oflulmias nervinsas. 
D E L P E C H O : Dolores, Tisis nervinsas, Asum. 
Avfiina de pechó. Palpitaciones, Tos ferina. 
D E L V I E N T R E : Dolores, Flalosidad.es, D i s -
pepsia, Diarreas, t'.'síreñimicnto. 
/>/•.' trA Vh' . I lGA: Retención de orina. Inconti-
nencia, Estrecheces nereiosas. 
L O S O R G A N O S (! F.M'IW L K S : Dolores, E s -
per m a torrea, Imnntencia, Esterilidad, 
P I E R N A S Y E R A Z O S : Dolores, Insensibili-
dad. Calambres, Pará l i s i s . Fr ió y calor excesivos. 
N E I i V J O S A S O E N E R A E E S : A tosía locomo-
triz. Pará l i s i s , fíaile de San Vito, Histérico, E p i -
lepsia, Desfallecimientos, Ataques nereiosoo. 
T o d a s se c u r a n , y l a r e t e n c i ó n d e 
o r i n a , s i e m p r f e , s i n a o n d a r a l e n f e r -
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente l ley 71, de 8 sí 10 y de 1 á 3. 
1304 alt 13-8F 
ANÜX€lO DB Wi> ESTADOS-ÍJKJIJON. 
EN T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impido 
la caída del 
CABELLO 
P E R F U M A l í | 
ii.lWHI,l.ll)llllill«i—iii"liii' i 
J A C I X T O S I G A R E O A . 
Abogado.—lia (ranladailo su domicilio y bufete á 
l a casa iXjruiar n. 1)0.—Cousultas de 12 á -i .—Expen-
sa los negocios, mediante acuurdoa ventajosos para 
los iiitareaadus. 2022 15-24 
S A X . V A D O K X 1 Q T J É S . 
AHOGADO. 
Se ofrece á sus clientes y al públ ico , en su nuevo 
domicilio calzada del Cerro n. 178 ó en su estudio 
Mercaderes n. 6, de 12 d 3 de la tarde. 
2027 8-24 
Doctor Adolfo Reyes. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas urá t i s do once á una de la tarde y de sie-
te á ocho de la noche. 
Mural la 66, al lado de la farm acia "Santa Ana," 
donde recibe avisos para visitar á domicilio. 
2003 15-23F 
D r . Gr. A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano Dentista de la Facultad de Pensylvania é 
incorporado á la Eeal Universidad de la Habana. A -
maj;ura 27, esquina á Habana (antes Aguacate 108) 
de 8 de la mafiana á 5 de la tarde. 
r 1775 15 18F 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
íSipecialista en enfermedades de la piel y sifilíticas 
Oo isultaa de 1 á 4, O'KeillySO A , altos. 
C 276 24-5 F 
Libros buenos y baratos 
Glorias españolas 4 tomos mayor gruesos con l á -
minas intercaladas y cromes, costó en publicación 80 
pesos y se da $12-75 centavos. E l Congo y la crea-
ción del Estado independiente de este nombro, por 
Stanley 1 tomo mayor con muchas láminas $5-30 cts; 
Africa pintoresca, región de los grandes lagos 1 tomo 
con láminas $2. líevista de la Exposición Universal 
de Par ís en 1S89, nu tomo mayor con muchas l á m i -
nas, planos, etc. $3, La atmósfera, descripción de los 
grandes fenómenos de la Naturaleza por Flammarion 
1 tomo mayor con muebas láminas $4-25 centavos. 
Obras completas en prosa y verso de D . Francisco 
de Quevedo y Villegas, 5 tomos con láminas $6. N o -
vísimo Diccionario geográfico, his tór ico -de todas las 
partes del mundo 4 tomos mayor con láminas $6. L i -
teratura general y española, por Revilla 2 tomos $2. 
El mundo Ilustrado, contiene, historia, ciencias, ar-
tes, literatura, etc., 4 tomos mayor con 2000 láminas 
costó 85 pesos y se da en $10 60 centauos. Don Q u i -
jote de la Mancha por Cervantes, edición de lujo, un 
tomo grueso con láminas , pasta fina con relieves y 
cortes de oro $3. Histor ia de la revolución francesa 
por Thiers, 6 tomos $4. L a leyenda de los cielos 2 
tomos con magníficas láminas $5-30. Historia de Je-
sucristo 2 tomos con láminas $5-30. Precios en oro 
y plata. De venta calle de la Salud 23. librería. 
. C 337 4-lít 
EXCUSADOS-DTODOUOS. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G r T T I A H 4 9 . C 226 
CJE D E S E A I M P O N E R 1,000 PESOS ORO SO-
>Obre una casa en la Habana sin pagar corredor. En 
la misma se compra una. I m p o n d r á n Corrales 134. 
199á 4-23' 
DESEA O O I . O C A K s K U N A M U C H A C H A peninsular para manejadora ó acompañar á una 
señora ó criada de mano, tiene quien responda por su 
conducta. Inquisidor u . 3, relojería, dan razón á to-
das horas. 19*9 ' 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E T R E S MESES D E P A R I -da cotí buena y abundante leche desea colocarse 
en una casa particular á media leche. Informarán 
Santiago n. 1, entre Zanja y Salud. 1988 4-23 
tifrt. U1.ltT--3 ̂ «.W! 
Guadalupe de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 1. Consulado 76. Correo: 
partado 600. 1562 15-12 W 
J o s é S u á r e z y Gut i érrez , 
Especialista en enfermedades del cerebro, v e n é r t a s 
v s illíticas. ConsultaB*. martes, jueves y sábados, de 
"12 á 2. Monte n ú m . 336. 5782 315-I7Mv 
S B S O L I C I T A 
un buen cocinero y repostero que tenga informes de 
las úl t imas coiocaciones y se presente con ellas. Calle 
de Cuba n. 120. 1987 4-23 
ESEA COLOCABASE U K A C R I A N D E R A 
peninsular, de hitaiia y abundanto leche: tiene 
perspnas (¡ue garanlieen su conduela. Corrales n. 73, 
darán nixofi. : 11*79 4-23 
\ C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
d-e crindo de jnano, en estableiiimiento ó en 
icuUuvco.i buenas récomenclaciones. Infor 
,n Ignáéio tt. -l'ifi.S 4 23 
casa p; 
m a ni n 
s o a i . p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE CO^IR 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, La 
que fe acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha v construida por la Compañía de Singer de Netv-York. 
¡ ¡ M á s d e l l . Ó O O , G O O d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; er;ta es su mejor recomendación. ¡(Pucblo, cuidado 
conIOÍ> di.<>^v;iu« insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo (me no ce!! En la Isla de Cuba no bay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E í C O M P A Ñ I A , genuinqa 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo u. 123. 
M U C H A S COSAS BUEN. ' . S, B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cnanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clase?, garantizados. G R A N S U R T I DO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. M E S A S para costarera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S do coser á mano desde $5 ;>0 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , l á C I N S B "2" C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
ton M e i l e Corsetería ¡ 'Mas 
? S J U M A £ & J J i f t l 
( i allano 124, altos, e s q n i n a á Dragones 
Especialista en enfermedades venérflo-sifllítioa? j 
Afecciones de la piel . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . I,í t l6. 
C 221 1-F 
C A R M E N D E L 11ÍEG0 D E R U B I O , 
C O M A D R O N A FA C U L T A T I V A . 
San Ignacio 120. 1355 9r,-7Fb 
D r . Alberto S. de Bustamante, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Tía trasladado su domicilio á Jesrts Mar ía 31. Con-
Bultas de 12 á 1 y en Sol 79, de 1 á 2. Telefono 807. 
1419 2(!-8F 
N U K E Z ( H I J O . ) 
Cirujano-Dentista.—Profesor de Cl ín ica .—/ guiar 
ii í imcro 110.—Consultas «le 8 á 5.—Los niños ampa-
rados por la sociedad, serán operados gratis. 
mO 22-3 F 
D r . J o s é María de Janreicuizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical delhidrocelepor un prooedimienirt 
eencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad en 
tlabres pa lúdicas . Obrap ía 48.—Telefono' 80(5. 
C 220 ] - F 
B E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos ]OB jueves, de 11 á 1, en la 
Redacc ión de L a Abeja Módica, San Nicolás u. 38. 
C 228 1-F 
Dr. Pedro Aíbarrán. 
Especialista en las enfermedades de 
las vías urinarias. 
D e regreso de Par í s , se ofrece á sus amigos y al 
publico. Consultas de doce á cuatro. Prado 87. 
1754 2(J-17F 
K A F A E L CIÍAtíUACEJÍA Y N A v l l i K O . 
B O O T O K E N C I K U G I A B E N T A l i . ' 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la D c i -
versidad d é l a Habana. Consultas: do 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 199 24-1 P 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I K U J A N O - D E N T I E T A 
de la Facultad de Pensvlvauia y de la Habana. A -
fnwcate 136 C 277 20-5 F 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s Mar ía a. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
BeíTia 39, de 7 á 10 mafiana. C222 1 F 
PR O F E S O R A D E I D I O M A S . — U N A S E Ñ O R A inglesa, que además de idiomas, en cuya e n s e ñ a n -
za tiene eran experiencia, da Icccionc» de piano 6 
instrucción general en casiellr.no, á domicilio y en su 
morada. Tiene buenas reeomendacioues. Tioo.adqro 
n. 83, xtltimo piso. I W i S-24 
CANTO Y P I A N O 
U n profesor con notable m í í o d o se ofrece para dar 
clases. Refugio 10, 2051 K-24 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E T I E N E las mejores recomendaciones, da lecciones en i n -
glés y otros ramos á domiciliu: eatá familiarizada con 
los mejores sistemas para la enseñanza de !og idio-
mas: ba sido aliwmia de las escuelas Herlifz, San-
v c u r y Meisterschalf. Referencias Amistad »0, a l -
macén de pianos de T. J . Cnrtis. 
Librer ía de Wilson, Obispo 43. 
1985 6.24 
AC A D E M I A M E R C A N T I L , A M A R G U R A 72, fon dada en 18ij2 por P. de Herrera, profesor de 
inglés con título académico, profesor de t euedur í i de 
libros por oposición del Centro de Dependientes, 
profesor de tenediirfá de libros y ari tmética mercan-
t i l por concurso del Centro Asturiano, etc.. etc. 
1981 l ñ - 2 3 F 
P E O F E S O E 
Uno de primera enseñanza ofrece sus servicios pa-
ra pasar al campo ó para dar clases á domicilio: tiene 
buenos informes. Angeles entro Estrella y Maloja, 
Sastrer ía E l Yuiuur í impondrán. 
1879 4-21 
D O M Í C I U O . 
Dos señoritas profesoras t ienen algunas boras del 
día desocupadas y se proponen enseñar el piano, i n -
glés, francés, pintura, laboree en general y todo ¡o 
relativo á la instrucción primaria, JJueu sistema de 
enseñanza por la mucha práct ica que tienen. Vista 
de hechos hacen fé y los precios serán sumamente 
¡médicos. Informan y se reciben órdenes en la calle 
de Concordia n. Z'.K 196íi alt 2a-22 2d-21 
llntíl di 
Incorporada aJ ínst i lnto rrov iuc ía l 
E S T A B L E C I D A E N E L A f í O D E 1872 
S a n I g n a c i o n . S 6 . 
Director: F. ARCAS. 
m n c o i i í s c u i E s y m m m m m m 
Clases diurnas y nocturnas; especiales para depen-
dientes dé comercio y demás pci-sonas que por sus o-
cupaciones ÜO pueden asistir durante el día. 
C 328 26-17F 
M . DE LOÜEDES 
C O L E G I O D E N I ^ A S . 
Este antiguo y acreditado colegio de niñas que exis-
tía en la callo de la Habana u"? 178, ha tenido que 
trasladarse á la de Acosta u? 20, á causa de necesitar 
un local mucho más amplio, por el gran aumento de 
educandas; y reuniendo este ultimo edificio todas las 
condiciones de comodidad ó higiene, sigue, como 
siempre, ofreciéndose á los Sres. Padres de familia 
que quieran couíiarle la educación de sus hijas, las 
que recibirán una eswjerada instrucción, por módico 
precio. 
2 0 , A C O S T A 3 0 . 
15-14 
AC A D E M I A D E M U S I C A D E P A B L O M I A R teni, exprofesor del Conservatorio.—Solfeo, teo 
ría de la música, canto, piano, violín, violoucello 
etc. Horas de clases para señoritas, de 8 á 10 de 1 
mañana , Martes, jueves y sábado, pá ra los plíbálléroí 
de 7 á 9 d* la noche lunes, miércoles y viernes: pre-
cios por solfeo y teoría $4-25mensual. "Habana Leal 
tad n. 88. 1203 2V 
IM P O R T A N T E . — U n acreditado Profesor de un trucción primaria elemental y superior, «e ofrece á 
ios señores padres de fiimilia para la enseñanza de 
sus mnoe. Tiene muchM y buenas referencias de su 
capacidad, y sistema particular de enseñanza. No 
tiene inconvenientp salir de la población á cualquier 
punto de la Isla. Bayona n. 4. 3615 4-19 
P^?0 l O f t - r o í A PR. '!• É S O R A I N O L E S A 
A (desondres) con ti tulo académico, dá clases á 
domicilio y en sn morada, de mfoica. solfeo los r a -
mos de instrucción cu español , dibuio é idiomas que 
enseña á hablar en poco iiempo. Precios módicos. 
Ulra que e n s é b a l o mismo menos dibujo desea coló 
carsc. Referencias Prado 106. 1837 4-19 
AL F K I i Ü O < ; A K R Í C A B U R U , P K O F E S O I i d e í/homas, da clases á domicilio y en su academia 
de orientas y caballeros. Su método práct ico está al 
alcance de todas las inteligencias y produce un pron-
to resultado. Tenedur ía de libros y gramát ica caste-
llana explicada. Lamparil la 21. 1827 4-19 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros.—Tomen ustpdes una lección, por la 
que nada se paga, y juzgarán por tí mismos de la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
2020 
fia mejor y más eleganle IV.rmn cono*" 
cida hasta el día, el coiset "Regente.'' 
especialidad de esta casa, ha merecido 
la aprobación de los facjiltativos y la 
celebridad á que lo han elevado Jus más 
elegantes damas de esta capital. 
Le recomendamos nuevamente, pues 
teniendo en cuenta el cambio de modas, 
ha recibido una ligera que aumentando 
su perfección, le hace indispensable 
para vestir. Sol n . 64. L A C A M E L I A . 
15-24F 
AG U A C A T E b5, E N T R E T E N I E N T E R E Y Y Muralla, se sirven cantinas á domicilio á $8.50 
oro por persona, mny bien saxonadá y abundante, 
preferencia los domingos y djas de fiesta. 
1996 4-23,. 
M O D I S T A 
Una buena que acaba de llegar ofrece sus servicios 
á las señoras y señoritas que gusten honrarla con sus 
trabajos; corta y entalla por medio peso y pasa á las 
casas que la soliciten á trabajar. O'Reilly 30, cuarto 
número 7. 1980 4-23 
A los dueños de casas, aprovedien 
gangas. 
Don José de Cárdenas que hace treinta años viene 
trabajando en la Habana toda clase de fábricas y re-, 
paraciones de Albaiiilería y carpintería de mayor y 
menor importancia, se ofrece hoy á todo el que quie-
ra hacer mejoras en sus casas y fabricar de nuevo en 
toda clase de estilo arquitectónico, pagando los due-
ños ó bien por alquileres ó mensualidades con arre-
glo al preejo puesto, garantizando todos sus trabajos, 
y la Habana coiiüce muy bien mi nombre y sabe que 
José de Cárdenas vive dondg siempre, Uernaza 50. 
1959 ' 8-22. 
ras o.parn aenjupa 
ne ijejar dormir ei 
fomo'141. 
U N A CASA D E -
is de mano, raanejado-
"¡i.rá soht, nel'O las han 
án razón Piincioe A l -
4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche i ntora: tiene quien responda por ella: 
dan razóii calzada de la Reina esquina á Manrique 
núinero 85, café. 1911 4-21 
8e dai iO.ftrtO 
infor-
4-23 
m m F Á B E I G A w m m 
Í)E Í ÍRAGÜEl iOS 
86, O ' R E I L L Y U , 
E N T R E C U B A Y AOUIAlü 
alt 13-1 F 
S A L V A D O R R O P R I G U E ^ . 
FABIUCANTK DE GIIITAKKAS Y BANDUK!:!AS. 
Se componen toda clase de instrumentos de cuerda. 
Calzada de Jesús 
1721 
d.il Monte n. 10<). 
20-17 F 
L A E S T R E L L A D E LA MODA. 
O B I S P O 34 . T E L E F O l O f O 5 3 5 . 
Con el fin de dar la mayor prueba de gratitud á 
nuestras favorecedoras por las simpatías con que nos 
han siempre honrado y queriendo que nuestra fama 
quede la Estre l la dominante, avisamos al público 
que desde hoy nuestro tallen- de sombreros está bajo 
la dirección de una gran modista francesa contratada 
en Pa r í s especialmente por esta casa y que acaba de 
l'egar con todas las ideas frescas de 1¿. Moda y con 
un gran surtido de novedades para la confección de 
sombreros. 
Es ta-señora fué encargada de los talleres de Viro t 
y de Pouyanne, casas cuya fama universal está muy 
conocida de nuestras elegantes cubanas y de todos 
los que d*n sos viajes á P a r í s . 
Dotado nu r s í ro taller con reformas económicas 
hacemos sombreros desde $4.50 hasta $30 oro. 
C 33 6 
M . P u c h é u y Cp. 
' 15-14'F 
MO D I S T A . SE C O N F E C C I O N A N T R A J E K de viaje, baile, boda y teatro y trajes do luto en 
24 horas por figurín y á capricho con mucho gusto y 
toda clase de ropa de niños: se adornan sombreros, 
precios muy convenientes con mucha proporción, se 
corta y entalla á 5 0 cts, O'Reil ly 98. 
1466 14-9 
Surjfcjtlo constante y variadísimo. 
Vender m á n jarato que nadie, sin 
perder dinero, ese es el g.ecpeto de 
Estrella de la W a , 
Ohisiio 84. 
C ^ 3 1 
Telefono 535. 
m m m i 
ÜN H O M B R E Q U E SEPA M A N E J A R U N carro, que sepa leer y que dé referencias muy 
buenas. Locer ía L a Tinaja Reina 19. 
2045 2d-24 2a-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para ca&a p^rí icuiar de buena 
familia ó establecimiento: tiene quíeji r< 




UN A C O C I N E R A C O N B U E N A S R E P E R E N -cias: se paga una onza oro. .Empedrado núm. 6. 
2053 4-24 
S E S O L I C I T A 
nu criado de mano uu¿. sapa hacer su obligación y que 
tenga buenas recomendaeion'ssj si no que no se pre-
sente. S^l número 65, primer piso. 
2031 4-24 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E CO -
qre no sea joven, para manejar dos niños; es 
preciso que sepa cumplir con su obligación, sea car i -
ñosa, y se le dará buen sueldo. Se piden recomen-
laeioni s. Compostela número 23. 
2042 5-24 
Q E N E C E S I T A U N A S E f í O H A P A í í A A S I S T I R 
i o á otra. H a de ser de mediana edad y con luicnás 
referencias, pagándole buen sueldo; la colocación 
entro de la l l ábana . In formarán Alcantarilla n. 38, 
Plazuela de J e s ú s María. 2048 4-24 
ÜN A P R O F E S O R A D E I N G L E S , E S P A Ñ O L y juysic.a. y toda clase de labores, desea encon-
trar una familia respetable en donde dar clases, en la 
ciudad ó en el campo. Para más informes, calle de 
Consulrdo n. 103. 2047 4-24 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señori ta francesa para cuidar una niña 
de tres años, dándole buen sueldo. San José n. 2 A , 
entresuelo D , entre Industria y Consulado. 
2640 '1-21 
S E N E C S S J T A I T 
buenos repartidores do cantinas en Acosta núm. 79. 
2035 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero d2 color, teniendo quien respon-
da de su buen comportamientí) . Dan razón calle de 
Acosta n. 93. 2010 4r-24 
E n R i e l a 7 4 , a l t o s , 
se solicita una general cocinera que sea blanca. 
201G 4-24 
frente á la "Propaganda Literaria ." 
1823 4-19 
P E O F E S O E D E I D I O M A I N G L E S . 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera peninsular que 
duerma cu el acomodo. Cárcel número 21. 
2055 4-24 
EN G U A N A B 4 C 0 A SE S O L I C I T A U N A B U E -Ina crjada, de jnano peninsular, ha de tener quien 
responda por ella y sin este requisito es inútil que se 
presento: calle de la Concepción 3G, á todas horas. 
2023 ' 4 -24 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora una señora peninsular que fabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella: impondrán Corrales número 113. 
2021 4-24 
CO C I N A R A . SE S O L I C I T A P A R A U N matr i -monio solo una piuy buena, y que además tendrá 
que atender á la limpieza de Jas habitaciones, ha de 
dormir en el acomodo y traer referencias de la casas 
en que haya servido úl t imamente . Campanario 71, de 
12 á 4 de la tarde. 2046 4-24 
CO C I N E R O , D E S E A C O L O C A R S E UNO bue-no y dulcero, que trabaja á la francesa, española 
y criolla y lo mismo en casa particular que en esta-
blecimiento, no trabaja menos de 25 pesos al mes; 
darán informes Apodaca número 2, esquina á Cien 
fuegos, carbonería. 2017 4-24 
B A R B E R O S 
Se soliciia un medio oficial. San Ignacio núm. 72, 
Plaza Vieja. 2037 ' 2d-24 2a-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea lista en el servicio y ten-
ga buenas recomendaciones, prefiriéndola de color, 
se le darán $12.75 oro y ropa limpia. Empedrado 21. 
2'J51 4 24 
1847 
E m p e d r a d o 4 S , a l t o s . 
4-19 
ROS É I 1 B Í Í . 
S u s c r i c i ó n é. l e c t u r a 
& domicilio, solo se paga $1 al mes r dos en f ndo 
«iue so devuelven al bonarse, pídase el católoho que 
se da gratis. Neptuno 124 Ubn . a. 
1901 
J 3 d e campo para trabajos de batey para embarcar 
1 domingo á las cinco de la mañana . En la misma 
proporcionamos cocheros, criados de mano, cocine-
ros, porteros, camareros y serenos, todos con muy 
buenas referencias. Dirigirse Aguacate 58. Teléfono 
590. J . Mart ínez. 2049 , 4-24 
Se solicitan operarios inteligentes para extraer b lo -
ques de mármol de las canteras de Isla de Pinos. 
Se dá el trabajo á destajo á precio convencional 
cad:i metro cúbico, y se facilita el pasaje dando ga-
rantía. In formarán O'Reilly 89, marmolería . 
2026 4d-24 4a-24 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
So realizan 4,000 libros dr todas clases á 20 y á 50 
centavos ei tomo. 1 ídnse el catáloíco que se dará irrá-
tis. Neptuno 124, librería. 1 Íí02 4 21 
r y i R A S D E C A R P I C A B U í U F ^ K C L A l i A D A S 
V / d e util idad para texio: Gramática inglesa $ 1 . 
P r o n u n c i a c i ó n inglesa 50 centavos. Verbos franceses 
5*5 centavos. Verbos castellanos 50 centavos. Voca-
bular io tres idiomas 75 centavos, Burfen patp estudio 
y consnlfa. E n hw librerías y en la academia Lampa-
tf® 4-19 
C I E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N 1 N S U -
Jobir nne ^epa su obligación y dé buenas referencias, 
me.blo $17 oro: un. muchacho de 10 á 12 años para 
pnado de manos y una costurera de camisas para co-
ser en la nmma casa. Dragones S7i, altos. 
2012 4-24 
S E S O L I C I T A 
una extranjera blanca que entienda algo de cocina, 
lara loa quehaceres de una señora sola, es preciso 
que searauv aseada y de toda confianza. Habana 93, 
de 7 á 9 de'la noche. 1968 2a-22 2d-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A neniusular, joven, sana y con buena y abundante 
;tclie para criar á leche entera: ..abe coser á mano y 
algo á la máquina. Tiene persona que responda por 
ella. D a r á n razón calle de la Zanja n. 144. 
1991 4-23 
en primertts hipotecas y en diversas 
mürátLCU fíeptuno uómero ly», de 1 
1964 ' 
AG U A C A T E K O I ERO 5t SE N E C E S I T A N criadas blancas y de color, criados y cocineras, 
manejadorus y much ichos de 1.1 á 18 años para cria-
ditos de mano y camareros: los señores que deseen 
buenos criados pídanlos que ' s e r án servidos. Alvarez 
y l íodr .gucz. 1970 , 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad que entienda del 
maniyo de niños. Si no tiene buenas referencias que 
no se presente. J e sús María 57. 
2008 4-23 
A " 
T E N C I O N . S E T O AI A N D E 500 PESOS ORO 
00 pagando de interés de! 12 á 18 ̂ or ciento 
con muy buenas garantías ó hipotecaria si se quiere 
de casa en esta, so trata directamente con la dueña 
calzada de á(esús del Monte n- H . de 8 á l i d é l a 
mañaua y de 5 á.7 tarde. 200? '4-23 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita francesa para cuidar niños, de-
be tener buenas referencias: informarán San Ignacio 
número 17. 200|D í • 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planchadora; informarán 
Industria.92, tiene quien responda por eUa. 
2002 A g f f t « i CVifíAtT* 4-38t ( r 
k Eí>EA C O L O C A R S E U N A JOVE'.N P E N I N -
í su l a r y aclimatada en el país, de manejadora, es 
cariñosa para los niños y tiene quien garantice su 
conducta: iniormarán Indio número 32, esquina á 
Corrales. 1^97 • fV̂  "Vv 4-23 
TPkESKA C O L O C A R S E U N R U E N C R I A D O 
JL /de mano.blanco, tiene personas que respondan 
por su conducta, en Virtudes esquina á Consulado en 
la bodega informarán de R!. íí 11 de la mañana y por 
la tarde de 1 á 5. 1983 4-23 
B A R B E R O S 
Se necesita un olicial que sea bueno para sábados y 
domingos. Son Ualael y Aramburo, barbería. 
198Ü 4-23 
Q A N N I C O L A S N U M E R O 258,. A L T O S , ES-
Í S q u i n á á Gloria, se solicita una pasanta para un 
Colegio: en la misma se reciben pupilas externas. 
; i i * A i 1823 < í 4-22 
TPVON JOSE A N T O N I O M A R F U L , N A T U R A L 
l . / ' l e Moudoñedo. desea saber, el paradero de su 
hiírmano Vicente Marful que hace veuite años no se 
t ene noticia suya: la persona que pueda dar razón 
cierta do él puedo dirigirse á la calle del Sol n. 4 
donde se agradecerá y pagará los gastos que hubiere 
1919 • 4-22 
S É S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad ó una muchacha do 
14 afios, propia para el objeto: calzada de Jesús del 
.Monte n. 2Ú . 1961 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia; advirtiendo que 
es ind¡8pon¡3able duerma en la casa. Neptuno n. 131. 
1962 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Reina número 7. 
1957 4-22 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 12 á 13 A Ñ O S para ayudar á los quehaceres de una señora y en 
tretener un niño. Monte, esquina á San Nicolás, al 
tos del café " E l Cañón , " entrada por San Nicolás. 
1934 4-22 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península solicita una colocación de manejado 
ra. D a r á n razón y responden de su conducta Cárcel 
15, cafó La Audiencia. . 1918 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R P E N I N S U L A R D E 38 años de edad, para una carpinteVía ó de pojrte 
ro, profiriendo lo primero, y un muchacho de 15 años 
para una bodcg», > mbos tienen buenas recomenda-
cionesi D a r á n razón calle de Tacón n, 2. 
1925 4-22 
C o n c o r d i a 3 9 , b a j e s . 
Sc'né'ceslta un buen cocinero ó cocinera, prefirién-
dose el primero. Se esi gen buenas referencias. 
1919 4-22 
" ¡TvESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E 
J L / r o , aseado y de moraüdad , en casa particular 
establecimiento, teniendo personas qne respondan de 
311 hiten comnortaniieuto. Uarán razón calle de la 
lentes. 
•22 
Habaas, ep í re Muralla y Sol, café Diego Corrió 
y Corrales n.'Stf. 1929 4-  
D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E mano 
á 14 años, al mismo tiempo se hace cargo 
una señora de color para criar niños en su casa: i u -
loruiarán Acosta i&j 1906. '1-21 
SE : de Ü 
S E S O L I C I T A 
una mujer formal para cocinar y ayudar á los queha • 
ceres de la casa p.ira un matrimonio; qne dueima en 
el acomodo, buen sueldo. Cárcel 21 A , entre Prado y 
San Lázaro . 1907 4-21 
S E A L Q U I L A 
en media onza oro y en casa de familia de toda mo-
ralidad, un bonito y aseado cuarto alto, á. caballero 
solo ó matrimonio sin niños: tiene agua y se dá llavín. 
Amistad 49, sombrere i ía de Boadella. , 2021 4-24 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, t o -da de azotea, dos ventanas, zaguán, sala de m á r -
mol entapizada, cuatro cuartos bajos, dos de estos de 
mosáico, dos altos, patio, traspatio, hermosa cocina, 
cuarto de criados é inodoro, etc.: la llave en la bode-
ga: informan en Sol 94. 2029 4-24 
S E 3 0 T . , I C I T A 3 S r 
costureras de modista que sepan cumplir con su 
bligación: darán razón San Juan de Dios n. 6. 
1903 4-21 
Q E S O L I C I T A Ü N A C R i A D A D E M A N O D E 
i r r e g u l a r edad, peninsular, para un matí lnionip, qup 
sepa su obligación y traiga referencia, sueldo 10 pesos 
plata y ropa limpia. Manrique núinero 40. 
1916 . „ 4-22 
jRcíinería de Azúcar de Regla. 
S.c solicita un contratista de centrifugas para los 
t rábalos d¿ Iris mismas, m f o r m a r á n en la citada fá-
bricf^ C 344' :' j a - g l 7d-g2 
UN C O C I N E R D P E N I N S U L A R D E M E l ) f A -ra edad desea colocarse en cusa particular ó es-
tablecimiento, tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Salud esquina á San Nicolás, 
feodegfe 1944 4-22 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N R E C I E N 
jollega^.a de E s p a ñ a el día 20 del presente, de "3 
años, gáll.egá, robusta y desea que sea para niñera, 
que sea casa de cpiinanza, Jiejis quien responda por 
su condunta. D a r á n razón Sol n. 3Í5, fofidq, 
. 19&> . ' " H i g 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casa particular para criada 
de mano. Calle del Sol n. 2 6 , d a r á n razón. 
1941 4-22 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O SO-lici ia tolpCiPi.án. D a r á n razón J e s ú s Mar ía 87, 
entre Compostela'y Picoia. 1012 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una buena criada de mano que 
entienda de costura, ambas de mediana edad y que 
tengan bnenas referencias. Acosta 52. 
1940 8-22 
U' N l l A T K l M O ^ l Q R E C I E N L L E G A D O D E la Penínsu la desea colocarse en el campo: ella 
sabe coser á mano y á máquina y él trabaja d£ ca;1 
pintero v ebanista con todas las reglas del arle. San 
ta Clara n. 2. 1937 4-22 
" D A R A L A P R O V I N C I A D E O R I E N T E SE 
i necesitan 200 trabajadores para un ingenio todo 
el año, se les abona 1 peso oro diario seco y tienen 
donde comer en el mismo ingenio por 25 centavos, se 
les abonará el pasaje sin descontárseles del sueldo. 
Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
T 1953 ' ' 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad solicita colocación de criada de mano; 
también se coloca de manejadora: tiene personas res-
petables que abonen por su conducta: plaza del P o l -
varín, galería alta, número 23 impondrán. 
1926 4-22 
S E S O L I C I T A 
saber el paradero de Ati lano Villaverde para asuntos 
de familia su hermana Justa: dirigirse á Revillagige-
lo n . 57, en la Habana. 1950 4-22 
UÜSr P R O F E S O R 
interno para clases y guardias. Salud 30, de 9 á 10 de 
la noche. 1932 4-22 
S E S O L I C I T A 
una pardita ó more.nita de 9 á 11 años de edad para 
entretener un niño: se le da sueldo ó se la viste y cal-
za. Lagunas 21. 1945, 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para servicio de un matrimonio sin hijos aquí ó en el 
campo, gallega, asturiana, inglesa ó americana, asea-
da, no muy joven, sana y quo sepa coser algo y ma-
nejar la ropa de seda. Círculo de Hacendados y A -
gricultores. Teniente-Rey número 4. 
1916 ' • • ' 4-03 
D ESE A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E x -celente criandera con buena y abundante leche para criar á leche entera: tiene personas que respon-
dan por ella, dan razón calle de la Salud n. 150. 
1922 4-22 
D A n t o n i o Rivera Blanco, natural de Mondoñedo, 
su hermano D . Constantino Rivera Blanco, Pbr'o., 
el que reside calle de Mercaderes n. 15, altos de la 
ferretería La Numancia. Se suplica la repoducción 
de este anuncio á los demás periódicos de la Isla. 
1891 4-21 
SE S O L I C I T A U N A M U C I I A C R I T A D E doce á trece años para ayudar á los quehaceres de una 
casa de muy corta familia, dándole sueldo y ropa l i m -
pia y en la luisma se alquilan dos habitaciones altas. 
Fac to r í a 37 informarán. 1863 4-21 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de D . Rafael Almendaro: Galiano n. 125. 
1887 4-21 
S P O R l O O A L A M O . 
No se cobra corretaje y se tra*a con el interesado: 
cualquiera cantidad, por grande ó peqneña que sea, sa 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
1874 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que sepa cumplir 
con su obligación y tenga buen carácter , cu Reina 74 
1875 4-21 
kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
rsular de un mes de parida con buena y abundan-
te leche para criar á media leche; tiene quien respon-
da de su conducta: darán razón calle del Hospital 12. 
1914 4-21 
P O R T E R O 
En A guiar 38 hace falta un portero de alguna edad 
que, haga cigarros y traiga referencias. 
1913 4-21 
" D A R A E L S E R V I C I O D E U N A C O R T A F A -
JT milia se solicita una criada blanca que duerma en 
el aaomodo. Escobar n. 52. 1892 4-21 
ÜN C O C I N E R O P A R A A Q U E L L O S QUE quieran comer bien: después de haber cocinado 
50 años, entre los vapores de Herrera y buques cata-
lánes y á las tenerías de Matanza», desea encontrar 
una dé las fábricas cualquiera como tenería , a lmacén 
ó alambipue: tiene quien responda por él. Perseveran-
cia núm. 13, dejando aviso á cualquiera hora, carbo-
nería. 1900 4-21 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, limpio y formal en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán calle de los Genios níime' 
ro 7. 1899 4^21 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa. Habana n ú -
mero 73, E l Anón. 1895 4-21 
BISPJ3 NUAI ÉTROl;? Ñ E C E S I T O " Ü Ñ _ P O Í r 
tero con recomendación $16, un criado fiuo $17, 
un cocinero y repostero si es francés se prefiere, dos 
manejadoras, dos criadas y una criandera y tengo una 
criada de mediana edad y un camarero y un repos-
tero. 1S89 4 21 
UN P E N I N S U L A l i D E S E A C O L O C A R S E bien sea de criado de mano, portero ó cocinero 
para una casa de comeieio, de las tres cosas está bien 
práctico y tiene quien informe por su conducta: infor-
marán Umii inas , el porioro darán razón. 
1883 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada penb'snlar, intelizente y aseada, para 
criada de mano y cosí r á máuo 3 máquina, debiendo 
presentar las mejores refi-reneias. Amistad 104. 
1881 4-21 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares, bien de manejadoras ó criadas 
de mano; una de ellas sabe coser, ambas activas 
é inteligentes y tienen buenas recomendaciones de 
su conducta. San Pe l ro 6, fonda La Perla dan razón. 
1880 4-21 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera en casa particular y lo mismo que 
sea para el campo, es de toda confianza y tiene quien 
responda. Informarán Monte n, 64. esnuina á Indio, 
café. 185p " 4-21 
UN A M O R E N A J O V E N D E S E A C O L O C A l i -se de criaudera á media leehe. Informarán La-
gunas núm, 55. 1857 4-21 
^ E S O L I C I T A N : U N A B U E N A C R I A D A D E 
j m a n o que sea ágil y entienda algo de costura, una 
buena manejadora que sea cariñosa con los niños y 
una buena lavandera para casa particular, que sepan 
cumplir con su obligación y sean de formalidad, si no 
que no se presenten. D a r á n razón Teniente Rey 20, 
de las ocho de la m a ñ a n a en adelante. 
1862 4-21 
A fianza desea colocarse para cocinar en estableci -
miento ó bi^n para casa particular. Sol n . 61, darán 
1861 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para atender á dos niños de 4 y 5 
años, se dá buen sneldo. Amistad n. 08, entre San 
José y Barcelona. 1809 4-21 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de entregas de 6 á 7 de la m a ñ a n a y de 5 
á 8 de la de la tarde. Vives 45. 1872 '1-21 
S E S O L I C I T A N 
operarias de modista quo sepan eospr bien. San Igna-
cio 24. 1893 4-21 
S E S O L I C I T A 
una operarla de modista que sepa coser bien. A n i -
mas núm. 26. 1894 '1-21 
D E S E A N C O L O C A USE DOS J O V E N E S P E _ ninsulares, varón y hembra, él para criado de mano y ella para manejadora de niños ó a c o m p a ñ i r á 
una señora sola, tienen quien responda de su conduc-
ta. D a r á n razón Eelascoaín 22,V., 1897 4-21 
S E S O L I C I T A 
up bu.on cocbarp y nu criado de mano, han de tener 
referencias de personas respetables. O'Reilly 5 3 . 
ivao 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y trabajadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta: sueldo tres centenes siendo corta fami-
lia: lo mismo para cstablecimienjo que casa parl ien-
lar: no duermv en el acomodo. Corrales 44, dan ra 
zón, 1904 4-21 
So alquila la accesoria núm. 33 B , de la casa calle de Galiano n. 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para peletería , café, tabaquería ó cualquiera clase de 
establecimiento: la llave en la 33 A , Informarán en 
Sol 94. 2030 4-21 
H o t e l C e n t r a l . 
Virtudes esquina á Zulneta. E n el piso alto se a l -
quilan dos habitaciones bañadas por la brisa y otra 
con balcón á Virtudes, también fresca , y ventilada. 
Los porteros informarán. Se facilita servicio de criado 
y luz. 20-14 8-24 
Se alquilan Industria núinero 72, dos habitaciones altas á un matrimonio ó personas tranquilas, el a l -
quiler es poco y se da llavín. 
1969 4-23 
Vedado, calle 18, esquina á 7 se alquilan dos casas iguales, con sala, saleta, cinco cuartos, agua, pro -
pies para un hotel por ser nuevas y estar en buen 
punto: te dan las dos con contrato en $60, las llaves 
en la bodega inmediata, J e sús del Monte 6, esquina á 
Tejas su dueño. 1974 8-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad con referencias, 
si no laa tiene que no se presente, sueldo $12.75 oro y 
ropa limpia, Refvgio ni 7. 1859 4-21 
Ü' N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse de criada de mano cu casa de un matrimo-nio ó para manejadora de un niño; d a r á n rfi/'óp Con-
cordia 181 herreria: 1858 • 4-21 
US N J O V E N D E B U E N A . C O N D U C T A Y C O N _ referencias, desea encontrar colocación para 
servir á caballeros solos ó de camarero para hoteles, 
no tiene inconveniente el ir fuera de la capital: darán 
razón en O'Reilly 38; frutería L a Pifia. 
1866 4-21 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A F O R -mal pora una niña do 11 méses, á la que se le da-
rá de sueldo 10 pesos plata y iopa l impia, trayendo 
buenas referencias calle del Prado n. 45, 
1860 4-21 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R solicita colocación en casa particular ó de co-
mercio: tiene personas que respondan por ella. Agniar 
número 80 informarán. 1796 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriendo sea peninsular, para 
el servicio dp un matrimonio, ha de traer buenas re-
ferencias y que no sea jóv'ca. Ca j í ada de' Cerro nú -
mero 573, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y por la tarde de 4 
en adelanto. 1831 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada mayor de edad para acompañar á una se-
ñora: es indispensable que presente buenas referen-
cias. Habana 98. 1812 4-19 
S E S O L I C I T A N 
de 8 á 10 operarios zapateros de clavadores y uno ó 
dos aprendices y una criada que sepa de todo, en Gua-
nabacoa, calzaila de Cojimar, Quinta de Santa Rita. 
1809 4-19 
ÜN A C R I A D A P E N I N S U L A R S O L I C I T A cplgparse de cocinera para corta familia ó para 
el servicio de roano. In formarán Tenjente Rey n ú -
mero 14, altos. 1814 4-19 
FR A N C I S C O G O N Z A L E Z D E S E A SAI5ER el paradero de su hermano Manuel González V á z -
quez. E l hermano vive en la Güira de, Macurijes, en 
el ingenio "Mauueli to." 
1717 6-17 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A SE D E -sea saber el domicilio de D , Manuel Solar y So-
lar, y el do la joven fiarmen Marco Benejam, esta 
úl t ima vivía el año 1890 en l u calle del Empedrado 
n. 18. Pueden dirigirse á l i calle de la Salud n. 8, ca-
misería. 1G64 8-15 
S E C O M P R A , ^ 
100 taburetes de uso. Informan Gervasio n. 134. 
2013 la-23 3d-2t 
E C O M P R A N M U E B L E S P A R A P O N E R una 
casa completa, han de estar en muy buen estado: 
deje aviso en Muralla número 3, sastrería. 
2004 4-23 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E M A M -postería, prefiriéndola esquina, sin intervención 
de tercero, su costo de 6 á 7 mi l pesos, sin gravamen. 
Aguila 116, de siete á once de la m a ñ a n a y de cuatro 
á seis de la tarde. J E . 1784 8-18 
Muebles, alhajas, brillantes, 
pianinos, oro y plata vieja, se compran pagando altos 
precios, Neptuno esquina á Amistad 
1477 20-9F 
ni 
$15 D E G R A T I F I C A C I O N P A R A E L Q U E t v l d entregue ó dé, razón de una perrita fina, ch i -
quita, raza inglesa, (cuatro ojos) color negro y patas 
amarillas y que hace días se extravió en la Plaza del 
Vapor, Aguda 11. 50. Vendo una bodega en 1.000 pe-
sos oro. 2009 4-24 
Ei sentado un perro perdiguero, color chocolate: la persona que se considere con derecho á él se le en-
t regará siempre que abone los gastos originados y 
previas las señas que presenta, advirtiendo que pasa-
do los cuatro días de publ ic ic ión cii este pei iódieo se 
venderá si no comparece, 1865 4-21 
SE H A E X T R A V I N D O E N L A P L A Z A D E L _ Vapor una perrita muy chica, raza inglesa, color 
negro: la persona que la entregue en el hotel Nuevi -
tas calle de Dragones, entre Amistad y Aguila será 
gratificado con dos rpesos. 1843 4-19 
A I M Í H E S 
En Merced 59, á matrimonio sin niños ó á señoras solas dos habitaciones b jas con todo indepen-
diente, no se admiten animales n i se abre la puerta 
después de las diez: garan t ía dos meses en depósito. 
2052 4-24 
S E A L Q U I L A 
un hermoso enalto alto á un matrimonio sin niños 6 á 
señoras solas: han de ser personas decentes. Campa-
nario número 8 impondrán . 
2034 4-24 
CASA C A M P E S T R E . 
Se alquila la casa calzada de J e s ú s del Monte nú-
mero 500, con cinco cuartos bajos, tres altos, sala, 
zaguán, j a rd ín , gran patio con muchos frutales, agua 
v demás: 11 llave enfrente, su dueño Salud 23. 
2050 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos posesiones altas y un entresuelo á un matrimonio 
sin hijos ó dos señoras de moralidad. Zanja 49, entre 
Campanario y Lealtad. No hay inquilinos en la casa, 
ge dan y tomap referencias. 2014 4-24 
En el Vedado, calle 8 número 17, entre Linea y calle 11, se alquila la parto baja de dicha casa, 
compuesta de tres á cuatro habitaciones con patio, 
agua de cañería y entrada independiente: en la mis-
ma informarán. C 353 4-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $6 á $9, 
con gimnasio y baños grát is , entrada á todas horas. 
Compostela 111 y 113, enire Sol y Muralla: Gimna-
io de Romaguera. 1921 la-22 3d-23 
S E V E N D E 
en magnífico punto de esta ciudad un establecimiento 
de lechería , puesto de aves y huevos, hace de cajón 
de 17 :í ,*20 oro. Informarán San Ignacio títime'ro fG, 
1917 i - ; 2 
ES T A N C I A . SE V E N D E UNA P R O X I M A A á la capital en la carretera, de 2.} caballerías de 
tierra, cou buena casa de mamposteria, chiquero, a-
guada, palmar, cercas, frutales, animales, aperos y 
demás labranzas: impondrán P e ñ a - P o b r e 20. 
1943 6-22 
SE V E N D E M U Y B A R A T O E N L A C A L Z A D A de Toyo á legua y cordeles de la Habana, al lado 
de la quinta L a Gloria, un terreno como de un cuar-
to de caballería ó más , con buena casa de vivienda, 
propia también para fábrica, establecimiento ó d e p ó -
sito: impondrán de 1 á 4 en la calle de Cuba 116. 
1870 4-21 
Q E V E N D E U N A P A R A T O M B C A N l C O Q C E 
>j j 'U( dc tamliién aplicarse porvap ir. que he iida para ¡ 
batir, revolver, mezcla'-, etc., qne sirve para varias 
industrias: informarán Habana 125. 
1931 4-22 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O SE 
Ik5vende la casa calle del Baratillo número 5. infor-
marán Amargura número 23, de una á tres. 
1896 8-21 
Ii l A R M A C I A . SE V E N D E U N A E N P U N T O " céntrico bien surtida y de reconocido crédito. D i -
rigirse á D . Agust ín Tremoleda, Neptuno 112, quien 
dará informes y precio por ser el apoderado del due-
ño: en la misma se solicita un dependiente que sea 
buen práct ico en el despacho de recetas, conducta a-
crisolada, de no que no se presente sin las buenas re-
ferencias. 1885 4 -21 
S E V E N D E 
por po poderla atender, una imprenta completa, de 
poco uso, con una máquina de cilindro Hoe núm. 4. 
Impondrán Habana 95. 1876 • 15-21F 
A L O S C U R T I D O R E S 
'Se vende ó arrienda una tener ía en Cárdenas: i n -
formará en la calla del Prado 50, Domingo Olbeguy. 
1833 8-19 
S E V E N D E N 
dos hermosas casas, una calzada Real 74 en Arroyo 
Naranjo y otra en Madruga calle San Luis esquina á 
Palma. Informarán Oficios 5. 1825 7-17 
S E V E N D E 
un puesto de verduras, frutas y aves, casa barata y 
llave de agua, por no poderlo asistir, Calzada del 
Monte 226. 1685 8-16 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N P O T R E -ro de 24 cabal ler ías de tierra en el término muni-
cipal de Bolondrón , garantizando al que lo compre 
un 20 p § de util idad: informarán los Sres. Otelza y 
Illanco. 1387 15-8Fb 
1F, i i l i L i 
" O A JAROS.—Canarios, diez dedos de largo, linos, 
JL yema de huevo; clarines excelentes cantadores, 
oropéndolas, mirlos, periquitos de Australia, gilgue-
ros pisadores, mixtos de gilgueros, todos muy baratos 
por no poder atenderlos su dueño; 00 iaulas muy ba-
ratas todas. :-!0, Obispo, 30. 1973 6-23 
Próximos á desocuparse los bajos de la casa San Lázaro número 127, entre Galiano y San Nicolás, 
compuestos de sala, comedor, dos cuartos, patio, co-
cina y demás comodidades, se alquilan en cinco cen-
tenes á familia de moralidad. 
1927 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Galiano n. 21. E n la misma infor-
marán . 1954 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos preciosos cuartos altrs juntos ó separados, pro-
pios para matrimonio, con toda asistenc'a si la de-
sean. Prado 13. 19.18 4-22 
S A N I G - N A C I O S O 
Se alquilan á precios médicos hermosas y frescas 
habitaciones con pisos de mármol , propios para estu-
dios de abogado ó escritorios. 
1958 8-22 
S E A L Q U I L A N 
Virtudes 4, esquina á Prado habitaciones altas y ba-
jas con asistencia ó sin ella, á precios módicos, en-
trada á tedas horas y se da l lavín si se quiere. 
1924 4-22 
G r A N G A . 
Se vende por veinte centenes un bonito caballo 
moro azul, gran caminador y de más de seis y media 
de alzada. Concordia n. 24. 1982 4-23 
M A Q U I N A R I A 
Por la necesidad de aumentar para la próxima za-
fra la capacidad de una casa de calderas, haciendo 
instalaciones mayores, se venden: un aparato v e r t i -
cal de triple efecto y un tacho de punto en perfecto 
estado, para una tarea de ciento cincuenta sacos dia-
rios. Pueden verse funcionando durante la actual za-
fra. D a r á n más pormenores en Cuba 121, escritorio, 
de 8 á 10 de la mañana . 
1321 26-7F 
S E V E N D E 
una máquina con su caldera. Marqués González y 
Estrella, a lmacén de maderas de BalbL 
1690 15-16F 
Droeerla y Psiiia. 
E l pomo N U M . 1 evita los llujos, flores blancas, 
ardor, escozor, irri tación, & c . , de los órganos geni-
tales: sirve para no padecer de venéreo ni de sífilis, y 
presta inagotable uti l idad después del parto, en i n -
yecciones intrauterinas, impidiendo así la peritonitis. 
E l N U M . 2 cura las enfermedades arriba indicadas 
y las de la matriz; además las gonorreas, chancros, 
úlceras, bubones, cuando están en supuración, etc., 
etc. 
De venta en las principales farmacias. Depósito 
Droguer ía " L a Central ."—El autor, l i , Lónez. 
1411 15-8F 
E N F E R M E D A D E S 
D E L PECHO 
V 
O 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor , A m s t e r d a m 1883 
' ^ y £ V O _ Á P Á R A T O 
do D e s ü l a c i o s a c « ¡ a t i m a a , de E O R O T 
que, detide la Ia desülaclou, da buco saiior al 
«ON. AGUAH3IEWTE, CSPlFUTU DE VINO. üU. 
N U E V A S P E I I F E C C I O N E S 
i ioj A L A M B I i J U t S para hacer L I C O f t E S , E S E N C Í A S , » t e . 
1 onvlañ 'nriquiadm IÍS Instruccionei oon /os prado». 
SOLITARIA 
er. !¿ JC'JSl.íÉi caulOB 
No hay medicamento más eficaz y seguro para la 
los y tod.i enfermedad del pecho, tisis, catinos, 
hronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciento encuentra un gran alivio y en hreve su cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas plaia. Farmacia de 
" á a r r á , " Tenicute-Rey, 41, l l ábana , y en las princi-
pales de )a Isla. 
>' 205 alt 4-3 F 
S E A L Q U I L A 
la casa baja, elegante y fresca cou todas las comodi-
dades. Egido 18. 1947 8-22 
Se alquila una habi tación alta con muebles y asis-iteneia si la desean, se da l lavin, precio módico; en 
la misma se toman un par de cantinas de casa par t i -
cular ó establecimiento. Sol número 73. 
1804 . 4-21 
G1 allano 124, altos, e s q u i n a á Dragones, sala}' cua-Iftro preciosas habitaciones, todas á la calle, her-
mosas y frescas, mia habitacióu más y una espaciosa 
cocina en el entresuelo, con entrada independiente. 
Propias para una familia que quiera vivi r con como-
didad, para oficinas de una empresa ó para bufete de 
abogado ó de hombre de negocios. 
1867 4-21 
60, BSEEMA 60. 
Habitaciones altas v con muebles 6 sin ellos, en 
casa de familia. " " : 1912 4-21 
Se alquila la casa Falguera número 29, frente al parque del Tul ipán : dan razón Tu l ipán 17, donde 
está la llave, 1898 6-21 
S E A L Q U I L A N 
á dos cuadras del parque habitaciones seguidas y se-
cas con derecho á la sala, á señoras ó matrimonios 
sin hijos. Amistad 29, entre Neptuno y Concordia. 
1905 4-21 
Independiente y céntrico se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, juntas ó separa-
das, con muebles 6 sin ellos, á raatrim;.nios sin hijos 
ó personas solas que deseen vivir como en su casa, 
lünfrada á todas hoyas. Jndustria 132, entre San Ra-
fael y San 'José. 190S 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los bajos d é l a casa calle de los Cuarteles número 42: 
en la misma darán razón, 1877 4-21 
Compostela 18,—Se alquila una vivienda compues-ta de sala, dos habitaciones grandes, dos venta-
nas, su puerta calle, comedor, óocina, agua de V e n -
to; se desea que sea familia sin niños; su precio seis 
centenes. 1838 4-21 
M e r c e d 7 7 . 
Se alquilan dos habit'.ciones buenas y fre seas, con 
Pgoa y gis, propi- s para un matrimonio. Informarán 
en la misma. 1909 4-21 
(^asa de familia Teniente-Rey número 15, esta an-ytigua y acreditada casa reúne la modicidad en sus 
precios al confortable apetecible. Departamentos pa-
ra familias ó (tmigoa que quieran vivir juntos á pre-
cios convencionales. Almuerzos y comidas á todas 
horas. 16S6 8-16 
P A U L A N . 2, E S Q U I N A A O F I C I O S 
se alquilan ft'escas y hermosas habitaciones cou bal -
cón á la calle y anchas galerías al interior, á familia 
sin niños, con asistencia ó sin ella. Es casa de orden 
V moralidad. 1673 15-15F 
Se alquila una bonita y pintoresca casa calle 18 n ú -
mero 11, á media cuadra de la Unea, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, otro chico par . criados, 
cuarto do baño con su ducha, colgadizos cerrados de 
persianas, extenso ja rd ín , arboleda frutal en produc-
ción, agua y demás comodidades. L a llave en la Es-
tación (leí Urbano, y su dueña calle de la Merced m i -
mero 108, de las diez de la mañana en adelanto. 
1701 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 230, de alto y bajo, con agua de 
Vento y azoten; la llave en la bodega: informan 
Dragones número 1, peletería, Ordoñez. 
1661 15-15 
S E A L Q U I L A 
la muy hermosa casa-quinta situada en el Cerro, 
Ayuntamiento n. 10. Teniente Rey 25. 
1022 15-14 
W s i i i w e i J l e c i i 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P O T R E R O D E cerca de 15 caballerías de tierra de superior cali-
dad, propias para tabaco ó para lo que quieran dedi-
carlo, tiene buen palmar, buena aguada y regular 
monte, está situado entre Candelaria y San C r i s t ó -
bal, Vuelta-Abajo. De más pormenores darán razón 
en Aguila 88, Habana. 2028 8-24 
M A G N I F I C A E S Q U I N A . 
Se vende una en lo más céntrico de la Habana: gana 
seis y media onzas, establecimiento, no tiene dos años 
de construida. Oficios 33, entresuelos de la izquierda, 
de ocho á diez. 2039 4-24 
L I N D A C A S A . 
Se vende en el barrio de San Isidro, de dos venta-
nas y zaguán, con 10 cuartos: gana cinco onzas y me-
dia: está en calle adoquinada. Informarán Oficios 33, 
de 8 á 10 de la mañana , entresuelos de la izquierda. 
2038 4-24 
F í j e n s e b i e n 
Se vende una bodega ó mejor dicho se quema por 
hallarse su dueño enfermo, bien montada y casi re-
galada: informarán Esperanza número 24. 
2058 4-24 
A TE: 
X i c i u c dad se vende una tienda mixta por tasación ó á bulle; está situada en una localidad rica y flore-
ciente. Se vende para arreglar asuntos particulares: 
aprovechar la oportunidad: iuformarán Aguacate 58, 
Telefono 590. J . Mart ínez . 1( 94 4-23 
BO D E G A S E N V E N T A . — U N A E N L A C A -Ue de Suárez $3,500, diario de 38 á 40 plata; otra 
en el barrio de Colón cu $2,500, diario 24 á 20 plata; 
otra en Guanabacoa, sin r ival , $1,500, diario 24 á 25 
plata; otra en Bejucal, esta como ganga no tiene r i -
val, á tasación ó bulto, $1,500 todo oro. Aguacate 54. 
Alvarez y Rodr íguez. 2001 4-13 
VI S T A H A C E FE.—SE V E N D E E N $3,900 oro un café-billar, en un punto céntrico de esta capi-
tal, cuyo establecimiento r eúne todas las condiciones 
de utilidad que puedan desearse: aprovechar esta 
oportunidad y para más detalles dirigirse á Aguacate 
n. 58. T . 590. J . Mar t ínez . 1095 4-23 
SE V E N D I Í N 25 C A B A L L E R I A S D E T I E R R A á seis leguas de esta capital por carretera y una 
legua de la carretera á la finca, es tán repartidas en 
sitios y redi túan al año de $2500 á 3000 en oro, está 
libre de gravamen, buenas aguadas, es buen negocio: 
ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
1972 4-23 
BU E N N E G O C I O . V E N D E M O S E N U N pun-to céntr ico una fonda que hace $35 á 40 de venta 
local y servicio muy aseato todo, en el ínfimo precio 
de $1100 oro: en ganga. Ocurran á Aguacate 54, A l -
varez y Rodr íguez . 1971 4-23 
una de las mejores cuadras se venden dos casas 
muj baratas, se tratan en Aguila número 1: en la 
misma se desea colocar uu dinero al 8 por ciento: 
también se alquilan unos altos y alguuas habitaciones 
hajas, todas muy cómodas y con derecho á un mag-
nífico baño . 2005 4- 23 
O E V E N D E N C U A T R O CASAS E S Q U I N A , 
^ u n a casa en Trocadero en 4500; la casa calle de 
Jesús Peregrino en 3000; una cindadela de al o y ba-
jo 50110; calzada de J e s ú s del Monte una casa en 18C0 
calle de los Sitios 2 casas una de 4000 y otra de 2000 
y otras varias de 1000 hasta 2000. Angeles 54. 
2006 4-23 
SE V E N D E Ü N A C A S I T A N U E V A E N L A C A -lle del Indio , dos cuadras de Monte, en $1,600 oro 
libre de gravamen, con sala, dos habitaciones, azotea, 
losa por tabla y desagüe á la cloaca, gana $16 al mes. 
Informes J o s é Arrebola, Aguila 207. 
1933 4-83 
AF I C I O N A D O S . D O S C I E N T O S C A N A R I O S de lo más fino y corrientes con crianderas; dos 
magníficos sinsontes, cardenalitos mixtos de g i l -
guero y cardenalillo, gilgueros pisadores, todo 
se realiza á precios muy baratos: informarán en la 
Sociedad del Pilar, Estevez número 62. 
1990 4-23 
CH I H U A H U A U N I C O S I N I G U A L E N ESTA, digno de llevarse á Chicago, de 2 años y solo pesa 
21 libras: en ratoneros ingleses surtido excepcional, 
parejitas tan chicas, que juntas va en un bolsillo; una 
perrita Pug muy rara y mona. Canario» belgas g i -
gantes y criollos, todo barato, vista hace fé. Virtudes 
número 40, altos. 1960 4-22 
ÍE M A J E S , 
S E V E N D E 
nu tílburi nuevo con sus arreos. I m p o n d r á n San I g -
nacio n. 37. 1907 15-23 
S E V E N D E 
un magnífico faetón de paseo, construcción francesa, 
de medio uso. Informarán Aguiar 116. También se 
vende un tronco de arreos muy bueno. 
1930 20d-22F la-22 
S E V E N D E N 
tres coches, dos duquesas v un milord por tener que 
ausentarse su dueño: pueden verse calle del Campa-
nario, esquina á Bclascoaín, de 6 á l l de la mañana . 
1965 4-22 
S E V E N D E 
una duquesa de menos de medio uso, propia para una 
familia de gusto, marca Courtiller. Prado 99, á todas 
horas. 1918 4-22 
S E V E N D E 
un Pr ínc ipe Alberto muy cómodo y barato; se puede 
ver á todas horas. Campanario, esquina á Rastro 231 
1871 • 4-21 
S E V E N D E 
barat ís imo un tronco francés de medio uso poro que 
está como nuevo: Impondrán Aguiar 116. 
1790 8-18 
Q E V E N D E U N A J A R D I N E R A D E POCO 
jouso, de 4 asientos, forma duquesa, propia para fa 
milla, t ambién se le puedo colocar un pescante con 
poco costo y utilizar para alquiler. Informan Campa-
nario 106. 1742' 8-17 
M U Y " B A R A T O S . 
Dos flamantes faetones franceses de úl t ima nove 
dad, con sus arreos, estilo Par ís . Teniente Rey 25. 
1621 15-14 F 
iCt i l i . 
L a constitución reinante es catarral y n in -
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
qne sea. En catarros crónicos y agudos, en la tn 
T i S I S incipiente, en vma. palabra, en todui- tí] 
las enfermedades del pecho, produce efectos k 
notables este J A R A B E . 
Pídase en todas las boticas. 
Kl C2U6 alt 6-7F 
1 ©iébiil©iy S z Q T Q i á m M 
Ftmaoé'Jttop, Laureado y Premiado jS?) 
íADOPTADO PÜU LOS HOSPITALES DE PflíHS (2® 
Depo>iUrios en 'TtA UATtAífA. t 3ra 
AL H A J A S , M U E B L E S , P I A N O S Y T O D A cla-se de objetos: hay un completo surtido á precios 
muy módico, y se toman en calidad de prés tamo, co-
brando un interés arreglado. " L a Servicial," calle 
de Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
2059 alt 4-24 
C A R P E T A S . 
En Salud número 4 se venden baratas varias car-
petas de cedro v caoba, 
201S 4-24 
S E V E N D E 
en módico precio un piano de pierna calzón, propio 
para un café ó para un principiante, Habana 182. 
2019 4-24 
" D I A N O P L E Y E L , legitimo.—Por ausentarse la 
J I familia se vende uno en diez y siete onzas oro, de 
siete octavas, oblicuo, n ú m e r o 6, en buen estado y 
con certificado de origen. Belascoain, Hote l Mil i ta r , 
Pabel lón del capi tán Pc rú l . 2011 '1-24 
leras 
de todas dimensiones, importadas por J o s é Cañizo. 
San Ignacio 37, 11C0 26a-l 26d- lF 
C A J A S D E H I E R R O 
contra incendios y ladrones, de todas clases y tama-
ños so realizan en el depósito de la venduta de F . G. 
Miniño, Mercaderes 13. 
1981 3d-23 3a-23 
A L A S F A M I L I A S 
Se vende un planino de Ple3vel do poco Uso. A to-
das horas se puede ver cu Cuba número 122. 
1992 4-23 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N I F I C O pianino inglés, sin uso ninguno, un juego de gabi-
nete, forma Luis X I V ; una bastonera de nogal; una 
buena mesa y trinchante de fresno; un lavabo <lc id . ; 
dos camas y un escaparate de cristales y otros mue-
bles. Impondrán Damas número 43. 
1955 4-22 
S E V E N D E 
muy barato un iscaparato palisandro con hojas cris-
tales, una cama hierro con bastidor, seis sillas caoba, 
un tocador palo de rosa y otros varios muebles. Ce-
rro, calle de Santo Tomás número 5. 
1915 4-22 
DO S V I D R I E R R S . - S E V E N D E N E N $26.50 dos vidrieras, a rmazón de madera, de medio uso, 
propias para tren de l av ído ó tab iquer ía . Pueden 
verse de siete de la m a ñ a n a á cinco de la tarda. I n -
quisidor 39, bajos. 1882 4-21 
P I A N I N O P L E Y E L 
Por tener que ausentarse se vende uno en doce on-
zas oro, en buenas condiciones. O'Reilly 68. 
1884 4-21 
O J O . 
Por ausentarse su dueño se venden todos los mue-
bles de un cuarto, propios para uno que quiera casar-
se y gastar p*oo. Son nuevos y están en buen estado. 
Suárez 41, darán razón. 1888 4-21 
en Reina n. 113, bajos, casa particular, de diez á c in-
co, y el domingo de doce á cuatro. Hay cuadros al 
óleo, objetos de arte y muebles.. 
1834 3-21 
LA E S T R E L L A D E ORO, C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía .—Vendemos juegos de 
sala á 35 y otros muebles buenos y baratos; vendemos 
relojes y prendas de oro y brillantes al peso. Se com-
pran, hacen y componen prendas y muebles. 
1844 8-19 
AEA1TAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , ^Lguiar 4 9 -
C 227 1 - F 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C n r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA I ñAV JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de loa fambsos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglado" á los precio;?. 
Hay un gran surtido de piónos usados, garantizadon, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
1089 2fi-31 E 
POR A U S E N T A R S E SU D U E R O SE V E N D E N los siguientes muebles de todo lujo: uu magnífico 
juego. de habitación compuesto do un escaparate, 
marca mayor de dos lunas; otro más chico francés de 
una luna, guarnecido de ébano; un lavabo; un gran 
vestidor; mesa de noche, todo de palisandro, seis s i -
llas Viena con su sofá; dos sillones de Reina Ana; un 
gran espejo de consola y una l ámpara de cristal de 
dos luces: se pueden ver todos los días de una á cua-
tro de la tarde en Zulueta 20, cuarto número 41: el 
importe de todo son 450 duros oro. 
1074 10-15 
'["'i 1 inodoros perfecciona-
• TT^H-B M ir* #8 rtM dos, 1! A Ñ A D E R A S de 
mármol , do porcelana 
y de hierro esmaltado. 
U n i l a i Aguu.naiUeiiy Lava-xLll§.J.Ul U I J §J ^os t01''13 clases. 
Mosaicos y demás ma-
eriales de edificación y ornato. Precies módicos. 
984 
E g i d o 4 y 6 . 
26-27 E 
P O R A U S E N T A R S E 
L a familia se vende todos los muebles de una casa 
¡untos ó separados incluso mampara y un piano. Tam-
bién se venden infinidad de tinas con plantas finas á 
uu peso una cou ptra. Calle del Aguila, uúmero 90. 
1408 16-8 
i j muvu, v«r(iaaera. utmoniMaila 
corno t-l porftnjío mas exquisito. 
Kvit'inso luí tmiticionea. 
AYKINSON'S 
FRANÜIPANNE 1 STÉPHASÜTIS 
ESS. BOliQUET I JOCKEY CLUB 
y otros períumra célebres son Bupcr.'oro? 
i, los (lemas por su fuerza y au uvoma 
lüvvmií. 
Se hallan cu tcJa-i partes. 
j . &. SÍ. jpvjsxpsmgti i 
^ 24, Oid BOÜ.I Stfoat, Londres, 
i¿5a,fiVlo0 ! v ^ 1 monta con «I rámio i-'í'ÜV i3t)\ y u;i.-inlio «:„ L-io y la murca 
Cuica Aprobadu por la Academia deKudic. 




c o j a Y O J D W H O D O J Í I J E J d e M I J S M M O 9 
Este Tónico poderoso, regenerador de l a saiif.i-e co dá una CÍÍCÍ 
CLOEÓSIS, m m BUKSAS, SBPRESÍOHÍIÍÍSORDESEMC I» m r i m u s e m . m ' é m m i 
m a m « ESTÓMAGO, RiourasMo, íSiaéFstaa, FIEBRES SKIUS »Drearóimm, 
Es el Ctnioc rcwedio O'JO conviene y eu debo emplear co» twftbtót de ewl^uura otra ntiftmciá 
T é a g e e l F c l l e i o q u e <ieitw-¡>t$fi<t <i vui fa F r a a i a , 
Venta por Mayor, en P A P J S • Ch. VIMA 'Pl) 5- I'ETíT. !•.. cai.!o tíél Parc-Hoyal 
.CAS'iiUlQIA i 
ES If SSVIOSAS 1 
C H L O R O S S ^ 
C o l o n e s ¡ j á J i d a s 
D E B I L I D A D 
o r e s b l a n c a s 
KS el mo.jor de los l e r rug lnoso? para la QUPaclOri <le i;is B R f o r w e d a d o s ;; r - J í 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — ^ a p i e a d o e n l o s H e í i p i t a l e n . 
fMSH PAfllS: COJULXK y C \ -4.9, jWuo de JUTautwagre, v IQtíáft farmacias M¡WlÍ£SSk 
FerrminosEL 
CÓRCEGA, 
| y L a rnas r i c a e n H i e r r o y / l e í d o c a r b ó n i c o , s h i r i v a l en l o d u s "uis A ^ S G C I O N E S 
j T procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
r de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a Ñ Ü ^ R I G I O N . 
EN T O D A S l _ A 3 F A R M A C I A S 
I Preparado 
\ E N FRÍO 
\ 
ES* B ' O ' O 
m m 4 & 
fr—*W • A ! t.ils> 
El 5dDO. combinado con los ÍUU'ÜÍJ ae lá» plantas a t i t l escorbú t lcaa , 
presta á los n i ñ o s e n í o n n o » los más grauáo» Eervlclos pavi ooiuoatlr laa 
O n ú n i t u l a a d e l Huel lo — i n f a r t o * eaero-
/"nlfutoB — M n f é r t n w t a t t e » <?«• Xa p U . t - CH»Í»-«Í» tícr l e « f i e , e t c . 
Reemplaza coa ven taja los a ce>. ctt de 
•.í^pZmlíiga&o de bacalao; no ea solo un—--y^/L». y y 
IT 12, 3Ü8 fcaoüOT ? If/i3:a>. 
E N jR jU 
NUEVA P E ñ F U S F R i í , EKTtiA-Fi"? . 
JAB0H.ESENGíA.ñGUfl'jcT0GADDñ.P0LVC^AñiiÜ2.ñG£lTL»a!LLArrílfíft.c 
4 
e B B S K I B l I I I I I 
fe. -ssiiGiapura \ 
. _ üe Sándalo \ 
r ^ p ^ l ^ ^ S ^ Lft USENCIA DE SANDALO PURA ha sido S 
< ¿ o x ü e h m c a i a d a con el mayor éxito por las eclebri- ' 
dades raódioas de Eurojia y d-; América. Es inofetitiva, aun á alias • 
ííá! dósis, y no ocasiona diarreas, ui dolores de es tómago, ni eruptos, :; 
S como los producen con írecnoncia las preparaciones^de Copaiba. S 
- La E S E N C I A PUlíA DE SANDALO no exaJa olor revelador ninguno. Z 
- Las PERLAS DE SANDALO del Dr CLEHTAN, preparadas por u n ; 
~ procedimiento que Uenc la aprobación de la Ácadcmi ' i de Medicina, do Z 
Z F a r i s , contienen la esencia de Sándalo pura, y su efleácia es segura 5 
Z en los casos de ¡nílamación de la vegiga, catarros y llujos ó derrames 5 
contagiosos, r é d e n l e s ó crónicos, que eo curan en pocos dias. sin pro- " 
_ ducir c o n s e c u é n d a s doiagradables. 5 
Z Para tener un producto bien preparado y eficaz, conviene exi-
¿ gir la firma del D' CLEHTAM, — Venta al pormenor en la mayor 
- parle de las larrnácias. — Fabricación y por mayor : 
; PARIS, 19, ruó ífcoU - Casa i . . FñcRE - A. CHAKlPinHy ¡Í V S"'" -19 , rus Oaccb,mis 
• • n t i i a a a i s i i a i i c a o i ü s c s B a i t u i t i i H i a c a ' f ü u s a i E a B E a a L ' B e s a a a i i » ! 
m m 
de g^EFFIEWI 
FARMACÉUTICO DE 4* Cl.ASF., i'UOVKEtKlii ÚE LOS üesm.U.ES DI 
La P a n c r e a t i n a . a d m i l i d a en los hospl talos de Varis, es e l mas poderoso dlgestiyo qne | x | 
so conoce. Posee la propiedad do di i je r i r y hacer asimilables lo mi smo las carnes que ü i 
los cuerpos grasos, el pau, oí a l m i d ó n y Jas f écu la s . Es d é c i r quo los al imentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el a u x i l l l o del estómago.¡J©' 
Ora provepga la intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n o falta total del j ' W m j 
g á s t r i c o , ora de la i n f a m a c i ó n ó de ulceracloues del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a g l f f l 
P l l d o i - a s d 3 i » a i i e r e a t i a a do ¿ a f l r e s a e de?pu03 de comer d a r á n scrapre los mejores Z—l 
resultados, los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c e i o n e s : üfTf 
H a s t i o p a r a l a comida , l A n e c i a , i G a s t r a l g i a s , jp t 
M a l a s diges t iones , \ B i i r r c a , Ulceracicnc-sj c a n c e r o s a s , \ f S 
V ó m i t o s , \ D i s e n t e r i a , E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
Embarazo g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , ^ 
Somnolencia después de comer y vóíaif.os propios del embarazo en las mujeres. 




O d o n l á l * 
la mas alta rBCompensÁ otorgatia á !a Por íamor la . 
J)a á ia 6oca una f r e s c a m m u y agradable. 
«UevardcleS 
P A R 
¡ S ? , Boi i levard de S t r a s b í i u i l , P A F 
ímpt" del "Diario de la Marina," Rielal 
